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C o m o P r o e m i o 

Jando publicidade aos modestos apontamen-
^ f f ^ t o s que constituem a summa da presente 

I I noticia sobre ma té r i a s de industria agr íco la , 
J I» nada mais viso do que vulgarizar no meu 

Estado natal quer observações p rópr ias , quer conceitos 
por mim colhidos na ve r são de pessoas experientes e na 
le i tu ra de auctores abalisados em cousas de agr icu l tura 
e de industr ia pastoril , durante a curta e recente es­
tadia que fiz no sul do Estado de Minas, em desempe­
nho de commissão do Governo do Estado do P a r á . 

Estas notas não pretendem ser outras tantas pedras 
no edifício do actual renascimento agr íco la do P a r á . 
Limitam-se ao papel de insignificantes g r ã o s de areia 
utilizados na argamassa de que tanto carece a pa t r ió t i ca 
obra, o proveitoso tentamen do E x m . ° Snr. D r . J o s é 
Paes de Carvalho, Governador do Estado:—o encoraja­
mento á agr icul tura paraense. 

Só desejo ardentemente que o meu despretencioso t ra­
balho se homogeneize com essa argamassa de exper iên­
cia e pratica, t ão necessár ia á durabilidade e á fortaleza 
do emprehendimento que ó ra occupa o criterioso, o ele­
vado espirito de um dos mais notáve is estadistas da 

U n ião . 
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Tomo, por isso, a liberdade de 'dedicar este estudo a 
Sua Excellencia e á Sociedade Paraense de A g r i c u l t u r a 
de quem tudo espera a f u t u r a e fel iz abundância da 
lavoura e da creação, n'uma [das mais ubertosas e be­
nignas regiões do B r a z i l . 

Escolhi para campo de analyze e ponto de investiga­
ções onde colligisse as presentes notas a fazenda-modelo 
E o z ê t a , de propriedade do E x m . ° Snr. B a r ã o de Ma­
ciel, t ão abastado como fidalgo e distincto p ropr ie t á r io 
r u r a l no Estado de Minas. 

Passarei agora a dar noticia geral e succinta da fa­
zenda e occupar-me-ei, mais tarde, dos assumptos que 
particularmente visei e que são: creação do gado lani-
gero, suino, cavallar e bovino; cul tura de cereaes, ta­
baco, canna de assucar e café; cortimento, emprego e 

- economia dos adubos vegeto-animaes. 
A immigração , colonização e acclimação de extran-

geiros são problemas que t ambém t e r ã o aqui ingresso, 
embora perfunctoriamente, attendendo apenas ás ur­
gências e á natureza d'este escripto. 

Segue a estas linhas um " Summario-indice" para 
maior commodidade do lei tor na consulta do volume. 

E io de Janeiro, 1 de Julho de 1899. 

ntonío cfflSazcjue.^ de/ (Sazvalho. 







S U M M A R I O 

P r i m e i r a P a r t e 

®@»©s«alIÉ,aÉ,©s» «©bire a fazenda 

CAPITULO I 

A fazenda " R o s ê t a " . S i tuação geographica. Caxam-
b ú : suas águas mineraes. Trajecto entre Rio de Ja­
neiro e C a x a m b ú . O Grande Hote l e seu estabeleci­
mento hydrotherapico. A fazenda « R o s ê t a » ; sua su­
per f íc ie e f l o r a : madeiras de const rucção e marcena­
r ia ; o sobreiro, o eucalyptos e suas applicações; arvo­
res fruct iferas. Pastos, cafezaes, cannaviaes, e roças . 
Variedades das diferentes culturas. Hydrographia da 
fazenda. Animaes e aves selvícolas. Animaes e aves 
de creação . Productos da lavoura. Acc l imação de 
hor ta l i ças , legumes, cereaes e arvores fruct iferas da 
Europa. Gêneros importados na fazenda. Productos 
vendidos e exportados. Systema de trabalho no cult ivo 
das terras. Ferti l idade do solo. Vias de communicação. 
Meios de transporte. Cl ima: temperatura annual e 
condições climatericas da reg ião . Casa de vivenda e 
suas dependências. Hygiene dos estabulos e cocheiras. 
Os p ropr i e t á r ios da fazenda Pag.' 25 
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CAPITULO I I 

Os colonos. Desde a abolição até 1894. Decresci­
mento da colonização por nacionaes. Preferencia dada 
pelo Estado de Minas á immigração italiana. Despe-
zas effectuadas pelo thezouro e fazendeiros mineiros 
com as famíl ias immigrantes. Custo e fu tu ro da colo­
nização da Amazôn ia . Pessoal empregado na fazenda. 
A primeira léva de colonos extrangeiros: sua nacio­
nalidade e origem. Salár ios e outras vantagens. ín-
stal lação dos immigrantes em terras cultivaveis. P r i n ­
cipal a l imentação dos italianos; condições de prospe­
ridade a que podem chegar; modo por que se abaste­
cem do necessário na p r ó p r i a fazenda. O trabalho r u ­
r a l diário. Accl imação e condições sani tár ias . Mest iça­
gem italo-brazileira. Comportamento e moralidade dos 
colonos. Fác i l assimilação dos immigrantes ao habi ta t 
americano p a g 43 

Segunda Parte 

Industria Fastaríl 

CAPITULO I 

Creação de gado lanigero. Vantagens da creação 
de cabras e carneiros. O typo nacional. Acc l imação de 
carneiros e bodes extrangeiros. A s serras doBaixo-
Amazonas predestinadas á creação do gado lanigero e 
caprino, t ra tamento e custo de cada carneiro. Peso e 
valor de cada carneiro nacional, para talho, comprado 
nos pastos da fazenda. P r e ç o por que é vendido aos 
colonos. P r e ç o da carne de carneiro em C a x a m b ú , 
Baependy e no Rio de Janeiro. Lucros auferidos pe­
los talhadores e marchantes. Tratamento e valor das 
cabras leiteiras. P r e ç o da carne de cabra. O leite para 
a l imentação das creanças pag. 53 



17 

CAPITULO I I 

Creação de gado suino. As grandes varas de por­
cos nacionaes. Peso médio de um capado nacional. V a ­
lor de cada animal. Oscillações de preços nas d i f e ­
rentes estações do anno. P roducção de cada porca. 
Tempo médio do crescimento e da céva. A l imen tação 
dos porcos. Despezas com a creação e céva de um 
porco desenvolvido. A peste dos suinos: a l a rd re i ra ; 
a t r ichinose e a t r i c h i n i a . A batedeira; remédio 
aconselhado para esta doença. Mortandade dos porcos 
na « R o s ê t a » , em Dezembro de 1898. Conceitos re la t i ­
vos á creação dos porcos. Qualidades nutr i t ivas da 
carne. Alimentos apropriados á céva. R a ç a s f rancezas : 
normanda, craoneza, perigordina, bressana, e lorena. Ra­
ças inglezas: Condados de Y o r k e Essex; Condados 
de B e r k e Leicester. Condições essenciaes para a crea­
ção e engorda dos porcos. Fecundidade da porca: o 
tempo da gestação. A m a m e n t a ç ã o dos leitões ; a l i ­
mentação dos mesmos quando desmamados. Chiqueiros 
e suas condições hygienicas. Calculo da prole de uma 
porca depois de 10 gerações. O toucinho. Vantagens 
da creação de gado suino no P a r á pag. 63 

CAPITULO III 

C r e a ç ã o de gado cavallar . Os « h a r a s » da « R o s ê t a » . 
Cruzamento de puros-sangue inglezes ou francezes 
com éguas nacionaes. Os meios-sangue. Os «pelludos» ou 
« p u n g a s » . A l imen tação do gado cavallar. Doenças e 
meios empregados para combatel-as. Récuas de mua-
res creadas em liberdade. Cruzamento do burro his-
panhol com a égua normanda. K&ios-sangue para 
corridas. Muares para transportes pag. 81 
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CAPITULO IV 

C r e a ç ã o de gado bovino. A s diferentes r a ç a s : na­
cional, jersey, suissa, t.urina e zebú. Acc l imação das 
r aças bovinas hollandeza, ingleza e franceza [norman­
da]. Producto do cruzamento das diferentes r a ç a s : a 
primeira, segunda e terceira gerações . Cruzamento de 
typos nacionaes com vaccas extrangeiras. Leis de cru­
zamento. Selecção do gado de diferentes typos para 
os labores ag rá r io s e tauromachia. O zebú. Juntas de 
bois empregadas na t racção de carros. Vaccas leitei­
ras. A engorda do gado. Peso médio e valor da rez 
nacional, e do gado cruzado. P r e ç o por que é vendida 
a carne em Caxambú . Cuidados necessários á creação 
do gado bovino. Molést ias do gado e seu tratamento. 
Cães mineiros auxiliares da industria pastoril. Os 
« f i l a s» . Creação eensino dos cães de guarda....pag. 87 

CAPITULO v 

Industrias l á c t e a s . O leite de vacca. P r o d u c ç ã o do 
leite. A s proporções da manteiga contida no leite. Fa­
br icação da manteiga e do queijo; seus respectivos 
preços. Lucros auferidos por esta industria. D i f e r e n ­
tes apparelhos adoptados na fab r i cação : a turbina, a 
batedeira, o lavador M e l o t t e — « L e P r o g r è s » , etc. O 
processo da fabr icação. O sôro, como alimento para 
céva. P r e p a r a ç ã o definit iva da manteiga. Conveniência 
de adoptarem-se os mesmos apparelhos nas fazendas 
paraenses pag. 107 
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T e r c e i r a P a r t e 

n p r i a a a e i r a , S e c ç ã o 

LAVOURAS DIVERSAS 

CAPITULO I 

Cultura das batatas, etc—Nomenclatura das dife­
rentes í ruc t a s , cereaes, tuberculos, legumes e hor ta l i ­
ças existentes na fazenda. A uva e a qualidade do 
vinho. Cebolas phenomenaes. A batata ingleza e sua 
acc l imação . Alguns dados sobre a origem da batata. 
Sua classificação e qualidades nutr i t ivas. Cu l tu ra da 
batata em F r a n ç a . P r epa rações cul inár ias da batata; 
outros empregos. A batata como alimento para os 
animaes. Dosagem das rações para os animaes. Pro-
ducção da batata. O terreno mais apropriado. Modo 
de fazer-se o plantio. Cuidados necessários. Os adubos. 
Escolha das sementes. Temperatura conveniente á bôa 
producção . Rendimento. Colheita. Trabalho diário pro­
duzido por cada trabalhador na colheita. P r e ç o da 
batata. Dis t i l lação da batata para fabr icação de aguar­
dente. A s variedades de batatas.-Batatas de grande 
cu l tu ra : « C h a v e » , « F a r i n h o s a » , [vermelha], « E a r l y 
ro se» , « M a g n u m bonum» , « Gigante sem r i v a l » , « B r e -
t ã » , « I n s t i t u t o de Beauva i s» , « R i c h t e r í s i m p e r a t o r » . 
—Batatas de cosinha: « Vi te lo t te »,« L i n g ü i ç a verme­
l h a » , « B e l l a de F o n t e n a y » , « C a l h á o » , ou «Se ixo 
b r a n c o » , « M a r j o l i n » , « M a r j o l i n sapinho», «Cresce-de-
p é » , « Q u a r e n t e n a do m e r c a d o » , « Q u a r e n t e n a r o x a » , 
« R a i n h a dos P o l d e r s » , « P r í n c i p e de Ga l l e s» , « R e a l » , 
« V i c t o r » , «F locco de neve» , e t c — D o e n ç a s das bata-
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tas: a f r i s o l é e , o botrysis peronospora. Symptomas 
apparentes e marcha da moléstia. Meios empregados 
para combatel-as. Insectos damninhos. Methodo pra­
tico para a conservação das batatas. A batata no P a r á . 
T r a n s f o r m a ç ã o do terreno para a sua cul tura , pag. 111 

Seg-a.aa<a.a- Secção 

LAVOURAS ESPECIALIZADAS 

CAPITULO II 

Culturas abundantes 

A)—Cultura dos feijões. [Grande producção]. Tres 
variedades de fei jão. O prato de fei jão em Minas. 
Epocha do plantio. Modo de fazer as p lan tações : cui­
dados indispensáveis. A s pragas de gafanhotos. A secca, 
a malha do fei jão e os abanadores hydraulicos. De­
mons t ração da receita e despeza com a cultura do 
fei jão. Duas colheitas por anno pag. 133 

B)—Cul tura da mandioca. [Grande producção] . 
Epocha das plantações. A s « c a r p a s » ou mondas. Co­
lheita dos tuberculos. Especimens de raizes phenome-
naes, pelo tamanho e pela qualidade da fécula. Fabr i cação 
do polvilho, da farinha de tapioca e da farinha bran­
ca [secca]. Aproveitamento do bagaço da mandioca. 
Rendimento da cul tura dos «mandiocaes» . Receita e 
despeza com esta lavoura pag. 140 

CAPITULO III 

Grandes culturas 

A)—-Cultura do milho. [Maior producção] Varieda­
des vulgarizadas: « f e r r o » , « v e r m e l h o » , « c a y e n n a » ou 
« a y a n o . Epocha do plantio do milho « v e r m e l h o » . A s 
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qualidades de maior procura. Cuidados indispensáveis 
a esta cultura. Os tatus destruidores. Colheita e con­
servação do cereal. P roducção do milho e seu preço , 
nas diversas estações do anno. — Demons t rações 
da receita e despeza para uma lavoura desenvolvida. 
Legumes plantados conjunctamente com o milho. U t i ­
l ização dos terrenos que produziram milho durante 
dois annos consecutivos pag. 143 

B)—Cultura do tabaco. [Maior p roducção] . O ta­
baco •«G-eorgino». O tamanho das folhas. Temperatura 
apropriada. Terrenos que mais se prestam ao plantio. 
Epocha das sementeiras. A s mudas. A «deso lha» . 
Cuidados necessários para obter-se bom plantio. O 
« p u l g ã o » . .Trabalhos de manipulação reclamados pelo 
tabaco. O mel do tabaco e respectivo emprego. P r o ­
ducção de uma plantação de tabaco e despezas de 
•custeio. Lucros provenientes d'esta lavoura. O tabaco 
da A m a z ô n i a pag. 151 

T e r c e i r a . S e c ç ã c 

LAVOURAS CONSTANTES 

CAPITULO VI 

Maiores culturas 

A)—Cultura da canna de assucar. [Producção má­
x ima] . Variedades: a canna « r o x a » , a « r o sa» , a 
« c a n n i n h a » , a « b a m b ú » e a « c a y e n n a » ou cayana. 
In t roducção da canna « c a y e n n a » no B r a z i l . Epocha 
da p lan tação e condições climatericas mais convenien­
tes. O m a s s a p é . P r o d u c ç ã o da canna de assucar. L u ­
cros prováve i s . Receita e despeza para uma cul tura 
desenvolvida. Ut i l i zação do bagaço e da garapa. O que 
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produz uma carrada de canna. P r e ç o do assucar, da 
rapadura e da aguardente. F e r m e n t a ç ã o do mel e da 
garapa pag. 157 

B)—Cultura do c a f é . [ P r o d u c ç ã o m á x i m a ] . Tres 
variedades: « b o u r b o n » , « a m a r e l l o » e « c o m m u m » . 
Origem do café e his tór ico da sua propagação . Os 
primeiros logares onde f o i cultivado o café na Ame­
rica. O Estado do P a r á como primeira zona do Bra-
z i l onde o café f o i cu l t ivado .—Impor tação das sementes 
do café no Rio de Janeiro. Descr ipção botaniea dò 
caféeiro. Analyse chimica do café « b o u r b o n » . O ter­
reno mais adequado á cul tura do café. O café 
vu lga r do B r a z i l . Os cafeeiros do P a r á e Amazonas. 
O café do Rio-Negro (Alto-Amazonas) . Trabalhos r u -
raes necessários á cul tura do café. Condições climate-
ricas favoráve i s ao bom desenvolvimento dos cafeeiros. 
Epocha das plantações e rep lantações . Methodo de 
plantio. A s cap inações e mais cuidados indispensáveis 
á bôa lavoura do café. Colheitas e outros trabalhos 
inherentes á p r epa ração do café em g r ã o . Machinis-
mos apropriados ao beneficiamento do café. Idade do 
caféeiro productor. Quantidade da producção . Receita 
e despeza com esta lavoura. Vantagens da cultura do 
café no Estado do P a r á pag. 166 

Quarta Parte 

Adubos veget©-animais 

CAPITULO ÚNICO 

O estrume. Algumas apreciações sobre o estéreo.. 
Os complementos do estrume. Exper i ênc ias em Rotham-
stedt. A c ç ã o do estrume nas terras. Quantidade de 
estrume produzida annualmente em F r a n ç a . A com-
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posição do estéreo. Analyses quantitativas do estéreo. 
A s camas dos animaes: quantidade de maté r ias em­
pregadas diariamente nas mesmas. O « p u r i n o » ; sua 
composição chimica. P r e j u í z o s resultantes do desperdí­
cio do « p u r i n o » ; meios de conserval-o. Perda das ma­
t é r i a s fertilizadoras. Conservação do estrume. Expe­
r iênc ia de Wcelcker. Methodo para evitar-se o des­
perd íc io do ammoniaco no estrume. P roducção annual 
e peso do estéreo por cabeça de gado. O transporte 
do estrume para a meda. Meios de cor t i r o estrume. 
Cuidados necessários ás esterqueiras. Acção do estru­
me no solo. Quantidades de estrume necessárias aos 
diversos graus de es t rumação . A phosphatagem das 
medas. Os adubos complementares do estrume. O pa­
pel dos adubos chimicos pag. 177 
Conc lusão pag. 201 
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A F a z e n d a R o s ê t a 

A fazenda R O S Ê T A e s t á s i tuada a 15 k i l o m e -

t ros de C a x a m b ú e a 18 da cidade de B a e -

pendy a c u j o m u n i c í p i o pertence. 

C a x a m b ú é a p i t t ó r e s c a p o v o a ç ã o do s u l do 
E s t a d o de M i n a s , m u i t o conhecida e f r e q ü e n t a d a 
de M a r ç o a M a i o e de Setembro a N o v e m b r o , 
p o r causa das v i r tuosas á g u a s mineraes de suas 

fontes gazosas e ferreo-gazosas. 
M a i o r seria a c o n c o r r ê n c i a de doentes e ve­

ranis tas a esse delicioso pon to do pa iz , se a em-
preza das Á g u a s de C a x a m b ú n ã o descurasse 
t a n t o os p r e c o n í c i o s sempre n e c e s s á r i o s em taes 
casos. P o d e r i a m os mesmos ser fe i tos quer d i -
rec tamente p o r meio de cartazes coloridos, annun-
cios e not ic ias nos jornaes , quer ind i rec tamente , 

engarrafando-se as á g u a s com a m á x i m a p e r f e i ­
ç ã o e na m a i o r quant idade p o s s í v e l . D'esse modo, 
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a e x p o r t a ç ã o d'ellas e a f i g u r a que as mesmas 
representam quando tomadas longe das fontes 

d e i x a r i a m de ser u m desmentido f o r m a l aos j u s ­
tos elogios que lhes t é c e m , reconhecidos, todos 

aquelles que o b t i v e r a m resul tados sa t i s fac to r ios 
p a r a a s a ú d e , submettendo-se ao seu b e n é f i c o re-
g i m e n . 

T ê m essas á g u a s sobre as de L a m b a r y e C a m -
b u q u i r a a van t agem de possuir ma io r concen­

t r a ç ã o ou menor desprendimento dos gazes que as 
s a tu ram. 

E m C a x a m b ú , o especialista mais consultado 
p a r a o t r a t a m e n t o de á g u a s é o E x m o . Snr . 
D r . Y i o t t i , c l i n i co t ã o i l l u s t r a d o como cavalhe i ­
ro correc to e sympa th i co . 

O t r a j e c t o entre o R i o de Jane i ro e C a x a m ­
b ú é f e i t o pe la estrada de f e r r o C e n t r a l a t é 
Cruze i ro d'onde os passageiros, entroncando com 

a l i n h a de M i n a s e R i o , v ã o á Soledade, pon to 
em que se f a z b a l d e a ç ã o p a r a a f e r r o - v i a de 
Sapucahy a t é C a x a m b ú . D ' a h i á R O S Ê T A vae-se 
a cava l lo . 

O percurso é dos mais formosos. Os olhos do 
v i a j a n t e deleitam-se, p r i m e i r o , com o bel lo curso 

do P a r a h y b a e, depois, com as var iadas paiza-
gens de montanha , ao subir-se a grandiosa serra 
da M a n t i q u e i r a . 0 t r e m s i l va e devora k i l o m e -

t ros e k i l ome t ros , a t ravez de uma Suissa ideal , 
ves t ida pela opu len ta e verde v e g e t a ç ã o d ò s t r o -
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picos, e a q u a l ora t r a z á m e m ó r i a os c o n t r a f o r -

tes e quebradas dos Vosgos , o ra l e m b r a os a l -

c a n t í s do G o t h a r d o e os desfi ladeiros p o r onde 

o Reuss muge, sal tando como u m a cabra, de 
cascata em cascata, desdobrando l e n ç ó e s de b r a n ­

ca espuma. 
Como i n f o r m a ç õ e s aos v i s i t an tes de C a x a m b ú , 

c o n v é m no ta r que essa p o v o a ç ã o possue t a lvez 

o ma io r h o t e l do B r a z i l , o « G r a n d e H o t e l » , dis­
pondo de 300 camas, b ô a cosinha e excel lente 
estabelecimento hydro the rap i co . Essa o p t i m a 

c o n s t r u c ç ã o custou, nos tempos das loucuras da 
B o l s a fluminense — o celebre E n s i l h a m e n t o , — a 

e levada somma de dois m i l e tantos contos. T e n ­
do sido comprado u l t i m a m e n t e po r 2 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 
acha-se, agora, sob a a c t i v a e a p r e c i á v e l ge­
renc ia do Snr . Rober to L e ã o que é t a m b é m u m 

dos seus t r ê s actuaes p r o p r i e t á r i o s . 

H a pe r to de meio s é c u l o que a fazenda R O ­
S Ê T A depende da in t e l l i gen te e operosa p r o p r i e ­

dade e d i r e c ç ã o do E x m o . Snr . B a r ã o de M a ­
cie l , r e s p e i t á v e l e e n é r g i c o s e x a g e n á r i o , homem 
de i d é a s largas , l iberaes e elevadas, prest igioso 

e conv ic to repub l icano dos tempos da p ropagan­
da e p a t r i ó t i c o c i d a d ã o or iundo de Baependy . 

Sua s u p e r f í c i e t o t a l é de 1.000 alqueires de 



t e r reno de 5.000 b r a ç a s quadradas, represen­
tando u m a á r e a super ior a 2 4 k i l ome t ro s qua­

drados. (1 ) D'essa s u p e r f í c i e t o t a l , 736 alqueires, 

ou cerca de 18 k i l ome t ro s quadrados (2) , s ã o 

occupados p o r florestas opulentas e mat tas l u ­
x u r i a n t e s que me f a z i a m l embra r , saudoso, os 
grandiosos recantos p r i m i t i v o s das selvas da 
A m a z ô n i a . 

E m taes florestas e mat tas abundam as ma­
deiras de l e i p a r a c o n s t r u c ç ã o e marcenar ia , e 
os olhos admiram-se de encontrar , vegetando ao 
lado dos representantes da flora t r o p i c a l , especi-
mens s imilares de arvores e u r o p é a s , taes como 

carva lhos e p inhe i ros , a lem de u m a e s p é c i e de 
sovereiro, c o m m u m no S u l de M i n a s . (3) 

Os p i n h õ e s da r e g i ã o , maiores do que os da 

E u r o p a , s ã o deliciosos, quando cozidos e assados, 

e m u i t o apreciados pelos colonos i ta l ianos que, 
p o r i n t e r m é d i o do pa ladar , r e l embram, comendo-os, 
os a l c a n t í s do Tesino e as alpestres encostas 
dos Apenninos—essa co lumna v e r t e b r a l da I t á l i a 
—onde as coniferas abundam. 

( i ) 24.200,000 metros quadrados ou 24 kilometros quadra­
dos e 2[io. 

(2) 17.811,200 metros quadrados ou 17 kilometros quadra­
dos e 8ii2[ioooo. 

(3) Pi thecolobium luzorium. Benth. (Pithecos, macaco 
e lobion, legume; planta cujas sementes servem para tentos de 
jogo). Pátria: Brazil, Rio de Janeiro. Nome vulgar Sobreiro. 

Esta espécie é representada, no Jardim botânico do Rio de 
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P l a n t a ç õ e s de eucalyptos (-1) t ê m sido fe i tas nos 
ú l t i m o s annos, mais p o r p raze r dos p r o p r i e t á r i o s 
e como proporc ionadoras de mésinhas aos colo­
nos i ta l ianos do que pa ra sanearem u m a zona 
essencialmente salubre. D e fac to , fazendeiros e 
colonos servem-se cias fo lhas d 'aquelle vegeta l , em 
d e c o c ç a o . como especifico poderoso con t ra quaes-

quer febr icu las e dores rheumat icas , e das f u m i -

Janeiro, por um magnífico e gigante exemplar. Existe no Ar-
boreto, junto ao pontilhão de bambus. 

As folhas são pinnadàs com dous a cinco pares, sendo os 
foliolos dispostos por tres e seis pares obliquamente, rhombo-
obovaes, coriáceos, glabros e, quando novos, só com as veias 
pubescentes.—E' madeira de lei muito empregada. O nome 
sobreiro vem da casca patdacenta que se assimilha á do sobro. 

—Barbosa Rodrigues—Êortus Flutninensis, pag. 162. 

(4) Eucalyptus globulus—La Billardière ( Eucalyptos 
glóbulo) Pátria: Austrália. Nome vulgar Blue Gumtree, Ar­
vore da feore. 

Arvore que chega a attingir tresentos pés de altura, forne­
cendo madeira rija, empregada em quasi todas as espécies de 
construcções. 

Quer as cascas quer as folhas são muito empregadas na me­
dicina por conterem muito tanino, matérias resinosas e um prin­
cipio amargo e crystallisavel. 

Todas as partes do vegetal, sobretudo as folhas, têm um oleo 
essencial composto de um hydrureto de carbono, o Eucalypte-
no, e uma espécie de camphora liquida Eucalyptol. 

A essência do eucalyptos é adstringente, tônica, nevrosthe-
nica e febrifuga. As preparações do Eucalyptos são febrifugas. 
—As mesmas arvores plantadas nos logares pantanosos os sa-
neam.—As folhas afugentam os mosquitos. 

(Barbosa Rodrigues, Hortus 'Fluminensis, pag. 213). 
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gações com cascas da mesma arvore como enér­
gico desinfectante de chiqueiros e curraes. 

A e x p e r i ê n c i a mais u m a vez demonst rou, em 

C a x a m b ú , que a p l a n t a ç ã o do eucalyptos, j á ha a l ­

guns annos p o r m i m preconizada p a r a B e l é m , 

nas columnas da imprensa d i á r i a , é, nas r e g i õ e s 
pantanosas, sobretudo, u m a das mais ú t e i s e h y -

gienicas p r e o c c u p a ç õ e s das munic ipa l idades e dos 
habi tantes , como a do b a m b ú torna-se o g rande 
consolidador dos terrenos de a l l u v i ã o e de f á c i l 
esboroamento. 

A t i t u l o de c o r r o b o r a ç ã o á q u e l l e m e u asserto, 
l e m b r a r e i que nas tres Guyanas , quando t i v e a 
m e u cargo o Consulado do B r a z i l em Cayenna, 
l o g r e i o ensejo de v i s i t a r a lgumas zonas p e r f e i ­

tamente saneadas p o r p l a n t a ç õ e s de eucalyptos e 
de niaolis. 

Parece-me que a edi l idade de Belern andar ia 

bem avisada se importasse sementes de eucalyptos 
g l ó b u l o , mandasse p lan ta l -as em a l f ô b r e s e, quan­
do crescidos os p é s , fizesse d i s t r i b u i ç ã o d'estes 
pelos m u n í c i p e s e transplantasse-os nos j a r d i n s , 
p r a ç a s , ruas e bosques p ú b l i c o s . 

U m a l e i obr igando a c u l t u r a de pelo menos u m a 
d'essas preciosas arvores em cada casa, onde p a r a 
t a l houvesse e s p a ç o , comple ta r i a t ã o hyg ien i ca 
medida . 

D e n t r o de breve lapso de tempo, a fo rmosa 

m e t r ó p o l e da A m a z ô n i a ficaria, como a lgumas c i -
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dades da í n d i a , t r a n s f o r m a d a em verdade i ro 

bosque sombrio e rea l s a n a t ó r i o pa ra as po ­
bres v i c t i m a s das febres, que a inda devas tam a l ­

guns pontos do i n t e r i o r do Es tado . 

Ouso chamar d ' aqu i a a t t e n ç ã o dos poderes p ú ­

bl icos p a r a t ã o f á c i l quanto p ra t i co meio de sanea­
mento das nossas r e g i õ e s pantanosas, nas quaes 

a verde i m p a l u d a ç ã o impera . 
Os mais formosos e desenvolvidos eucalyptos 

que c o n h e ç o s ã o os da R O S Ê T A e os de N i c e . 

E m estado selvagem, abundam nos bosques 
da fazenda a p i n h a b r a v a « ( a r a t i c u m do m a t t o 
ou anona silvestre)» excel lente p a r a a a l imenta ­
ç ã o dos porcos; a f r u c t a de conde «(anona squa-
mosa, a ta ou p i n h a ) » ; a j abo t i caba «(myrciaria 
cauliflora, myr t acea que se cobre de saborosos 
f r u c t o s desde o t ronco a t é aos r a m o s ) » ; o j a t o b á 
«(hymoenea courbaril, j u t a h y ou j e t a h y , exce l ­
l en te made i ra p a r a c o n s t r u c ç õ e s c iv is e moen-
d a s , » e terna quando empregada em marcenar ia , 
« p r o d u z i n d o b ô a resina, gomma copai e f r u c t o s 
p u r g a t i v o s ) » ; a o v á i a , a p i t anga , a goiaba, o 
a r a ç á , o p ê c e g o , a guab i roba e v á r i o s outros de­

l iciosos f r u c t o s . (5 ) 
A s pecegadas e os doces de p ê c e g o , quer em 

ca lda quer c rys ta l l izados , s ã o fei tos na fazenda 

(5) As palavras aspeadas foram extrahidas do Hortus Flu-
minensis de Barbosa Rodrigues. 
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com toda a perfeição, rivalizando com os melho­
res que se p r e p a r a m no ex t r ange i ro . 

M a g n í f i c o s pastos cobrem u m a s u p e r f í c i e de 

200 alqueires de ter reno ou pe r to de cinco k i ­
lometros quadrados. (6) N'essas f é r t e i s pasta­
gens encontram-se, em a b u n d â n c i a , o c a p i m -
g o r d u r a m u i t o parecido com a cannarana ama­
z ô n i c a e o capim-angola , ambos a l t amen te es t i ­

mados pa ra as grandes invernadas ou engordas 
do gado. 

O p r i m e i r o é de v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a . D o segun­

do fazem-se p l a n t a ç õ e s cuidadosas e p e r i ó d i c a s . 
A s lavras de c a f é ou cafezaes occupam u m a 

á r e a de 30 alqueires ou 726 m i l metros qua­
drados de terreno (7 ) . 

Os cannaviaes crescem em 10 alqueires, se­
j a m 242 m i l metros quadrados (8 ) . 

Cobre a c u l t u r a do tabaco u m a s u p e r f í c i e de 
4 alqueires ou cerca de 97 m i l metros qnadra-
dos (9 ) , e as r o ç a s , onde s ã o cu l t ivados o m i ­
lho , a mandioca, a macacheira , o inhame, o f e i ­

j ã o , o ar roz , o t r i g o , as batatas , as a b ó b o r a s , 
as morangas, os mugangos, os m e l õ e s , as me­

lancias, e t c , e t c , desenvolvem-se sobre 20 a l -

(6) 4.840,000 metros quadrados ou 4,84 kilometros qua-
•drados. 

(7) 72,6 hectares. 
(8) 24.2 hectares. 
(9) 96,800 metros quadrados ou 9,68 hectares. 
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queires de terras, c u j a á r e a representa 4 8 4 m i l 

met ros quadrados (10 ) . 
A b e b e r a n d o o gado, os prados, as p l a n t a ç õ e s 

e as mat tas , u t i l iza-se a fazenda R O S Ê T A de u m 
systema h y d r o g r a p h i c o n a t u r a l que, se n ã o é vo ­
lumoso em á g u a s , d i s p õ e d'estas em quant idade 
mais do que s u f í i c i e n t e e de super ior qual idade. 

Banha-a , ao sul , a f resca l y m p h a do r i o Bae -
pendy ; atravessa-a de N E . a $ 0 . o R i b e i r ã o da 
R O S Ê T A ao q u a l a f f l u e m mui tos outros r i b e i r õ e s 

e c ó r r e g o s , sendo o mais caudaloso o da E m ­
pre i t ada . A l e m d'esses cursos de agua, innume-
ras nascentes e r ibe i ros f o r m a m cascatas cheias 
de melodia , sombra e f rescura , po r todas as 
grotas e devezas apertadas entre as numerosas 
col l inas que sobem para as montanhas c i r c u m -

jacentes á fazenda. 
N o r i o Baependy bastante piscoso, abundam, 

sobretudo, os saborosos dourados, as piabas, as 
tobaranas, os m a n d í s e outros peixes t ã o apre­

c i á v e i s como aquelles pelo s a b ô r e t amanho. 
O n ç a s , lobos, veados, porcos do mat to , c ã e s 

selvagens do ma t to e do campo, capivaras , pa -
cas, cut ias, t a tus , j a c ú s , i n a m b ú s , g a r ç a s , patos, 
pombos e r ô l a s s ã o os mais numerosos repre­
sentantes da f a u n a cyneget ica da R O S Ê T A . 

A s c r e a ç õ e s fe i tas em l a r g a escala na fazen­
d a s ã o as de gado bovino , caval lar , muar , su i -

( io ) 48,4 hectares. 
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no, lan igero c de aves domesticas. Es tas p o l i u -
I a m , mariscando em l iberdade, sob os verdes e 

densos cannaviaes. 

. _ . D e todas as mais remuneradoras e vanta josas , 
pelos menores cuidados que requerem, s ã o as de 

gado bov ino e suino; assim como é o gado b o ­
v i n o , cava l l a r e suino que mais f ac i lmen te en ­

con t ra mercado na r e g i ã o . 
Os productos de l a v o u r a em que mais a b u n ­

dam as ter ras da R O S Ê T A s ã o : o c a f é , a canna de 
assucar, o m i l h o , o tabaco, o f e i j ã o e a m a n ­

dioca. 

S ã o t a m b é m produzidos copiosamente pe la f a ­
zenda, e de excel lente qual idade, o a r roz e o t r i ­
go superiores, destinados ao consumo p a r t i c u l a r 
dos seus p r o p r i e t á r i o s e de sua numerosa f a ­

m í l i a . 

Todas as cu l tu ras e u r o p é a s , em gera l , podem 
prosperar vanta josamente no p e r í m e t r o da e d ê ­

n ica propr iedade , onde s ã o communs, quer nas 
p l a n t a ç õ e s dos donos das ter ras quer nas dos 
colonos ex t rangei ros , as diversas h o r t a l i ç a s , todos 

os legumes, mui tos cereaes e a lgumas a rvores 

f r u c t i f e r a s da E u r o p a . 
A ba ta t a v u l g a r m e n t e chamada ing leza é 

p l a n t a d a todos os annos, p roduz indo em a d m i r á ­

v e l quant idade . 

A t t i n g e m as cebolas cu l t ivadas pelos colonos 
p r o p o r ç õ e s phenomenalmente assombrosas. 
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Os principaes gêneros importados na ROSÊTA 

s ã o : sal, t r i g o , m u i t o pouco b a c a l h á o e quasi 

nenhuma carne secca. 

E n c o n t r a m venda avu l t ada , nos d e p ó s i t o s da 

propr iedade , o c a f é , o touc inho, o tabaco, os 
cereaes e os productos da canna de a s s u c a r , — g ê ­

neros esses de p r i m e i r a qual idade e m u i t o p r o ­
curados em todo o m u n i c i p i o . D e todos elles ex­
p o r t a a fazenda annual mente grandes q u a n t i ­

dades. 

O t r aba lho b r a ç a l e o labor a n i m a l s ã o , po r 
emquanto , os empregados na ma io r i a das cu l turas , 
t ra tando-se agora da i n t r o d u c ç ã o dos arados 
mechanicos e demais ins t rumentos de l a v o u r a que 
t an to f a c i l i t a m o c u l t i v o das terras e t ã o l a r ­

gas economias representam. 

A f o r ç a v e g e t a t i v a do solo p o r e s p o n t â n e a 

e opulen ta , prescinde dos adubos naturaes e c h i -
micos . Todas as p l a n t a ç õ e s v i c e j a m com f a c i l i ­
dade e assombrosa p u j a n ç a , sem o a u x i l i o d e s ­
ses preciosos t ô n i c o s dos terrenos c a n ç a d o s e 

e s t é r e i s . 

A s c o m m u n i c a ç õ e s , dent ro e f o r a da fazenda, 
s ã o fe i t as p o r meio de carros a bois e> t ropas 
(caval los e muares) , devendo assentarem-se b re ­
vemente var ias l inhas de t r i l h o s Decauville 
a t ravez das ter ras , a t é ao terminus i n f e r i o r do 
r i o Baependy , nos l im i t e s da propr iedade . D ' a h i , 

a t é á e s t a ç ã o de Contendas, na estrada de f e r r o 
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de M i n a s e R i o . s e r á in ic iado o t ranspor te dos 

productos , r i o aba ixo , po r meio de chatas re­
bocadas po r chalupas a vapor . 

O c l ima da R O S Ê T A é benigno, sadio e t ã o 
temperado como os dos melhores paizes da E u ­
r o p a mer id iona l , sem os excessos de f r i o ou ca­
l o r que p o r vezes a f l i g e m n ã o poucos d'estes 

ú l t i m o s . A s s i m é que o t h e r m o m e t r o , no v e r ã o , 
raras vezes u l t r a p a s s a + 2 0 o c e n t í g r a d o s , e, no-
inverno , só p o r e x c e p ç ã o desce aba ixo d e - { - 5 o 

c e n t í g r a d o s . 

O ar é sensivelmente secco, embora se note 

nos val les duran te pouco tempo antes do a lvo­
recer a l g u m nevoeiro, cu jas cor t inas s ã o esgar­
ç a d a s logo aos p r ime i ros raios do sol nascente. 

A casa de v ivenda , que occupa quas i o cen­
t r o da propr iedade , é u m a das maiores e mais 
commodas das que conheci na r e g i ã o . D o m i n a 
pela sua p o s i ç ã o elevada todas as outras depen­

d ê n c i a s da fazenda, taes como o engenho, a o le i r ia , 
os moinhos, os curraes, as estrebarias, a que i j a r i a , 

Ladêa-a um formoso bosque de jaboticabas e 
da pa r t e da mon tanha que l h e f i ca imminen t e 

desce pa ra usos d o m é s t i c o s u m a l i m p i d a to r r en te 
de agua fina e f resquiss ima. 

Pe l a pa r t e i n f e r i o r — a t ravez dos chiquei ros , 
dos estabulos, das cocheiras e da f a b r i c a de m a n ­
t e i g a , — d e r i v a u m regato, p a r a a h i expressamente 
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canalizado, que entretém a limpeza, a hygiene 
d'essas d e p e n d ê n c i a s , suppr indo ao mesmo t e m ­

po as respect ivas necessidades. 
E m f r e n t e á c o n f o r t á v e l morad i a abre-se es­

p a ç o s o t e r r a ç o ao q u a l segue-se f rondosa , auste­
r a e l a r g a alameda de casuarinas e eucalyptos , 

onde, quando n ã o é a b r i z a , s ã o verdadei ros 

bandos de p á s s a r o s e nuvens de c igar ras que 
en toam os mais p o é t i c o s e singelos concertos. 

E , n'esse meio todo de paz, de t r aba lho , de 
s a ú d e e de bucol ismo, a E x m a . Snra . B a r o n e z a 
de M a c i e l e seu digno esposo p roc rea ram e edu­
caram, cheios de fe l ic idade , a sua numerosa p r o ­
le , composta de qua t ro filhas do mais fino t r a t o , 
da mais esmerada c u l t u r a , e de nove filhos en­
t r e os quaes contam-se b a c h a r é i s , m é d i c o s , en­
genheiros e industr iaes , todos mais ou menos 

fazendeiros , em M i n a s e em S ã o Pau lo . 

1 
t 

« 









O s c o l o n o s 

A c o l o n i z a ç ã o da fazenda R O S Ê T A f o i in ic iada 
h a poucos annos, sendo n ' e l l a u t i l i zados b r a z i l e i -
ros e i t a l i anos . 

Desde a a b o l i ç ã o a t é 1894, os s e r v i ç o s ruraes 
f o r a m fei tos , quas i exclus ivamente , po r ex-escra­
vos da p r ó p r i a fazenda e po r t rabalhadores do 
m u n i c i p i o . 

Ret i rando-se , pouco a pouco, as f a m í l i a s dos 
ex-escravos p a r a a ann iqu i l l adora i n é r c i a dos 
povoados, onde todos os desregramentos v ã o g ra ­
dua lmente e x t i n g u i n d o a r a ç a negra no R r a z i l , a 

c o l o n i z a ç ã o p o r nacionaes cresceu durante a l g u m 
tempo e, mais tarde , f o i cedendo terreno á i m m i -
g r a ç ã o i t a l i ana p ro teg ida pelo Es tado de M i n a s , 
a exemplo do que j á h a v i a m fe i t o os do R i o de 
J ane i ro e S ã o P a u l o . 

Segundo as i n f o r m a ç õ e s que obt ive , o thesouro-
m i n e i r o despende, em m é d i a , a t é á chegada dos co­

lonos a J u i z de F o r a , a quan t i a de 8 0 0 $ 0 0 0 
com cada f a i n i l i a gera lmente composta de cinco 
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pessoas, o que representa a média de 160$00O 

de despeza p o r i m m i g r a n t e . 

Os gastos de t r anspor te desde J u i z de F o ­
r a a t é á fazenda s ã o fe i tos p o r conta do fazen­

deiro e n ã o se e levam a mais de 2 4 $ 0 0 0 p o r 

f a m i l i a de cinco pessoas, o que quer dizer 4$80O 

p o r i n d i v i d u o . 

A o s interessados no g rave p rob l ema da co lon i ­
z a ç ã o da A m a z ô n i a cumpre comparar com aquel-

las as despezas que oneram os cofres p ú b l i c o s 
do P a r á n a i m p o r t a ç ã o dos b r a ç o s de que t a n t o 
carecemos e com c u j a superabundancia e t r ans ­
bordo , somente, poderemos conseguir que a a g r i ­
c u l t u r a eguale ou domine a i n d u s t r i a e x t r a c t i v a 
da bor racha , a qua l , entre n ó s , representa o pape l 

de verdade i ra é m u l a da cata do ouro. 

Sobe a 34 o numero de f ami l i a s de colonos 
existentes na R O S Ê T A . N'essas 34 f ami l i a s , con­
ta-se o t o t a l de 150 pessoas, sendo : 2 4 nacio­
naes e 126 ex t range i ras . D a s 24 nacionaes, 20 

s ã o casadas e 4, solteiras; das 126 ex t range i ras , 
56 casadas e 70 solteiras. D'esses 150 i n d i v í ­

duos, 108 s ã o maiores e 42 menores. 

A l e m do pessoal acima, e f fec t ivo nos t r a b a ­
lhos ruraes, a fazenda conta a inda numerosos 
empregados e aggregados como se j am: directores , 

adminis t radores , v ig i lan tes , carrei ros , cargueiros, 

campeiros ou vaqueiros , o pessoal do engenho, 
da que i j a r i a , da f a b r i c a de mante iga , dos m o í -
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nhos de cereaes, da o le i r ia , da s e r r a r i a e demais 
a r t e s õ e s de d i f e r e n t e s m e s t ó r e s . 

A p r i m e i r a l eva de colonos ex t range i ros ac-
tua lmente estabelecidos na fazenda, chegou á 
R O S Ê T A ha dois annos, e a segunda, menor do que 
a p r i m e i r a , ha apenas 5 mezes que se acha nas 
terras do E x m o . Snr . B a r ã o de M a c i e l . 

Esses colonos, todos immigran te s i ta l ianos , s ã o 
na ma io r i a sardos, lombardos e venetos, o que 

quer dizer :—os melhores , lavradores e t r a b a l h a ­
dores da a l t a I t á l i a . S ã o elles, p o r isso mesmo, 

incomparave lmente superiores a quantos engra­
xates nos t ê m chegado da vagabundagem na­
p o l i t a n a e a quantos sedimentos b o ç a e s de b r o n ­
cos suevos nos v ê m fornecendo as costas do no­
roeste da H i s p a n h ã . 

O t r aba lho dos colonos é salariado mediante a 
somma d i á r i a de 2 $ 0 0 0 , pa ra os labores a g r í ­
colas. 

U m olei ro ganha 4 0 $ 0 0 0 por mi lhe i ro de 
t e lha e 2 0 $ 0 0 0 p o r mi lhe i ro de t i j o lo s . 

Os s a l á r i o s venetos p a r a u m oleiro n ã o exce­
dem, commumente , ao cambio actual , ( 5 29 /32 , 
1 l i r a = l $ 6 1 5 ) 323 rs . f racos d i á r i o s , ao passo 
que, na fazenda, baseando o calculo nos p r e ç o s 
ac ima, o mesmo obrei ro pode fazer , fo lgadamen-
te, a t é 1 0 $ 0 0 0 d i á r i o s . 

A l é m d'isso, o colono apenas at tende a despe-
zas mais avul tadas nos p r ime i ros tempos de sua 
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i h s t a l l a ç ã o em terras cu l t ivave i s , ent rando depois 

a al imentar-se com o p roduc to das p l a n t a ç õ e s e 

c r e a ç õ e s que faz prosperar nas á r e a s que pa ra 

t a l f i m lhes s ã o destinadas. 

Es t a s s ã o sempre at t inentes á s casas onde mo­
r a m os immigran tes . T a m b é m lhes é p e r m i t t i d o 

faze rem p l a n t a ç õ e s entre as grandes cu l tu ras da 

propr iedade . 
A p r i n c i p a l a l i m e n t a ç ã o dos i ta l ianos ins ta l l a -

dos na R O S Ê T A é, pois, composta de legumes, 
cereaes, aves domesticas, p i n h õ e s assados e cozi­
dos e da c é l e b r e polenta f e i t a de fubá de m i l h o . 

Como campo onde se exerc i te a i n i c i a t i v a par­
t i cu l a r , é que f o i p e r m i t t i d a pelo p r o p r i e t á r i o 
das terras a todos os colonos n 'el las estabeleci­
dos a l a v o u r a reservada do m i l h o , do f e i j ã o , das 
h o r t a l i ç a s e a c r e a ç ã o de aves domesticas. 

F i n d o o p r i m e i r o anno de r e s i d ê n c i a , p r i n c i ­
p i a m os immigran te s a f o r m a r p e c ú l i o , ou a capi ta ­
l i z a r com o resul tado de suas cu l tu ras p a r t i c u ­

lares, podendo-se ca lcular em 8 0 0 $ 0 0 0 o l u c r o -
l i q u i d o com que cada u m augmenta annualmen-

te o seu c a p i t a l . 

O p r o p r i e t á r i o da fazenda t e m preferenc ia 
na compra da p r o d u c ç ã o resul tante da pequena 

l a v o u r a e l i m i t a d a i n d u s t r i a dos colonos, sendo, 
porem, estes completamente l i v r e s de effectuar 

ou n ã o aquel la t r a n s a c ç ã o com o fazendeiro. 
' Os g ê n e r o s n e c e s s á r i o s aos colonos s ã o p o r 
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estes gera lmente obt idos nos a r m a z é n s da f a ­
zenda, p o r compras a cu r to praso. Essas t r a n -

•sacções s ã o l a n ç a d a s nos borradores do vende­

d o r e em cadernetas de compra pertencentes á 
pessoa que adqui re a mercador ia . 

A i n d a em taes compras, gosam os colonos da 
mais p e r f e i t a l iberdade de a c ç ã o . 

A o s t raba lhos ruraes da fazenda dedica o co­
lono 9 horas d i á r i a s , consagrando, commumente, 
de 3 a 4 horas p o r d ia á s suas lavouras e indus­
t r i a s pa r t i cu la res . 

. A s lavras , carpas e demais cu l tu ras ou, s ã o 
fe i tas a eito ou d iv id idas em tarefas . 

O t r aba lho a g r í c o l a é f iscal izado por meio de 
v i s i t as d i á r i a s , realizadas em horas indeterminadas, 
p o r pessoal i d ô n e o e de c o n f i a n ç a do dono das 
te r ras . 

Os europeus acclimam-se per fe i tamente na re­

g i ã o , median te l ige i ras p e r t u r b a ç õ e s g á s t r i c a s , 
d u r a n t e os p r ime i ros dias que se seguem ao da 

chegada. Esses incommodos, sempre sem conse­
q ü ê n c i a s , s ã o a t t r i bu idos á m u d a n ç a do reg imen 
c u l i n á r i o i t a l i a n o p a r a o loca l , onde o azeite do 
p r i m e i r o é s u b s t i t u í d o pelo touc inho derret ido, 
essencialmente mine i ro . 

E n t r e os colonos nacionaes e ex t rangei ros , j á 
estabelecidos ou r e c é m - c h e g a d o s , nunca houve 
ep idemia a lguma a l amentar . 

T a m b é m nada se pode j u l g a r dos productos 
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da m e s t i ç a g e m i t a lo -b raz i l e i r a , v i s to n ã o se te­

r e m real izado, na fazenda, ent re braz i le i ros e 

i ta l ianos , u n i õ e s cu jos resultados p e r m i t t a m aque l -
las o b s e r v a ç õ e s e thnographicas . R e g i s t r a m - s e , 

p o r é m , a lguns nascimentos no seio de f a m i l i a s 
immigran te s , e as c r e a n ç a s nascidas n a p r o p r i e ­

dade gosam de b ô a s a ú d e , patenteando mais r o ­
bustez, desenvolvimento e v i d a , do que aquellas 

que a l l i chegam de I t á l i a . 

N a fazenda, ouve-se mui t a s vezes a m ã e s i t a ­
l ianas que « o s f i lhos b raz i le i ros s ã o mais bellos 
(sadios, robustos,) do que os i t a l i a n o s , » a m r m a -
ç õ e s essas que, p o r vezes, t o m a m ares de l i son ja 

f e i t a aos in te r locutores nacionaes. 

Os colonos sentem-se pe r fe i t amen te na R O S Ê ­
T A e o contentamento que os domina n ã o perde 

vasa de manifes tar-se e expandir -se po r todos os 

modos. 
Conservam elles os h á b i t o s caseiros e pacatos 

de suas a l d ê a s nataes e, ao envez dos nacionaes, 
fecham-se em casa com as respectivas f ami l i a s , 

logo ao anoitecer. 

O p a v o r das o n ç a s a l é m da myster iosa e g r a n ­

de s o l i d ã o p a l p i t a n t e de v i d a n o c t i v a g a das sel­

vas e savanas do Novo Mundo, devem t a m ­
b é m concorrer, em par te , p a r a o n ã o abandono 
d 'aquel le ha l f t t o desdenhador dos formosos l u a ­

res braz i le i ros . 

Se regressam á p á t r i a , d'esta v o l v e m d e n t r o 
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AG b reve lapso de tempo, á v i d a co lonia l m i n e i ­
r a , depois de cur tas e saudosas férias, esses ex­

t range i ros que t ã o f ac i lmen te se adap tam ao novo 
habitai americano. 

D a R O S Ê T A a inda se n ã o r e p a t r i o u nenhum 
•colono e os que, repatr iando-se de S ã o P a u l o e 
mesmo de M i n a s , t ê m vo l t ado a p r o c u r a r t r aba ­
lho na zona que estudo, regressam ao B r a z i l p o r 
n ã o poderem angar ia r na I t á l i a o que fac i lmen te 
g r a n g e a m n 'aque l la e n 'out ras fazendas minei ras . 
€ o m o acima de ixo apontado, u m oleiro ganha 
n ' u m dia, no m u n i c i p i o de B a e p e n d y / t a n t o quan­
to n ' u m m e z de 3 1 dias na p r o v i n c i a de Veneza . 

D e tudo quanto note i , infere-se que a s i tua­
ç ã o dos i t a l i anos na fazenda é animadora e d i g ­
n a de elogios, pois esses colonos n ã o só se acc l i -
m a m f á c i l e pe r fe i t amente n 'aquel le pon to do 
pa iz , como gosam de m u i t a i n d e p e n d ê n c i a , de 
« o m m o d i d a d e s e de a b a s t a n ç a proporcionaes 
á s suas necessidades. A l l i podem, f ina lmente , an­
g a r i a r em p e r f e i t a paz uma pequena f o r t u n a pela 
q u a l l u c t a r i a m , debalde, duran te toda a v i d a n a 
t e r r a que lhes f o i b e r ç o . 
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C r e a ç ã o d e g a d o l a n i g e r o 





i n d u s t r i a p a s t o r i l 

A s notas aba ixo insertas o c c u p a r - s e - ã o , r a p i ­
damente , das d i f fe ren tes c r e a ç õ c s da fazenda 
R O S Ê T A . 

• D a s l imi t adamen te desenvolvidas passarei á s 
que s ã o fe i tas em l a rga escala. 

A s s i m é que t r a t a r e i , p r ime i ro , da c r e a ç ã o de 
gado l a n i g e r o e, em seguida, da c r e a ç ã o suina, 
cava l l a r e b o v i n a . 

1 

C r e a ç ã o de g a d o l a n i g e r o 

Esta creação, feita antigamente em larga es­
cala na R O S Ê T A , l imi ta -se hoje , á s necessidades 
da a l i m e n t a ç ã o . 
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O E x m o . Snr . B a r ã o de M a c i e l pensa n o v a ­
mente em mandar cercar uma grande á r e a m o n ­
tanhosa da propr iedade, occupada pela Ser ra da 
R o s ê t a , a f i m de n ' e l l a e x p a n d i r o mais possi-
v e l a c r e a ç ã o de carneiros e cabras; desenvolver 
o t r a t amen to e cardagem das respectivas l ã s ; 
c o r t i r as pelles das rezes e animaes abatidos; be­
nef ic ia r os respectivos ossos, ch i f res e unhas. 

A i n t r o d u c ç ã o de carneiros inglezes e de ca­
bras suissas s e r á , dent ro em pouco, f ac to con-
summado nas vastas pastagens alpestres da f a ­

zenda. 

Penso que os creadores paraenses n ã o se dei­
x a r ã o desanimar pelo calor moderado, embora 
constante, da r e g i ã o que todo o P a r á occupa na 

zona t o r r i d a . 

A c r e a ç ã o de carneiros e cabras, apezar d'es-
se calor, deve merecer-lhes so l íc i tos cuidados. 

T ã o preciosos animaes, de q u e j á v i em outros 
tempos bel l issimos i n d i v í d u o s em B e l é m e que se 
desenvolvem incontestavelmente melhor nos c l i ­
mas f r i o s e temperados, podem, comtudo, accl i -
mar-se no P a r á p o r cruzamento e s e l e c ç ã o , mor­
mente se lhes derem para pastagens os terrenos 
altos e seccos do ex t remo nor te da P insonia ou 
G u y a n a b raz i l e i r a , assim como os das serras de 

P a r i n t i n s e M o n t e - A l e g r e . 

A o s mesmos creadores n ã o é l i c i t o perderem 
de v i s t a que os ch i f res , l ã s , couros, carne e le i te 



59 

«d'esses a p r e c i á v e i s ruminan tes cons t i tuem, hoje , 
u m a das mais impor tan tes fontes de recei ta da 
A u s t r á l i a e da Repub l i ca A r g e n t i n a . 

A l é m d'isso, pa ra a p o p u l a ç ã o belemnense, 
f a t i g a d a da a l i m e n t a ç ã o de carnes verdes, p o r 
q u e abusa da carne de vacca duran te toda a ca-

n i c u l a annua l a que e s t á su j e i t a ,—que n u t r i ç ã o 
h a v e r á mais innocente e sadia do que a p ropor ­
cionada pe la carne de carneiro e pelo le i te de 
« a b r a e de ovelha? 

Que o carneiro compense, pois, de a l g u m modo, 
a nossa m í n g u a de pescado e, sobretudo, de l egu ­

mes! 

A s var iedades que a t é presentemente f o r a m 
creadas na fazenda s ã o as do melhor t y p o nacio­
n a l man t ido e a p e r f e i ç o a d o pela s e l e c ç ã o . 

E m fazendas vis inhas á R O S Ê T A , a a c c l i m a ç ã o 
ue carneiros e bodes ext rangei ros t e m sido op t ima . 

Nota-se , n'essas mesmas propriedades ruraes, 
que os productos do cruzamento d'aquelles com 
•ovelhas e c a b r a â nacionaes s ã o m u i t o sat isfac-

tor ios , n ã o só no tamanho dos i n d i v í d u o s como 
na qual idade e na quant idade da l ã . 

E s t e gado requer pastagens l iv res , l impas e, 
se p o s s í v e l f ô r , em terreno accidentado e alpestre, 
p r i n c i p a l m e n t e tratando-se de cabras. Supponho 
ser, p o r isso, pe r fe i t amen te indicada pa ra a sua 

c r e a ç ã o e desenvolvimento f u t u r o das indus t r ias da 
l ã , toda a r e g i ã o montanhosa e f é r t i l do B a i x o -
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A m a z o n a s como t a m b é m , mais tarde, as ver tentes 

das serras de A c a r a h y e de T u m u c - H u m a c . 
A carneiros e cabras s ã o min is t radas , na R O ­

SÊTA, r a ç õ e s quinzenaes de sal de cosinha. 
O custo de cada carneiro de r a ç a , no m u n i c í ­

p io de Baependy, é de 2 0 0 $ 0 0 0 e mais . 

Cada carnei ro nacional , pa ra t a lho , custa em 

rebanho, nos pastos da fazenda, de 10$000 a 
15$000 , pesando esses animaes geralmente 30 

k i los , pouco mais ou menos. 

A o s colonos da fazenda é sempre vend ida ca­

da c a b e ç a d'esse gado p o r 10$000 . 
O p r e ç o do k i l o de carne de carneiro, em Ca­

x a m b ú e Baependy, regula 1$200; no R i o de 

Jane i ro , 1$500 . 

D a d o o peso acima de cada carneiro, i n fe re -

se que os talhadores das duas p r imei ras loca l i ­
dades t ê m u m lucro b r u t o de 700 rs . p o r k i l o , 

au fe r indo , ao mesmo tempo, os productos da 

venda dos ch i f r e s , da l ã e da pel le . 
A s cabras, em pa r t i cu l a r , acclimam-se pe r f e i ­

tamente nas alcant i ladas g r impas da Ser ra da Ro­

s ê t a . 

O t r a t amen to a que esses animaes s ã o sub-
met t idos é o mesmo que o dado aos carneiros. 

A s cabras le i te i ras de r a ç a s ã o t ra tadas em 
reg imen de c u r r a l cober to ; as outras v i v e m em 

l ibe rdade pelos pastos. 
P a r a a fazenda n ã o t e m hav ido i m p o r t a ç ã o 
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de cabras nem de bodes ex t range i ros e os melhores 
productos existentes na R O S Ê T A s ã o obtidos p o r 
s e l e c ç ã o entre o p r ó p r i o gado nacional . 

R e g u l a 5 0 $ 0 0 0 o p r e ç o de cada cabra l e i ­
t e i r a de r a ç a , na zona p a s t o r i l de que me 
occupo. 

A s cabras nacionaes, no monte, s ã o vendidas 
aos colonos da fazenda por 4 $ 0 0 0 e pa ra f o r a 

da propr iedade a t t i ngem, quasi sempre, o pre­
ço de 6 $ 0 0 0 . 

O k i l o da carne de cabra vende-se, em Ca­
x a m b ú , a 800 rs., o que p roporc iona aos a ç o u ­
gueiros u m luc ro b r u t o de 500 rs . p o r k i l o , con­
cedidos o peso de 20 k i los e o custo de 6 $ 0 0 0 
p a r a cada an ima l . 

Note-se, ainda, que o t a lhador pode dispor v a n ­
ta josamente do couro. 

Taes c i f r a s n ã o s e r ã o po rven tu r a , no P a r á , 
m u i t o mais remuneradoras? 

O le i te de cabra f o i ou t r ' o r a u t i l i zado no f a ­
b r i co do que i jo e produzia-o de super ior q u a l i ­
dade, c o m p a r á v e l pelo aspecto, p e r f u m e e sabor 
ao da Ser ra da E s t r e l l a , em P o r t u g a l . 

H o j e todo elle é consumido nas necessidades 
da fazenda e na a l i m e n t a ç ã o das c r e a n ç a s p a r t i ­

cu la rmente , tendo deixado, pois, de have r na 
R O S Ê T A commercio de t a l g ê n e r o . 
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C r e a ç ã o d e g a d o s u i n o 
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I I 

Creação de gado suino 

A ROSÊTA possue grandes varas de porcos 
nacionaes. 

Os melhores typos d'esses animaes a p p r o x i -
mam-se, pelas fo rmas do corpo e l inhas da cabe­
ç a cu r t a , dos mais per fe i tos especimens da r a ç a 
ing leza . 

A a c c l i m a ç ã o , ein todo o mun ic ip io de Bae­
pendy, t e m sido f á c i l e excel lente pa ra os por ­
cos argent inos e p a r a os inglezes que resu l tam 
do c ruzamento d a r a ç a autochtone de I n g l a t e r r a 
com ind iv iduos procedentes da C h i n a . Os mes t i ­
ç o s d'estes com o gado nacional s ã o a inda de op-
t i m a qua l idade . 

Os cerdos considerados genuinamente nacionaes 
apresentam typos em nada infer iores , como cres­
c imento , g o r d u r a e qual idade da carne e do t o u ­
cinho, aos das r a ç a s mais adeantadas da E u r o ­
pa e da A m e r i c a do N o r t e . 

A s s i m é que o peso de cada capado nacional 
a t t i nge commumente 10 e 13 arrobas ou c ê r c a 
de 150 e 195 k i lo s , peso com que os porcos s ã o 
mais estimados p a r a t a lho , tendo as c é v a s da 
R O S Ê T A apresentado, repet idas vezes, exempla­
res suinos de 15 e 18 arrobas, o quer dizer 225 
e 2 7 0 k i l o s . 

•7 \ 



66 

0 valor de cada animal, em idade de princi­
p i a r a ser cevado, r egu la de 15 a 2 0 $ 0 0 0 ; u m 
porco de meia c é v a , de 50 a 6 0 $ 0 0 0 e cada ca­

b e ç a de cevado, 120, 150 e 2 0 0 $ 0 0 0 . 

O k i l o de carne de porco, em C a x a m b ú , é co­

tado 1$500 . 
D e M a r ç o a M a i o , quadra do anno em que os 

p r e ç o s so f f r em uma a l ta devida ao r e t r ah imen to 
do g ê n e r o no mercado, o k i l o de touc inho ele­
va-se a 2 $ 0 0 0 , descendo, po r vezes, a 900 reis, 

quando aquelle a r t igo abunda n a p r a ç a . 

Gera lmente cada porca p roduz 10 l e i t õ e s 

p o r anno, is to é, 5, de seis em seis mezes. 

O tempo m é d i o do crescimento e da c é v a do 
porco é de anno e meio, podendo-se, p o r é m , ob­
t e r c é v a s completas em 3 ou 4 mezes, n ã o de­
pendendo isso mais que de t r a t amen to cuida­

doso e f a r t o . 

Os animaes p r i n c i p i a m gera lmente a ser ceva­

dos aos 8 ou 10 mezes de idade. 

A a l i m e n t a ç ã o usada na c r e a ç ã o e c é v a é com­
posta de m ü h o , f u b á , s ô r o de le i te , restos de 
al imentos, det r ic tos de cosinhas de toda e s p é c i e , 
b a g a ç o s de canna, mandioca, batatas , inhames, 

p i n h õ e s , castanhas, pequenos côcos e c a r o ç o s . 

S ã o calculados em 3 0 $ 0 0 0 os gastos fei tos 
com a c r e a ç ã o e c é v a de u m porco desenvolvido. 

Se u m a n i m a l a t t i nge o peso de 18 arrobas, 
p ô d e ser f ac i lmente vendido por 350 ou 3 6 0 $ 0 0 0 , 
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au fe r i ndo assim o creador u m luc ro l i q u i d o 
de 320 a 3 3 0 $ 0 0 0 . 

D o s c á l c u l o s fe i tos pa ra a c r e a ç ã o e c é v a dos 
animaes de peso m é d i o , is to é, de 9 a 11 a r ro ­
bas, resu l ta que a engorda moderada ou m é d i a 
do gado suino, no d i s t r i c to creador que v o u es­

tudando, p roduz u m luc ro l i q u i d o , pa ra os pa r ­
t icu lares ou colonos, de 100 a 150 p o r cento. 

Esse mesmo lucro torna-se, p o r assim dizer, f a ­
bulosamente i n c a l c u l á v e l t ra tando-se de creado-
res-fazendeiros, p a r a quem os al imentos n e c e s s á ­
r ios á c é v a dos porcos s ã o m ú l t i p l o s e de custo 
bastante d i m i n u t o . 

N ã o demons t ram todos os algarismos que aci ­
m a apresento ser a i n d u s t r i a p e c u á r i a con junc ta -
mente u m a das menos trabalhosas, das mais 
fo lgadas mesmo, e das mais rendosas? 

I n f e l i z m e n t e , os porcos da r e g i ã o t ê m sido, 
p o r f v e z e s , flagellados pe la veste (1 ) . 

(i) Em alguns condados da Inglaterra está grassando uma 
epizootia nos porcos, análoga á que tem dizimado o gado suino 
em Minas. 

Na terceira semana de Abril , de 16 a 22, houve 64 casos de 
febre porcina, como alli é qualificada a epizootia; sete na És-
cossia e tres no principado de Galles, ao todo 74 casos na Grã-
Bretanha, contra 53 havidos na semana anterior e 62 na sema­
na correspondente de 1898. 

Os animaes mortos por infecção ou suspeitos de infecção fo­
ram em numero de 726 contra 550 na semana anterior, e 1.880 
na mesma semana de 1898. 

(«Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro, de 31 de Maio 
de 1899). 
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Tornam-se e n t ã o n e c e s s á r i o s á d e b e l l a ç ã o do 
m a l o mais r igoroso reg imen quarentenar io p a r a 

os i n d i v í d u o s s ã o s , e a mor te i m m e d i a t a , seguida 

de i n c i n e r a ç ã o , pa ra os que se v ê m atacados pe­
l a enfermidade . E m caso de m o r t e s ú b i t a pela 

peste, os corpos s ã o logo queimados e as cinzas 
enterradas o mais longe p o s s í v e l dos chiquei ros . 

N a E u r o p a , soffre o porco de duas d o e n ç a s 
p a r a s i t á r i a s , podendo ser t r ansmi t t i da s ao homem, 
e que s ã o , segundo Hache t t e , na sua « E n c y c l o -

pedia popu la r da v i d a p r a t i c a : » 

A lardreira, causada pela presença, nos 
músculos do animal, de uni «cys t ice rco» [es­
pécie de larva] que, desenvolvendo-se nos 
intestinos do homem, produz a solitária 
[tsenia solium]. Comprehende-se a gravidade 
d'essa doença. 

Os «cys t icercos» formam, muitas vezes 
mas nem sempre, granulações debaixo da lín­
gua do porco. 

Nos mercados da Vi l le t te , em Paris, em­
pregados conhecidos pelo nome de langue-
yeurs acham-se encarregados do serviço de 
inspecção feita nos porcos, antes de serem 
estes abatidos. 

A cocção da carne de porco mata os ger-
mens d'esta moléstia. 

A trichinose, é outra doença causada, tam­
bém, pela presença, nos músculos, de um 
verme f i l i fo rme e pequeníssimo chamado tri-
chinia. A trichinose, quasi sempre mortal , 
no homem, é doença desconhecida em F r a n ç a . 
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A trichinia é um dos mais temíveis para­
sitas que podem habitar o corpo humano. 
A fêmea mede 3, e o macho 1 ou 2 milíme­
tros. O maior desenvolvimento das fêmeas 
submette-se á regra entre os insectos cujos 
machos limitam-se a perpetuar a espécie, 
morrendo assim que esta se acha garantida. 
São elles ordinariamente pequenos, fracos, 
humildes e desempenham, na família, modes­
tíssimo papel. 

Adul ta , a t r i ch in i a , minúsculo verme f u -
siforme, habita os intestinos do porco, onde se 
reproduz aos milhares; cada fêmea produz 
numerosa prole que, entrando immediata-
mente em acção, atravessa as paredes intes-
tinaes e vai atacai1 quasi todos os pontos do 
systema muscular. Uma vez chegado aos 
músculos, cada indivíduo encaracola-se com-
modamente e não tarda a ficar envolto n'uma 
solida cápsula que pouco mais pode medir de 
4/10 de mil ímetro , mas que, ingerida pelo ho­
mem e digerida pelo sueco gástr ico, l iberta o 
verme. Este acaba de desenvolver-se, con-
stitue família , por sua vez, e reproduz no 
paciente a doença de que soffria o pachy-
derme abatido. 

Passando muitas vezes desapercebida, a 
trichinose, de que habitualmente resultam 
inchação da l íngua e das palpebras e suores 
copiosos, pode t ambém apresentar-se com os 
symptomas da febre typhoide e causar a 
morte em poucas semanas. 

ISTa Allemanha e nas duas A m é r i c a s é en­
dêmica a trichinose que se evita cosinhando-
se bem a carne de porco, antes de comel-a. 
O toucinho do animal atacado pode, sem pe-
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rigo, ser comido crú , porque a trichinia não-
reside senão nos tecidos fibrosos do animal. 

O Dr. João Ribeiro Monteiro da Silva, n'ura 
communicado ao « J o r n a l do Commercio » do R io 

de Jane i ro , a f i r m a que : 

A raça suina é muito perseguida e victi-
mada por uma peste denominada batedeira, 
sendo raro o suino atacado que não morra 
d'esta moléstia, e que basta dar-lhe a folha 
da bananeira, que elles devoram, para fica­
rem completamente bons e a molést ia desap-
parecer promptamente. 

Se os porcos, devido á abundância de ca­
pim, quando soltos no campo, não comem a 
folha da bananeira, deve-se então dar-lhes a 
agua da mesma planta duas vezes ao dia, meio 
copo de cada vez, por meio de uma garrafa 
cujo gargalo se lhes introduz na garganta. 

No Estado do Espirito-Santo, onde é com-
mum a batedeira, nos porcos, os agricultores 
nenhum receio t êm d'essa t e r r í ve l peste, por­
que sabem que, com o emprego da folha ou 
da agua da bananeira, debellam com energia 
tão mor t í f e r a molést ia . 

Quando se faz autópsia de um porco v i -
ctimado pela peste batedeira encontram-se 
nos pulmões, principalmente na base, no fí­
gado e no baço, pequenos tumores brancos,. 
fluctuantes e cheios de puz, verdadeiros tu -
berculos. 

Quando se examina o suino que curou-se 
da peste, pela bananeira, encontram-se os te-
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cidos invadidos pelos tumores paras i t á r ios 
completamente cicatrizados. S e r á a acção di-
recta da agua da bananeira sobre os micro­
organismos? Ou será a resis tência orgânica 
que tornou-se mais enérg ica? 

Na ROSETA, onde o carbúnculo é raro no 
•gado suino, a batedeira fez grandes estragos na 
c r e a ç ã o porc ina , matando, só no mez de D e z e m ­
b r o de 1898, mais de 200 porcos . 

N ã o s e r ã o descabidos a q u i alguns conceitos 
re la t ivos á c r e a ç ã o de porcos, ex t rac tos da 
« E n c y c l o p e d i a p o p u l a r » ac ima c i tada , v i s t o que 
a presente monograph ia nao v isa a s a t i s f a c ç a o 
-da va idade e do renome de seu auctor , p o r e m 
•a u t i l i dade dos creadores e ag r i cu l to re s paraenses. 

Affirmou alguém que o porco é a carica­
tura do java ly . Se descende realmente d'esse 
animal selvagem oriundo do Oriente, o esta­
do de domesticação fel-o perder todas as qua­
lidades pr imit ivas de ousadia, energia e v i -
vacidade. O desprezo com que o tratamos 
tornou-o o mais immundo dos animaes; seu 
nome é uma in jur ia ; e, entretanto, não existe 
bicho mais u t i l ao homem, visto que se presta 
completamente á nossa gulodice. 

No porco tudo é bom, tudo se come, desde 
as orelhas a té á cauda; tudo se ut i l iza, mesmo 
as cerdas que servem para a fabr icação de 
escovas de dentes e ainda a p róp r i a pelle que 
se presta para cobrir malas. 

A gordura produz a banha e o toucinho; 
com o sangue, rico em albumina e globulina, 



fazem-sc succulentas mouras ou chour iças ; os-
intestinos, as visceras são alimentos delicados 
e, nas aldêas, não se realiza solennidade al­
guma sem f igura r o fiambre com repolho. 

E quantas cidades não lhe devem a cele­
bridade: Troyes tem as' « l ingü iças» ; Sainte-
Menehoulã, os « chispes »; Nancy,a$« mouras » ou 
<c chour iças de sangue» ; Tours, os « t o r r e s ­
mos»; Périgueux, os « a r c h a u d s » ; Stras-
bourg e Fratickfort, as «salchichas»; Bayonne, 
Reims, Mayence, e York, os «p resun tos ». (1). 

A carne de porco é classificada em 
terceiro logar por suas qualidades nutri t ivas. 

Sem o porco, a que j á fo i dado o nome de 
«gado do pobre» , a carne seria quasi desco­
nhecida em certas localidades afastadas dos 
centros populosos; mas também, que régabofe 
quando chega a matança! 

O porco é o animal mais fáci l de cevar e o 
que mais rapidamente engorda. Come de tudo 
com egual avidez: residuos de toda espécie 
a t é de origem animal [restos de açougue] san­
gue, águas servidas de cosinha, ortigas, qual­
quer qualidade de herva, etc. Para obter-se, 
porem, uma engorda completa, é preciso se­
guirem-se certas regras, alem da al imentação 
substancial dada a horas marcadas: gradua-se 
a quantidade dos alimentos, variando-os; mix-
turam-se alimentos a principio ministrados se­
paradamente:—batatas cosidas e sôro de leite; 
farel lo com águas de cosinha, tudo com um 
pouco de sal; e, á medida que prosegue a céva, 
torna-se a comida mais espessa. 

( i ) . Não esqueçamos Lamegc com os seus cele­
bres «paios» e «presuntos». 
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Viborg calcula que 1.152 li tros de batatas 
engordam tanto quanto 576 l i t ros de cevada e 
que 7 kips 300 grammas d 1 este cereal produ­
zem um kilo de peso vivo. 

Os pofcos engordam também com rabanos, 
nabos, tatatas-dôces, tupinambores e beterra­
bas; con borra de vinho, bagaços de engenho, 
bagaços oleaginosos; com cereaes, cevada, cen­
teio, trgo-mourisco, avêa, milho e com bolotas, 
nozes, castanhas, pequenos cocos, fructas e ca­
roços, em geral, como se usa nas regiões onde 
ha m^tas. 

A Üimentação por meio de bolotas, nozes, 
casta/has, pequenos cocos e caroços [2 ] dá ao 
porc/ firmeza de carnes e pouco toucinho. 

Acocção das raizes, dos cereaes e dos farina-
ceoi é indispensável para accelerar a engorda 
e t/rnal-a econômica. 
/ l a F r a n c h e - C o m t é e no Sul da França , a 
/t/inha de milho [1 k i lo a 1 k i lo e meio por 
/ia e por cabeça] constitue parte considerável 
Ia a l imentação do porco. 
í O augmento diário do peso é, em média, de 
JOO grammas [uma l ib ra ] . U m porco de 200 
|rilos d a r á 150 a 160 kilos de carne de consumo, 
sem contar os «miúdos» [intestinos, sangue, 

|etc.]e a cabeça, cujas t r ans fo rmações culina-
jrias são conhecidas; de-sorte-que o rendimento 
J attinge 80 por cento, 

A engorda do porco, que principia ordinaria­
mente no outumno, dura pouco mais ou menos 
dois mezes, segundo a raça , a a l imentação, os 
cuidados e o asseio. 
Os porcos adoram a agua; é preciso, pois, la-

(2).—Alimentação glandada. 



val-os amiudadamente [3 veses por semana] e 
escoval-os também. 

Para que a céva seja remuneradora é de 
grande impor tânc ia a escdha da raça . Umas 
dão carne; outras produzen sobretudo touci­
nho. A s raças francezas aitigas acham-se no 
primeiro grupo; as raças molezas melhoradas, 
no segundo; pelo cruzamento )btêm-se varieda­
des in te rmediár ias mais ou nenos apreciadas, 
segundo as localidades. 

RAÇAS FRANCEZAS 

—Raça normanda: cabeça gande e compri­
da, pouco concava: orelhas largas, pendentes, 
chegando a té ao f ocinho, corpo e membros lon­
gos, cerdas grosseiras e amarellalas. Peso 250 
kilos. Os augerões [ Departamento \e Cal vados ] 
são os melhores. 

— R a ç a craoneza: cabeça menor do que na 
r a ç a normanda, com a mesma forma, s mesmas 
orelhas cahidas, porem menos larga Origina­
r i a da Mayenna, é a melhor das raçs france­
zas. 

Os angevinos [Maine-et-Loire], oswitevinos 
[Poitou, Vendée ] parecem-se com ( craone-
zes; não possuem, comtudo, as quallades de 
sabor e engorda carac ter í s t icas dos [tos cra-
onezes. 

— E a ç a per igord ina : cabeça compda com 
orelhas cahidas, corpo arredondado e iembros 
fortes; cerdas curtas, côr branca e p r a ou in­
teiramente preta. Produz carne e toucho bas­
tante apreciados, porque os individui vivem 
em liberdade. Os porcos do P é r i g o r d que de­
senterram as t ú b a r a s . 
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Os suilos do Limousin, da Marche e da Gas-
cogne têm caracteres similhantes aos dos re­
presentantes d'esta r aça . 1 

—Raçíj bressana: cabeça mediana, fina, 
orelhas pfequenas, semi-cahidas; dorso arqueado, 
membros altos, malha preta nas espaduas e na 
anca. Sabitat: Bresse, Dauph iné , Franche-
Comté iBourbonnais . 

—Riça lorena: assimilha-se á bressana, sen­
do, po/em, menos pesada; o cruzamento das 
raças ia região Leste da F r a n ç a com a craoneza 
e as i-aças precoces inglezas modificaram-lhe 
os ca/acteres. 

RAÇAS INGLEZAS 

oram rapidamente levadas á precocidade e 
no ive i disposição para a engorda, por cru­
zamentos com raças do Extremo-Oriente [Co-
chèchineza, Siameza, Tonkineza] e por meio 
da| a l imentação intensiva. Tem como caracte-

communs: cabeça curta, concava em extre-
com orellias relativamente pequenas e 

ctas; tronco cylindrico sobre membros 
essivamente curtos; presuntos desenvolvi-
e cerdas finas. 
ão distinguidas umas das outras pelo peso 
ela côr do pello; as mais conhecidas são as 
intes: 
R a ç a do Condado de Y o r k [ Y o r k s h i r e ] : 

beça larga, corpo muito comprido, pello bran-
-amarellado. Tres sub- raças : a grande, a 
ediana, a pequena. A grande é empregada, 

F r a n ç a , nos cruzamentos. 
— R a ç a d'Essex: cabeça fina, focinho alon-

ado, pello preto. 



— R a ç a do Condado de Berk [Berksh i re ] : 
pello preto, malhado de branco no íbcinho e na 
extremidade dos quatro membros. Bôa carne e 
toucinho r i j o . 

— R a ç a de Leicester: oabsça curta, pontuda, 
pello branco, pelle rosada. Tenra, chega á ex­
trema gordura. 

A s restantes raças inglezas approximam-se 
mais ou menos d'estas, segunde os cruzamentos 
operados. 

No extrangeiro, a r aça napoltana, na I tá l ia , e 
a r a ç a p r imi t iva e inculta da Hungr ia são as 
mais interessantes e dignas de mta. (3). 

Para a creação é preciso, com) para a engor­
da, escolher-se bôa r aça melhoraia, apropriada 
aos hábi tos do paiz e procuradanos mercados. 
Com as raças exgottadas ou degeneradas per­
de-se tempo e d inhe i ro . ' 

A fecundidade da porca é tio grande que 
esta produz 8 a 10 leitões de cadavez, podendo 
os mesmos fornecer 1.000 kilos de carne por 
anno. O peso de um bacorinho ben alimentado, 
ao f i m de 12 ou 13 mezes, excede fcilmente 100 
kilos. 

Os inglezes, que tanto contrib i ram para o 
aperfe içoamento da r aça porcina, citam uma 
porca do Condado de Leicester q e creou tre-
sentos e cincoenta e cinco lei tões, nacidos em 20 
vezes, cuja venda produziu 3.700 ranços, ou a 
quantia de cinco contos novecentos slenta e cinco 

(j).—Silencio absoluto sobre os exceentes porcos 
allemães e norte-americanos, assim como respeito dos 
famosos «capados» do Alemtejo, do Drte de Por­
tugal e de Hispanha, do Estado de Mias, etc, etc. 
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mil e quinhentos reis de nossa moeda, ao cambio 
aotual (1 f i j . = l $ 6 1 5 ) . 

A s gestações das porcas duram 3 mezes, 3 se­
manas e 3 dia,s [115 dias, em média ] . 

Quando os leitões são mais do que as mamas 
da porca—o que acontece f r eqüen temen te ,—os 
creadores vêm-se obrigados a sacrificar alguns 
como leitões de forno. 

Os leilões adoptam cada um a sua t ê t a e con-
servam-iia a té o f i m da amamentação . A s ma­
mas anreriores contêm mais leite e devem ser 
reservadas para os mais fracos. 

Durante a amamentação, a creadora, t e r á 
uma r íção supplementar de leite ou de soro, 
cereaes cosidos, farinaceos ou sopas. 

N o / f i m de 15 dias os lei tões babituam-se a 
comev n'uma gamella ou pia circular dividida 
em cbmpartimentos, para que os gulosos e os 
mais fortes não comam o quinhão dos mais f ra­
cos. 

Depois, supprime-se o leite que é subst i tuído 
por faldeiradas de raizes, de tuberculos, de ba­
gaços e de lavagens. 

Separam-se, pouco a pouco, os leitões das 
respetivas mães e desmamam-se ao cabo de 6 
seminasou2 mezes. 

IVías os porquinhos descendentes dos melho­
res rarrascos quasi que se não desenvolvem se o 
creldor não lhes der al imentação suficiente 
[nos primeiros tempos apoz o desmamar, 5 ve­
zes por dia] alem de cuidados de hygiene e de 
assio, como lavagem das pias, apoz cada refei­
ção 

) chiqueiro é sempre orientado a leste, es-
paloso e com 4 metros de altura, em logar si-
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lencioso, devendo ter um pateo sinho com som­
bra e agua. Os porcos temem, sobretudo, o 
calor que os abrige e fal-os muitas vezes ado­
ecer. 

Se chafurdam-se em logares humidos e sujos 
é simplesmente por necessidade de fresco. 

Uma bôa porca produz annualmente uns 20 
leitões cujo valor immedia toé , pelo menos, de 
15 francos por cabeça, 24$225—cambio de 
5 29/32—0 que faz um producto bruto 
annual de 300 francos — 484$500 —para 
um capital de 100 francos—161$500 —preço 
da reproductora.—Deduzindo os gastos de 
al imentação, chega-se a um rendimento de 
cento por cento. 

O grande Vauban calculou que a producção 
de uma só porca, depois de 10 gerações, pôde 
a t t ingir 6 milhões de cabeças, contando-se mes­
mo com doenças e accidentes. 

A Leste da F r a n ç a , n a L o r e m e n a Franche-
Comté, onde o toucinho é a base da alimenta­
ção, quasi toda a gente do camp engorda o seu 
porco para a provisão annual dáquel le gênero . 

O porquinho, ao ser desmamado, vale 35 a 
45 francos, 56$525 a 72$675. 

Mata-se quando alcança o peso de 80 
a 100 kilos e vale, n'essa octasião, noventa 
centimos a um franco e vinte cettimos o k i lo de 
carne em pé—1$453 a 1$938. 

Compare o creador paraense as ciiras, propor­
ç õ e s e methodos de c r e a ç ã o e cévs anteceden­
temente expostos com os que constan dos dados 
p o r m i m colhidos na fazenda R O S E T A , 

r 
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N ã o receio a f i r m a r que em seu espi r i to ficarão 
immed ia t amen te patenteadas as vantagens da 
c r e a ç ã o de gado suino em ter ras t ã o f é r t e i s como 
-as nossas e t ã o abundantes em productos rec lama­
dos pela a l i m e n t a ç ã o da va l iosa r a ç a mine i r a . 

Nota.—Consigna o «Relatóriodo Adminis­
trador da Recebedoria das Rendas E s t a d u a e s » 
que apenas sete, d'entre os 54 municípios do 
Estado do P a r á , t iveram a diminuta expor tação 
tota l de 1.838 cabeças de gado suíno, no período 
de tempo comprehendido entre Janeiro de 
1897 e Junho de 1898. 
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C r e a ç ã o d e g a d o c a v a l l a r 





I I I 

Creação de gado cavallar 

O in t e l l i gen te p r o p r i e t á r i o da R O S Ê T A n ã o 
p o u p a e s f o r ç o s pa ra desenvolver e a p e r f e i ç o a r a 
c r e a ç ã o de gado caval lar , nas suas fe r t i l l i s s imas 
-e pi t torescas ter ras . 

Puros-sangue inglezes e francezes t ê m sido 
•obtidos, á s vezes p o r elevados p r e ç o s , e u t i l i z a ­
dos como g a r a n h õ e s reproductores entre os g r a n ­
des lotes e q ü i n o s de sua propr iedade . 

Tem-se ve r i f i cado haver sido sempre a melhor 
poss ivel a a c c l i m a ç ã o d'esses preciosos e t a l õ e s 
dos haras da R O S Ê T A . E s t a , a lem das cocheiras 
.adaptadas aos animaes que carecem do r eg imen 
de estrebaria , d i s p õ e de excel lente p is ta , c u i ­
dadosamente p reparada e t ra tada , p a r a n ' e l l a 
serem cotejados os animaes de corr idas . 

O c ruzamento entre esses typos de puros-san-
gue inglezes ou francezes com as é g u a s locaes 
t e m p roduz ido ind iv iduos e s g u í o s , b e m confo r ­
mados, for tes e excellentes pa ra os sports h i p -
podromicos . 

A a l t u r a m é d i a d'esses m e s t i ç o s ou meios san­
gue é de 7 palmos, ou 1 me t ro 54 c e n t í m e t r o s . 

O p r e ç o dos puros-sangue, vendidos p a r a ga ­
r a n h õ e s , r egu la entre 2 e 4 . 0 0 0 $ 0 0 0 . 
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Cada meio-sangue é gera lmente vendido p o r 

p r e ç o s que osci lam entre 5 0 0 $ 0 0 0 e 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Os « p e i t u d o s » ou « p u n g a s , » em lote , no cam­
po, raras vezes u l t rapassam o p r e ç o de 2 0 0 $ 0 0 0 . 

Q u e r estes quer aquelles s ã o v e n d á v e i s nas 

idades de 3 a 5 annos, sendo os p r e ç o s acima 

proporcionaes a essas idades e á s qualidades 

dos animaes á venda. 

A a l i m e n t a ç ã o do gado cava l l a r da R O S Ê T A 

ou é m i n i s t r a d a no campo ou em asseadas, h y -
gienicas e modernas b á i a s . N o prado , abundam 
excellentes pastos, r egu l a r e per iodicamente se­
meados e t ra tados; nas mangedouras, f i g u r a m 

como a l imentos : o m i l h o , o f u b á , os fare l los de 

t r i g o , m i l h o e arroz, o b a g a ç o de canna e o sal 

em r a ç õ e s quinzenaes. 

Quando se acham cobertas quer as é g u a s do 
campo quer as de estrebaria, supprime-se-lhes 

esseregimen sal ino. 

O g a r r o t i l h o e o c a r b ú n c u l o s ã o d o e n ç a s que 
s é m a n i f e s t a m esporadicamente no gado cava l l a r 

da r e g i ã o . 
Combate-se o g a r r o t i l h o com doses de t a r t a ro 

e po r meio de sangrias; ao-passo-que o c a r b ú n ­

culo deve ser t r a t ado por t ó p i c o s de f e r r o em braza . 
S ã o t a m b é m numerosas e apresentam robus­

tos animaes f i rmes na marcha pelos caminhos 
humidos e escorregadios das v á r z e a s , como pelos 
pedregosos carre i ros das montanhas ,—as recuas 
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de muares creadas em l iberdade pelos pastos s i ­
tuados á margem do Baependy . 

Os muares mais estimados em C a x a m b ú e Bae ­
p e n d y s ã o os que r e su l t am do cruzamento do 
b u r r o h i spanhol , dos Py r ineus , c o m a é g u a nor ­

manda . Apresen t ando a corpulencia (Testa, esses 
valentes animaes s ã o os melhores cargueiros pe la 
f o r ç a de que d i s p õ e m a l l iada á f i rmeza do pas­
so a tavicamente herdada dos h e r c ú l e o s jumen tos 
que v i v e m nas d i f í c e i s escabrosidades das serras 
do nor te da H i s p a n h a . (1) 

A c r e a ç ã o de gado cava l l a r na R O S Ê T A é , 
depois da de gado suino, considerada uma das 
mais f á c e i s e, t a m b é m , uma das mais l uc ra t ivas . 
E s t a u l t i m a qual idade destaca-se, sobretudo, da 
especialidade creadora de meios-sangue pa ra 
corr idas e de muares p a r a t ropas ou r é c u a s de 
t ranspor te , que s ã o ainda ho je reclamadas pelas 
distancias, embora seja o de M i n a s u m dos E s ­
tados da U n i ã o mais cortados pelas l inhas f é r ­
reas. 

Nota—Tresentos noventa e sete (397) ca-
vallos, somente, foram exportados por 8 dos 
54 municípios paraenses, de Janeiro de 1897 
a Junho de 1898, d'accordo com o «Rela tór io 
do Administrador da Recebedoria das Rendas 
Es taduaes .» 

( « A P rov ínc i a do P a r á , » n.° 7017 de 25 
de A b r i l de 1899). 

( i ) Vejam-se as notas que sobre cruzamento vão insertas no 
capitulo seguinte. 
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I V 

Creação de gado bovino 

As manadas de gado bovino do estabeleci­
mento a g r í c o l a que ensaio descrever e estudar 
s ã o mais numerosas do que os seus rebanhos 
de carneiros, seus fa tos de cabras, suas r é c u a s de 
muares, seus lotes e q ü i n o s , seus t ropeis de cava l -
los e suas varas de porcos, merecendo espe-
ciaes a t t e n ç õ e s e cuidados do operoso creador-
a g r i c u l t o r p r o p r i e t á r i o do mesmo estabelecimento. 

A s r a ç a s creadas com mais assiduidade e em 
mais c o n s i d e r á v e l numero de c a b e ç a s , na R O S Ê T A , 

s ã o : a nac ional , a jersey, a suissa, a t u r m a e a 

z e b ú . 
A l e m d'essas r a ç a s , cujos especimens d ã o - s e 

pe r f e i t amen te com o c l ima e al imentos da r e g i ã o , 
t e m sido t a m b é m acclimados reproductores das 
d i f e r e n t e s r a ç a s hol landeza, ing leza e normanda , 
isso do modo mais pe r fe i to que se possa i m a g i ­
nar , sem r e c l a m a ç ã o de maiores cuidados. 

E m gera l , os ind iv iduos das r a ç a s acima p r o ­
v a m sa t i s fac tor iamente ou como rezes de peso, 
o u como animaes de t i r o , ou a inda como vaccas 
boas produc toras de lei te , segundo as suas d i f e ­
rentes c a r a c t e r í s t i c a s . 

O resul tado do cruzamento d'essas diversas 
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r a ç a s com o gado nac ional n ã o t e m sido, p o s i t i ­
vamente , o que deseja o esclarecido fazende i ro . 

Nota-se que os productos do p r i m e i r o c r u z a ­
mento ou meios-sangue s ã o opt imos e conservam 
pe r fe i t amen te os signaes caracteris t icos e as qua­

l idades d i s t i nc t ivas dos productores . 

N a segunda e t e rce i ra g e r a ç õ e s , porem, a t r ans ­
f o r m a ç ã o , a d e c a d ê n c i a , a d e g e n e r a ç ã o e, p o r 
fim, a pe rda d'aquelles signaes caracteris t icos e 
qualidades d i s t inc t ivas s ã o , p o r assim dizer, v e r ­
t ig inosas . 

Os m e s t i ç o s produzidos p o r essas g e r a ç õ e s 
posteriores ent re si , ou com rezes nacionaes, n ã o 
g u a r d a m , em t a l perda , a n a t u r a l p r o g r e s s ã o de­
crescente gera lmente observada nos typos de 
f r a c ç õ e s de sangue, in fe r io res a meio-sangue, como 
os quartos-de-sangue, os quintos-de-sangue, etc. 
D i r - s e - i a que todos os b e n é f i c o s effeitos da mes­
t i ç a g e m se destroem e a n n i q u i l l a m como por en­

canto . 

P r o c u r a n d o cor rec t ivo eff icaz a s i m i l h a n t e 

f ac to , o E x m o . Snr . B a r ã o de M a c i e l cogi ta de 
desenvolver s é r i a m e n t e o cruzamento entre os 
melhores t ypos nacionaes, como reproductores , e 
vaccas ex t range i ras acclimadas na fazenda. 

Parece-me r a z o á v e l a r e s o l u ç ã o á v i s t a da 

t heo r i a do esmagamento e da f a d i g a dos r ins d o 
a n i m a l succubo, p o r o c c a s i ã o da « c o b e r t u r a , » e-

t a m b e m do acanhamento da bacia das vaccas. 
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nacionaes p a r a o completo desenvolvimento dos 
fe tos gerados pelos reproductores ex t rangei ros , 
q u a n d o se d á a hypothese opposta á que regis­
t r o , no p e r í o d o antecedente, como prestes a ser 
rea l i zada na R O S Ê T A . 

O b t i d o o cruzamento n 'aquel las c o n d i ç õ e s , te ­
remos a r e p r o d u c ç ã o dos factos observados nas 
m e s t i ç a g e n s entre o caval lo á r a b e e a é g u a nor­
manda ou entre o j u m e n t o h i spanho l e a mesma 
é g u a normanda; p o r outras pa lavras e mais ge­
ner icamente : teremos deante dos olhos, p a l p á v e i s , 
—novos exemplos de « e t a l õ e s » o u g a r a n h õ e s e, no 
«caso ver ten te , de reproductores pequenos, com 
reproductoras grandes, gerando productos t a m b é m 
grandes . 

S e r á a inda o cumpr imen to de uma l e i p h y -
s iologica pe la q u a l o ' p roduc to , na v i d a i n t r a -
u t e r i na , desenvolve-se na r a z ã o d i rec ta do e s p a ç o 
a o c c u p a r e inversamente ao mal-estar so f f r ido 
d u r a n t e o per iodo de g e s t a ç ã o . 

F i c a r á t a m b é m prevenido , pe la a d o p ç ã o d'essa 
medida , o per igo cont ra a f u t u r a v i ab i l idade do 

producto,—perigo ou r isco esse proveniente da 
anemia e f r aqueza das vaccas e é g u a s nacionaes, 
fecundadas p o r corpulentos , sanguineos e for tes 
reproductores e garanhões ex t range i ros . 

Esse cruzamento , em absoluto, s e r á incontes-
t ave lmen te dispendioso p o r causa da i m p o r t a ç ã o 

d e grande numero de vaccas de f o r a do pa iz , a l i á s 
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de p r e ç o s in fe r io res aos dos reproductores de 

quaesquer r a ç a s europeas. 

A s vantagens do systema decorrem do m a i o r 

p r e ç o obt ido , no mercado, pelos productos em 
q u e s t ã o . A l e m d'isso, attende-se á c o n s e r v a ç ã o 

e a p e r f e i ç o a m e n t o dos typos nacionaes, cujas ca­

r a c t e r í s t i c a s e qual idades o a tavismo se encarre­
g a r á de perpe tuar , embora remodeladas, f o r t i f i ­

cadas e tornadas maiores, nas « f ô r m a s » fornec idas 
pelas reproductoras peregr inas . 

O methodo exposto tende a ser t a m b é m adop-
tado, na R O S Ê T A , pa r a todas as demais c r e a ç õ e s . 

Puros-sangue de ambos os sexos e de d i f f e -
rentes r a ç a s s ã o mandados v i r p a r a r ep roduz i ­
rem, na p r ó p r i a fazenda, novos i n d i v í d u o s ou 
puros-sangue nacionalizados, conservadores das 

r a ç a s a que per tencem. 

Supponho , com o p r o p r i e t á r i o da R O S Ê T A , que 
na c r e a ç ã o dos animaes destinados aos t rabalhos 

ruraes e á s l ides tauromachicas deve ser a p p l i -
cado o p r i n c i p i o da mais absoluta s e l e c ç ã o entre 
os melhores typos nacionaes. N'essa s e l e c ç ã o , 
comtudo, c u m p r e serem convenientemente respei­

tadas as d i s p o s i ç õ e s dos differentes typos , quer 
p a r a a paz dos labores a g r á r i o s quer pa ra as 

pugnas t ravadas nas arenas dos colyseus. 

E s t o u persuadido de que p a r a t a l g ê n e r o de 

sport, j á t ã o apreciado no P a r á , nada se p o d e r á 

fazer de mais in te l l igen te , n'esse Es tado , do que 
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a s e l e c ç ã o entre o s e l v á t i c o , ousado e impetuoso 

gado dos pirizaes da i l h a de M a r a j ó . 

O z e b ú é o tou ro que t e m fornecido, na fazen­
da, os melhores productos de cruzamento com o 
gado nac iona l . 

Os reproduc tores das d i f e r e n t e s r a ç a s , i m p o r ­
tados p e l a p ropr iedade , custam, na E u r o p a , 

1 :000$000, mais ou menos. 
C o n v é m no ta r que o Es t ado de M i n a s t a m b é m 

fornece reproductores aos fazendeiros. 
O p r e ç o de u m meio-sangue v a r i a entre 2 0 0 

e 3 0 0 $ 0 0 0 . 

N o m u n i c i p i o de Baependy , s ã o considerados 
os durhams e os z e b ú s como os melhores animaes 
pa ra t a l ho . 

Os z e b ú s s ã o t a m b é m os que t ê m mais f a m a 
como animaes de carro, pela f o r ç a de t r a c ç ã o 
que podem desenvolver e pela m a n s i d ã o e com-
p r e h e n s ã o de que s ã o s u s c e p t í v e i s . 

A o s carros da r e g i ã o s ã o gera lmente a t re la­
das 5 ou 6 j u n t a s de bois, reclamadas pelas Ín ­

gremes encostas e pelos atoleiros dos barrentos 
caminhos d 'aquel la zona su l -mine i ra . 

O a g u i l h ã o pouco t r aba lha ; a p a l a v r a f az 

tudo . 

Os 10 ou 12 animaes de cada carro obedecem 
á s vozes de commando e á s manobras do car­
re i ro , me lhor do que o f a r i a m certas creaturas 

b o ç a e s . 
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A l e m da pa l av ra , p r e t e n d e m os mesmos car­
reiros que a ch iadei ra m o n ó t o n a e p o é t i c a dos 

e ixos das rodas dos pesados vehiculos e s t i m ú l a a 
p a c i ê n c i a dos ú t e i s ruminan tes , dando-lhes cora­
gem pa ra as longas caminhadas e f o r ç a s p r o d i ­

giosas nos acclives accentuados e escorregadios. 
Como le i te i ras , s ã o as vaccas hollandezas as 

que, na fazenda, t ê m mais nomeada pela abun­
d â n c i a do le i te fo rnec ido d ia r iamente . 

O gado é engordado em extensas invernadas 
o u pastos reservados, t ra tados e conservados es­
pecia lmente pa ra a engorda. Essas invernadas 
o u s ã o naturaes ou resul tantes de sementeiras 
p e r i ó d i c a s , em terrenos p a r a t a l fim desbravados 
e arados. 

O peso m é d i o de cada rez m i ú d a ou nacio­
n a l é de 15 arrobas ou 225 k i l o s . 

Os produc tos de cruzamento a t t i ngem f a c i l ­
mente 20 arrobas, — 300 k i lo s , em m é d i a . 

Os p r e ç o s v a r i a m entre 60 e 7 0 $ 0 0 0 por ca­
b e ç a de gado, no campo, e 90 a 1 0 0 $ 0 0 0 por 
cada rez engordada. 

O k i l o de carne de vacca, em C a x a m b ú , é 
pago á r a z ã o de 1 $ 0 0 0 . 

A s rezes s ã o v e n d á v e i s desde a idade de 5 
annos. 

Os mais impor tan tes t rabalhos com o gado bo­
v i n o , no campo, comprehendem: o assignalamen-

t o , a f e r r a , a c a s t r a ç ã o , a s e p a r a ç ã o , as d i v i s õ e s 
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p o r malhadas e pastos; os rodeamentos, os encur-

ra lamentos , e t c ; nos curraes : os cura t ivos , as 
r a ç õ e s salinas, o adex t ramento pa ra car ro , os< 
atre lamentos , e t c ; nas estrebarias ou estabulos: 
o t r a t amen to especial dos animaes de r a ç a , das 
vaccas le i te i ras , o apr is ionamento dos bezerros, a 

a m a m e n t a ç ã o d'estes, duas vezes ao dia , o or-
denhamento ou m u g i r das vaccas, e t c , e t c 

Os annaes da R O S Ê T A n ã o consignam, f e l i z ­
mente, n e n h u m a epidemia pes t i f e ra ent re o seu 

gado b o v i n o , e, como p reven t ivo , l á se encontra 
a le r ta , p a r a qua lquer caso suspeito, a creolina, 
ao lado dos sempre efficazes r e m é d i o s caseiros. 

Nota.—Dezesseis dos cincoenta e quatro 
municípios em que se divide o Estado do 
P a r á , conforme registra o «Re la tó r io do A d ­
ministrador da Recebedoria das Rendas Es-
t aduaes» , exportaram, de Janeiro de 1897 a 
Junho de 1898,-53.246 bois. 

A expor tação paraense de couros, em igual 
lapso de tempo, f o i : 

Couros de boi 47.138 
Couros de veado 27.598 
[ « A P rov ínc i a do P a r á » , N ° 7.017, de 2b 

de A b r i l de 1899]. 

Cumpro um dever de admiração dedicando, 
a q u i , a lgumas l inhas á be l l a e possante r a ç a dos 

c ã e s mineiros,—esses e s f o r ç a d o s aux i l i a res da 

i n d u s t r i a p a s t o r i l . 
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S ã o elles conhecidos pe lo nome de cães-de-fila 
e abundam em todo o m u n i c i p i o , onde v i f o r m o ­
sos especimens. 

G r a n d e como o dog de B o r d e a u x e como o mas-
t i f f ing lez , com os quaes t e m bastante s i m i l h a n ç a 

na c a b e ç a e no corpo, o fila mine i ro é u m mo-

losso que pode figurar honrosamente ao lado d'a-
quel les e dos demais c ã e s - d e - g u a r d a , como os de 
S ã o B e r n a r d o , os dinamarquezes, os da T e r r a -
N o v a , os Leonberg e os dos P y r i n e u s . 

V i g i l a n t e como guarda , presta , ao mesmo tem­
po, relevantes s e r v i ç o s como c ã o - d e - p a s t o r , de­
pois de adex t rado p a r a t a l fim, porque , entregue 

ao p r ó p r i o i n s t inc to , chega a m a t a r as rezes á s 

dentadas. 

Tendo t i d o o c c a s i ã o de rodear e encur ra la r a l ­

gumas c a b e ç a s de gado, em companhia de u m dos 
f i lhos do E x m o . Snr . B a r ã o de M a c i e l , tes temu­
n h e i os s e r v i ç o s prestados p o r u m d'aquelles i n ­

t r é p i d o s animaes. 

Sempre ac t ivo , sempre na f r en te , o c ã o n ã o teve 
u m só momento de repouso, a descobrir animaes 
acoutados nas capoeiras; a r eun i r , á s demais, as 
rezes que t r e sma lhavam ou espirravam; a fazer 

p rosegu i rem as re ta rda tar ias ; a t r aze r ao caminho 

aber to a t ravez dos prados as que, á s vezes em 
numero de cinco e seis, r e fug iavam-se sob a m a t t a 
a l t a , depois de have rem transposto u m c ó r r e g o de 
margens i m p r a t i c á v e i s p a r a os nossos caval los . 

f 
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E m f i m , o fila apresenta todas a s b ô a s qual idades 
pas tor is dos c ã e s dos P y r i n e u s e dos A l p e s , r e u ­
nidas á f o r ç a , v i g i l â n c i a e exper teza dos dogs de 
B o r d e a u x e da I n g l a t e r r a . 

N ã o s e r ã o , creio eu, dest i tuidas de o p p o r t u n i -
dade as notas infra, referentes á c r e a ç ã o e ensi­
no dos c ã e s - d e - g u a r d a , essas sentinellas, esses 
leaes companheiros de quem se dedica ao quasi 
completo isolamento da v i d a dos campos. E x -
t rahi -as da mais que provei tosa « E n c y c l o p e d i a 
de H a c h e t t e » . 

O b r a dest inada á l e i t u r a dos agr icul tores pa­
raenses, tenho p o r certo que o meu nunca desva­
necido t en tamen e n c o n t r a r á nas in te l l igencias a 
que se d e s t i n a — i n d u l g ê n c i a pa ra o pouco que 
encerra do engenho de seu auctor, — a p a r de 

a t t en ta r e f l e x ã o pa ra todas as conceituosas c i t a ­
ç õ e s que co lmam mer i to r i amente este l i v r o e que 
f o r a m cuidadosamente respigadas nas s e á r a s i n -
telleCtuaes de alheios e auetorizados e s p í r i t o s . 

Comprehendemos sob o nome de cães-de-
gmarda as espécies que são mais geralmente 
empregadas para guardar as habi tações. Con­
vém, comtudo, saber-se que qualquer cão, 
seja qual fô r a r aça a que per tença , desde o 
barulhento « f r a l d e i r o » a té o magestoso e 
somnolento « S ã o B e r n a r d o » , é tão susceptí­
ve l de prestar serviços relevantes nas fun-
cções de cão-de-guarda, como os seus mais 
afamados congêneres . 



A s variedades grandes são mais solennes, 
mais ornamentaes, e, por isso mesmo, mais 
procuradas; todavia as variedades de menor 
tamanho são muito mais praticas, attenta a 
agilidade e vigi lância que lhes são peculia­
res. 

Aconselhamos que os cães sejam creados 
e ensinados no logar onde, mais tarde, de­
vem exercer vigi lância . 

O primeiro ensino depende do valor dos 
serviços que o cão pode prestar. O animal 
conse rva rá sempre indeléveis signaes das bôas 
ou más lições que t iver recebido. E ' , pois 
preciso que seja observado desde a mais ten­
ra idade e que o dono lhe aprecie precisa­
mente o temperamento e o caracter. 

Nunca se bate no cão que se ensina. 

A palavra emittida com mais energia e 
maior volume de voz cons t i tu i rá castigo; 
afagos e gulodices serão recompensas para 
o culp" ado. « Fazer-se temer fazendo-se amar », 
t a l deve rá ser a máx ima seguida no ensino 
d'esses dedicados e intelligentes digitigrados. 

S e r ã o sempre preferidos os cães de raça 
pura cujos procreadores acharem-se inscri-
ptos n 'um Stuã book [ l i v r o em que se regis­
t r a m as origens dos cães de raças puras], 
N ã o cus ta rão mais a sustentar do que quaes-
quer outros que lhes sejam inferiores e, se 
o preço por que são obtidos é mais alto, será 
o mesmo recuperado pela venda dos cachor-
rinhos que os animaes comprados procrearem. 
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U m cão creado em casa, em contacto diá­
r io com toda a gente, nunca se rá bom cão 
de-guarda. Creado, porém, em liberdade no 
seu compartimento reservado, (casinha ou « co­
chicho») , tratado sempre pelas mesmas pes. 
soas, não conhecerá mais do que os seus 
donos e, latindo, d a r á signal da presença de 
qualquer extranho. Se, pelo contrario, f ô r 
conservado preso, tornar-se-á feroz e poderá 
morder as pessoas que se approximarem d'el-
le. O espaço que lhe é reservado, (casinha 
do cachorro ou «cochicho») deve rá ser bem 
arejado e virado para o sul, limpo todos os 
dias e desinfectado periodicamente. O animal 
deve ter bastante espaço para espojar-se á 
vontade. Dei tar -se-á n'uma cama ou banco 
de madeira com palha em cima, não devendo 
nunca f icar em contacto com a parede ou 
com o solo. 

O cão se rá escovado diariamente e lavar-
se-lhe-á com esponja os olhos e as orelhas. 
Deve tomar banho quantas mais vezes me­
lhor e quando o permi t t i r a temperatura. 
S e r á enxuto, logo em seguida, e f a r á exer­
cício a t é f icar completamente secco. 

A s suas refeições [duas por dia] deverão 
compôr-se de sopa de carne de cavallo, de 
boi ou de carneiro; de legumes e de bola­
chas. T e r á sempre á sua disposição uma bôa 
vasilha com agua limpa e nunca deve ser 
incommodado quando come. 

E ' d i f f ic i l determinar exactamente a quan­
tidade de alimento que deve ser diariamente 
dada a cada cachorro; não obstante, pensa-



irios que as variedades dos maiores cães-de-
guarda, em idade adulta não deverão ter 
mais de 1 k i lo e 100 grammas de alimento, 
por dia, augmentando-se a proporção de car­
ne á medida que o cão f izer mais exercicio. 

A superabundancia de alimento é quasi 
sempre a causa das d ia r rhéas e doenças de 
pelle t ão communs nos cães-de-guarda. 



V 

Industrias lácteas 
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I n d u s t r i a s L á c t e a s 

Já vimos que, na ROSÊTA, as vaccas 
hol landezas s ã o as mais afamadas pe la quan t ida ­
de de le i te que d ia r iamente fo rnecem. 

I n f e l i z m e n t e , n'este mundo, nem sempre a 
qua l idade corresponde á quant idade . A s s i m , 
p o r exemplo , o le i te considerado mais r i co e, 

p o r c o n s e q ü ê n c i a , o me lhor da fazenda, é o p r o ­
d u z i d o p o r vaccas je rsey , p o r m e s t i ç a s d'esse 
gado com o nac ional ou po r nacionaes puras . 

U m a vacca s o f r í v e l , sol ta no pasto, sem 
t r a t a m e n t o especial, p roduz , em m é d i a , 6 l i t r o s 
de l e i t e p o r d ia . U m a b ô a vacca, t r a t ada em es-
t abu lo e m u g i d a u m a só vez p o r dia , pode p r o ­
d u z i r de 16 a 18 l i t r o s . 

A s p r o p o r ç õ e s ent re a quant idade de m a n ­
te iga e a de le i te s ã o as seguintes : p a r a obter -
se u m k i l o de man te iga s ã o n e c e s s á r i o s 20 l i t r o s 
de l e i t e de gado je rsey , m e s t i ç o de j e r s e y e na­
c iona l ou nac iona l pu ro ; ao-passo-que de gado de 

ou t ras r a ç a s quaesquer s ã o precisos 30 l i t r o s de 
le i te p a r a conseguir-se o mesmo k i l o de mante iga . 

O r d i n a r i a m e n t e 10 l i t r o s de le i te s ã o t r ans ­
formados n ' u m que i jo de u m k i l o de peso. 

A fazendapaga aos pequenos creadores v i s i -

nhos, que n ã o d i s p õ e m de apparelhos p a r a aquelles 
fabr icos , a quan t i a de 120 reis p o r cada l i t r o de 

le i te entregue no estabelecimento de q u e i j a r í a . 
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O p r e ç o do k i l o da man te iga f resca r egu l a 

5 $ 0 0 0 , na R O S Ê T A ; 6 $ 0 Ü Ü , em C a x a m b ú ; 7 $ 0 0 0 , 

no R i o de Jane i ro . 
O que i jo é vendido , na R O S Ê T A , á r a z ã o 

de 1 $ 3 0 0 a 1 $ 5 0 0 o k i l o . 
C á l c u l o s fe i tos , r e g i s t r o : 

1 kilo de manteiga fresca produzida 

p o r 20 l i t r o s de l e i t e de gado je r sey 
ou nac iona l 5 $ 0 0 0 
20 l i t r o s de le i te n e c e s s á r i o s á p r o d u ­
c ç ã o de 1 k i l o de mante iga , a 120 reis 2 $ 4 0 0 

Lucro bruto. . . . 2$600 

1 kilo de manteiga produzido por 30 li­
t ros de le i te de gado que n ã o seja j e r ­
sey ou nac iona l 5 $ 0 0 0 
30 l i t r o s de l e i t e a 120 reis . . . . 3 $ 6 0 0 

L u c r o b r u t o 1$400 

Outras observações, na própria ROSÊ­
T A , demons t ram que 100 l i t r o s de le i te 

Je rsey e nac iona l reunidos p roduzem 7 
k i l o s e 500 g rammas de man te iga . 

N'esse caso, t e remos : 

7 k, 500 gms. de manteiga a 5$0Óp 37$500 

100 l i t r o s de le i te a 120 reis . . . . 12$000 

L u c r o b r u t o p a r a 100 l i t r o s 2 5 $ 5 0 0 
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Resulta, d'esta ultima observação, um lu­
cro b r u t o de 3 $ 4 0 0 p o r cada k i l o de mante iga . 

O que i jo é que apenas apresenta o l u ­
cro b r u t o de 100 a 300 reis p o r k i l o . Offerece , 
comtudo , a v a n t a g e m de t r a n s f o r m a r em merca­
do r i a m u i t o v e n d á v e l o le i te que, superabun-
dando na p r o d u c ç ã o da mante iga , t r a r i a como 
c o n s e q ü ê n c i a f a t a l a d e p r e c i a ç ã o d'este u l t i m o 
g ê n e r o , se fosse aprovei tado exc lus ivamente no 
f a b r i c o d 'el le . 

D ' e n t r e os appareihos adoptados na f a b r i ­
c a ç ã o da mante iga , destaco, p o r serem da m a i o r 
s impl ic idade e ao alcance da bolsa do mais mo­
desto creador, a turbina, a batedeira e o lava­
dor M e l o t t e — « L e P r o g r è s » , fabr icados p o r E d ­
mundo G a r i n , em C a m b r a i . 

A turbina é a d m i r á v e l de s impl ic idade . 

O le i te , l a n ç a d o pelos aux i l i a res dos orde-
nhadores n ' u m deposito de me ta l branco, a h i ó 
f i l t r a d o rap idamente , em p lano super ior á t u r ­
b ina . 

D'esse filtro, passa o l i q u i d o pa ra u m a me­
dida que, p o r mov imen to constante e a u t o m á ­

t ico de b a l a n ç a , o r ig inado pelo peso d 'aquelle 
corpo, quando cheia a mesma medida , despeja-o 
na t u r b i n a p rop r i amen te d i t a . 
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C o m p õ e - s e esta de u m c y l i n d r o v e r t i c a l , 

f i x o , cu jas p e ç a s in te r iores g y r a m hor i son ta l e 
ver t ig inosamente , postas em m o v i m e n t o pela ma-

n i v e l l a exis tente no t ampo super ior d 'aquelle 

t a m b o r . 
N o i n t e r i o r do mesmo t a m b o r ou c y l i n d r o 

e aux i l i adas pelo mov imen to de r o t a ç ã o que 
lhes i m p r i m e u m e ixo cen t ra l , as re fe r idas pe­

ç a s , que n ã o s ã o mais do que f ô r m a s conico-
estrelladas, d iv id idas em gommos, pe r fu radas e 
concentr icas, ba t em pe r fe i t amen te o le i te , d i v i -
d indo-o em dois corpos d i s t inc tos : na ta e le i te 

desnatado. 
D u a s to rne i ras si tuadas na pa r t e ou t a m ­

po i n f e r i o r do c y l i n d r o da t u r b i n a d ã o v a s ã o a 
esses dois corpos p a r a dois r e s e r v a t ó r i o s p o r t á ­
teis, cahindo a na ta no da d i r e i t a e o l e i t e des­

natado no da esquerda. 
Deposi ta-se o le i te assim desnatado n ' u m 

tanque de z inco onde é coalhado e salgado, pas­
sando, depois, á s f ô r m a s e á s prensas apropriadas 

á f a b r i c a ç ã o do q u e i j o . 
A na ta p roduz ida pe la t u r b i n a « L e P r o g r è s » 

é conservada em repouso, p a r a f e r m e n t a r duran te 

2 4 horas, passando, em seguida, á batedeira. 

A batedeira é um barril montado eclypti-

camente sobre dois eixos, na ex t remidade de 

u m dos quaes acha-se a m a n i v e l l a ou a po l i a . 



1 0 I _ 

Esse barril, que gyra no sentido vertical, é 
m u n i d o de u m a lente de i n s p e c ç ã o , n ' u m dos 
tampos , pe la q u a l se conhece o estado da na t a 
que lhe f o i conf iada . 

Quando esta, dent ro da batedeira , p r i n c i ­
p i a a f o r m a r pequeninas espheras, a l en te de 
i n s p e c ç ã o , a t é e n t ã o embaciada, c o m e ç a a t o r ­
nar-se t ransparente , o que é s igna l de que a 

mante iga approx ima-se do pon to de ser l avada . 

A r o t a ç ã o deve ser vagarosa a p r i n c i p i o , 
abrindo-se, de vez em quando, u m a v á l v u l a de que 

é dotado u m dos tampos do appare lho e po r onde 
se expandem os gazes desenvolvidos no i n t e r i o r 
d'este. Desapparecendo esses gazes, p o r completo , 
activa-se o mov imen to do ba r r i l -ba t edor . 

O s ô r o , que n'esse mov imen to de r o t a ç ã o 
v e r t i c a l .se destaca da mante iga , escapa-se p o r u m 
sangradouro s i tuado na pa r t e ou t ampo i n f e r i o r do 
b a r r i l quando em repouso. 

Esse s ô r o é recolhido preciosamente, pois , 
como j á v imos a t raz , r epu tam-n 'o o me lhor a l i ­
mento p a r a a engorda dos suinos de todas as r a ­
ç a s . Como r a ç ã o aos porcos deve ser elle dado 
fresco, is to é , no mesmo d ia em que f ô r p roduz ido . 

N'essa mesma batedeira, lava-se a man te iga 
tantas vezes quantas se jam n e c e s s á r i a s á sua 
comple ta d e s a g g r e g a ç ã o do s ô r o , f ac to que se 
consumma quando a agua sae do appare lho per­
fe i t amen te l i m p a . 
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A mante iga é e n t ã o t r anspor t ada pa ra o 

lavador, onde é salgada e acabada de c larear . 

O lavador c o m p õ e - s e de u m a mesa ou ga-

me l l a c i r cu la r , c u j o centro fica em plano mais ele­
vado do que a c i r cumfe renc ia de suas extremidades 

externas , e sobre a q u a l extende-se a massa com 

agua p u r a ou mi s tu rada com sal . 
Essa mesa ou gamel la roda hor i sonta lmente , 

fazendo passar e, ao mesmo tempo, prensar-se a 
man te iga p o r b a i x o de u m a p y r a m i d e de osso, d i ­
v i d i d a " e m gommos boleados, dei tada sobre u m 

ra io do accl ive que f o r m a a s u p e r f í c i e da mesa. 
Essa p y r a m i d e , fixada po r eixos no v é r t i c e 

e na base, g y r a sobre s i mesma, ve r t i ca lmen te ao 

p lano inc l inado da gamel la . 
O v é r t i c e da pyramide-prensa fica pa ra o 

cent ro ou p a r t e mais a l t a da s u p e r f í c i e inc l inada da 

ind icada mesa, repousando a base da d i t a p y r a ­
mide em p lano v e r t i c a l á pe r iphe r i a ou pa r t e mais 
b a i x a e e x t e r i o r da mesma s u p e r f í c i e inc l inada . 

L a v a d a e salgada a mante iga , sob a c o n j u n -

c ç ã o do mov imen to h o r i s o n t a l da gamel la e do mo­
v i m e n t o v e r t i c a l da p y r a m i d e , passa depois para 
as la tas onde é vend ida e as quaes s ã o cuidadosa­
mente submet t idas ao cravador, appare lho dest i­

nado a fechal-as hermet icamente . 
Os apparelhos p a r a a f a b r i c a ç ã o do que i jo 
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s ã o t udo o que ha de mais s imples :—tanque de 
coalho e salga, f ô r m a s e prensas. 

Contam-se ainda, como ins t rumentos a u x i -
l ia res das indus t r i as l á c t e a s , na R O S Ê T A , O t he rmo-
m e t r o b a l n e á r i o e o l ac tomet ro de Quevenne. 

Tenho fé no futuro e confio que os intelli-
gentes fazendeiros mara joaras e do B a i x o - A m a z o -
nas que me l e rem a r r i s c a r ã o a lgumas centenas de 
m i l reis nos curiosos e s imples apparelhos que aca­
bo de descrever e t a m b é m que as indus t r i as da 
man te iga e do que i jo p r i n c i p i a r ã o , com elles, a 
desenvolver-se no P a r á . 
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L a v o u r a s d i v e r s a s . 

PEQUENAS CULTUEAS 

CULTURA DAS BATATAS 

Na descripção geral que fiz da ROSÊTA, quan­
do p r i n c i p i e i a r eg i s t r a r as presentes notas, con­
signei que encontram-se, na fazenda, p l a n t a ç õ e s 
de var ias arvores f r u c t i f e r a s , de mui tos legumes 
e de a lguns cereaes mais cu l t ivados na E u r o p a e 
no B r a z i l . 

Como f ruc to s note i : o pecego, a ameixa , o f igo 
a uva , o marmel lo , a l a r a n j a , a l i m a , a t a n g e r i ­
na, a c idra , o l i m ã o , a goiaba, a gab i roba ( 1 ) , o 
a r a ç á , a j abo t icaba , a banana, o ananaz, e t c , 
etc. 

D ' e n t r e os cereaes, raizes, tuberculos , 
legumes, e h o r t a l i ç a s , destaco: o t r i g o ( 2 ) , o ar roz 

(i).—O verdadeiro nome d'esta myrtacea é gitabiroba. Em 
Minas, porem, pronunciam como orthographei no texto. 

(2).—Segundo os dados de uma revista de estatística, a pro­
ducção do trigo, no mundo inteiro, correspondente ao anno de 
1898 «attinguiu ao total de 957 milhões de hectolitros, não ten-

f 
\ 
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(3 ) , o feno,a ba t a t a ingleza , a ba ta t a doce, as taiobas, 

os c a r á s , os inhames, as a b ó b o r a s , as mugan -

gas ( 4 ) , as morangas, os pepinos, os m e l õ e s , as 

melancias, os repolhos, as couves, as alfaces, a 
cer ra lha , a chicorea, as a lcachofras , as cebolas, 
os alhos, os nabos, as cenouras, os rabanetes, os 
espinafres , a mostarda , a herva- f resca , o ora-
pro-nobis, o a g r i ã o , as favas , as f av inhas , as 
e rv i lhas e u m nunca acabar de p l a n t a ç õ e s v a r i a -
dissimas. 

A R e p u b l i c a A r g e n t i n a é, hoje , uma das cinco 

n a ç õ e s grandes produc toras de t r i g o . 
A c u l t u r a de t ã o i m p o r t a n t e cereal p r i n c i p i o u 

a t o m a r incremento n 'aquel le pa iz de dez annos 
a esta pa r t e . 

Presentemente, é a l l i f e i t a em t ã o l a rga escala 
que n ã o s e r á p a r a a d m i r a r se, dent ro de alguns 
lus t ros , aquel la florescente n a ç ã o p l a t i n a exercer a 

hegemonia do abastecimento dos mercados de t r i g o . 

do passado de 868 milhões a producção média annual no período 
de 1891-1898. 

Se se quizesse guardar todo este trigo em um só deposito, 
seria preciso um celleiro de 12 kilometros de comprido por 6 k i ­
lometros de fundo, ou 72 milhões de metros quadrados de su­
perfície e 10 metros de altura.» 

( «A Província do Pará», n. 7.009, de 17 de Abril de 1899). 
(3). —A producção de arroz, no Estado do Pará, de Julho de 

1897 a Junho de 1898, segundo o «Relatório do Administrador 
da Recebedoria das Rendas Estaduaes» foi apenas de 596 hec-
tolitros. 

(4).—Em Minas, costumam dizer: «os mugangos» 
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Os Es t ados -Un idos j á p r i n c i p i a m a sent i r os 
effei tos da s é r i a c o n c o r r ê n c i a que lhes f a z a de­

s e n v o l v i d a p r o d u c ç ã o do p ã o a rgen t ino . 

N ã o a t ino po rque aos campos da r e g i ã o ama­
z ô n i c a , i n d u b i t a v e l m e n t e mais f é r t e i s do que os 
pampas do P r a t a , n ã o e s t a r á t a m b é m reservado, 
no f u t u r o , l oga r sal iente ent re as r e g i õ e s que 

mais a b u n d a m iTaquel le i n d i s p e n s á v e l a l i m e n t o 
quo t i d i ano . 

Essas p l a n t a ç õ e s , c u j a p r o d u c ç ã o é m a g n i f i c a 
de exuberaucia , cons t i tuem as pequenas cu l t u r a s , 
ent re as diversas lavouras da R O S Ê T A . 

A u v a é c u l t i v a d a , em l a r g a escala, no m u n i ­
c íp io de Baependy onde se p r epa ra exce l -
lente v i n h o nacional , pouco fo r t e , de b o m sabor, 
m u i t o p e r f u m a d o e pe r fe i t amente s imi lhante , no 
paladar , no a roma e em g r á u , ao vinho*de u v a - f l ô r 
p roduz ido no archipe lago dos A ç o r e s . 

A s cebolas europeas d ã o - s e magni f i camente nas 
ter ras do E x m o . Snr . B a r ã o de M a c i e l . S ã o ex-

cellentes, phenomenalmente desenvolvidas, t ê m 
m u i t o sueco e apresentam bel l iss imo aspecto co-
rado ou a r roxeado . 

A s sementes, de p r i m e i r a qual idade, f o r a m 
t raz idas da I t á l i a p o r u m a f a m i l i a i m m i g r a n t e . 

Os colonos i ta l ianos aprec iam m u i t o a cebola 
c r ú a que, p o r v i a de regra , comem com p ã o e 

azeite, como p r i m e i r a r e f e i ç ã o m a t u t i n a , antes de 

p a r t i r e m p a r a os t raba lhos do campo. 
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A s m a g n í f i c a s cebolas p roduz idas pela R O S Ê ­

T A a l c a n ç a m fac i lmente , nos mercados mais p r ó ­
x i m o s da fazenda, o elevado p r e ç o de 500 r é i s , 
cada uma, em d ú z i a . 

A ba ta t a denominada ing leza prospera de modo 
assombroso nas ter ras que t i v e o c c a s i ã o de per-
l u s t r a r . 

Convencido da necessidade de sua c u l t u r a . e 

f a c i l i m a a c c l i m a ç ã o no P a r á , t r anspor to resumida­
mente p a r a estas paginas a lgumas o b s e r v a ç õ e s 
fe i tas pe la « E n c y c l o p e d i a de H a c h e t t e » a respeito 
do precioso feculento . 

« A batata chamada ingleza, foi, segundo 
asseveram alguns, introduzida na Europa, 
em 1586, por um dos companheiros de W a l t e r 
Raleigh que a trouxe dos Andes (America 
do Su l ) . 

Durante muito tempo, os camponezes só 
consideravam u t i l a batata para a al imentação 
dos animaes. 

Fo ram os allemaes os primeiros a empre-
gal-a na cosinha e na mesa. 

Pelo meado do século xvn, começou a sua 
cu l tura a penetrar na Lorena e no Delphi-
nado. 

O apreço em que a t inha como alimento o 
r e i L u i z X V I conquistou a seu favor muitos 
paladares, em F r a n ç a , e a batata—dos vasos 
de sala onde era tratada como planta de esti­
mação , cujas flores ornavam o decote e os 
cabellos das mais elegantes damas—passou a 
ser cultivada em pleno campo. 
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A Parmentier, pharmaceutico mi l i t a r que 
fô r a alimentado com batatas durante o cap-
t ivei ro em que esteve em Hanovre, deve-se a 
conquista da r é g i a benevolência e a dos leões 
da moda, em p ro l de t ão precioso gênero al i ­
ment íc io . 

Pertencendo á temivel íamil ia das solaneas 
é, pois, um vegetal parente da Belladona, da 
Dulcamara, da Datura, do Tabaco, da Jus-
quiama, sem, comtudo, conter os princípios tó­
xicos d'estas plantas. 

Legume perfeitamente são, rico em amido ou 
fécula, póde-se considerar a batata entre os 
alimentos de primeira ordem, excepto para as 
pessoas ameaçadas de obesidade. 

N ã o constituindo por si só alimento com­
pleto, como prova-o a decadência physiologica 
dos irlandezes que com ella se sustentam ex­
clusivamente, deve ser comida á moda da Suis-
sa e do T y r o l de concomitância com o leite, 
a manteiga ou o queijo. 

A cul tura da batata, em F r a n ç a (5), cobre 
hoje uma á rea de 1.512.536 hectares de terras 
araveis. 

(5).—Conforme uma revista especial de estatística, o paiz 
que mais batatas produz é a Allemanha, com uma safra média 
annual de 280 milhões de quintaes. Seguem-se-lhe: a França, 
com 135 milhões de quintaes; a Rússia, com 113 milhões; a 
Áustria, com 83 milhões; a Hollanda com 63 milhões; a Ingla­
terra, com 57 milhões; a Bélgica, com 46 milhões; a Itália, com 
19 milhões; a Suissa, com 14 milhões; a Hispanha, com 11 mi­
lhões £ e t c , etc. 

O volume total da producção da batata é approximadamente 
de 102.643.000 metros cúbicos dos quaes 95.888.000 na Europa 
e 6.754.000 no resto do mundo. 

( «A Província do Pará», n. 7009, de 17 de Abril de 1899.) 
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Prepara-se a batata de m i l maneiras d i f e ­
rentes : cozida, f r i t a , assada, cozida na casca 
e a vapor, em torta, ámaítre tfhotel, guizada, á 
provença l ; á lyonneza, cozida em caldo de car­
ne, polvilhada com farinha de t r igo e servida 
torrada, depois de ter sido f r i t a em azeite p u r i f i ­
cado; á antiga, com crême, com toucinho, em p i ­
r ã o , em salada, em croquettes, em empadas, 
em filhos, recheiadas, á hamburgueza, á ingle­
za, etc , etc. 

Com batatas fabricam-se t ambém excellentes 
pães, amassando-se 1/3 de far inha de t r igo , 1/3 
de fécu la e 1/3-de rapaduras frescas de batatas. 

A batata é um dos melhores alimentos para 
os animaes. Cem kilos de batatas podem sub­
st i tuir , sem desvantagem, 50 kilos de feno, 35 
kilos de avêa e 150 de palha-

A batata é um dos melhores alimentos para 
a engorda dos porcos, especialmente. 

A ' s vaccas dá-se a batata c rúa , misturada 
com palha ou com feno; aos cavallos, aos car­
neiros, aos porcos, batatas cozidas; ás creações, 
batatas fermentadas. 

Por 100 ki los de peso, póde-se dar por ca­
beça, diariamente: 2 a 3 kilos de tuberculos, 
ás creações; 4 a 5, aos carneiros; 7 a 8, aos 
porcos; 10 aos cavallos. 

Os progressos e as applicações da chimica 
agricola tornaram a cul tura da batata o que 
devia ser. A principio, julgava-se que a bata­
ta exigia poucos cuidados de l a f oura, quando é 
exactamente o contrario. 

U m hectare de terras, pelos processos rud i ­
mentares de cultura, produzia 7.500 kilos -de 
batatas; os processos modernos elevam essa 
producção a 15.000 kilos. 
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Certas variedades de batatas e o máximo 
cuidado no cult ivo podem fazer as colheitas 
at t ingirem 400, 500 e 600 hectolitros, ou de 30 
a 40 mi l kilos por cada hectare. 

A s colheitas industriaes sobem, em média, a 
20 ou 25 m i l kilos. 

O terreno que mais convém á batata é o 
secco, léve, pouco consistente, silicioso ou cal-
careo. A escolha do terreno será sempre d'ac-
cordo com a novidade que se pretende reali­
zar. Quaesquer que sejam, porem, os terrenos 
devem ser preparados com particular cuidado. 

N a cultura triennal, a batata segue duas 
plantações successivas de cereaes. Como, po-' 
rem, os cereaes provocam a presença de vegeta­
ções expontâneas , a c u l t u r » « alterna » deve ser 
preferida á « t r i e n n a l » . 

E ' pouco prudente plantar-se batata duas 
vezes seguidas no mesmo terreno, porque t a l 
pratica motiva r áp ida e fa ta l bastardia da 
raça . 

Os terrenos devem ser previamente limpos, 
desfocados, desraizados e arroteados. Antes do 
inverno, duas lavras des t ru i rão os parasitas e, 
emfim, antes da plantação, na primavera, la-
vrar - se -á o terreno mais uma ou duas vezes. 

O cultivador deve receiar, sobretudo, a i n ­
vasão da grama e arrancal-a com a grade (in­
strumento para gradar ou destorroar os cam­
pos), apoz sarjaduras e amanhos alternativos. 

Quando se t ra ta de combater inimigos como 
o capim e a grama, a monda é insuficiente. 

Os adubos para a batata devem variar, con­
forme a natureza do terreno. O estrume com-
mum não é sufflciente. 

Sendo o excesso de azote prejudicial á ela-



boração da fécula, só moderadamente se deve 
empregar similbante adubo, juntando-se-lh© 
outros que sejam phosphatados e potassicos. 

Se não se viza uma producção demasiada­
mente grande serão bastantes 15.000 kilos 
de estrume por hectare, juntos a 150 kilos de 
sulfato de potassa, 100 de ni trato de soda e 200 
de superphosphato. 

Se se t ra ta de grandes culturas, convém, na 
occasião de arrotearem-se as terras, que sejam 
hellas enterrados, pelo menos, 30.000 kilos de 
estrume por hectare, podendo-se a t é chegar a 
40 e50 m i l kilos, compenetrando-se o lavrador 
de que, quanto mais as batatas são estruma­
das, mais ricas serão em fécula. 

A s sementes devem ser escolhidas com todo 
cuidado e, por isso, marcam-se, nos campos, 
antes das colheitas, as plantas mais vigorosas,. 
destinadas áquel le f i m . 

Km F r a n ç a , a p lan tação principia em A b r ü . 
O tuberculo grelado deve ser plantado i n ­

teiro e não cortado ou dividido em muitos 
pedaços, segundo o deplorável costume de. 
certos paizes. 

A batata dá-se muito melhor com o calor 
do que com o f r i o . 

Obter -se-á rendimento mais considerável 
onde o peso da semente oscilar entre 1.400 e 
1.600 kilos e o numero das plantas, entre 40 e 
60 m i l por hectare. 

Os regos serão abertos a 60 cent ímetros de 
interval lo. 

Como o tuberculo deve f icar enterrado 
apenas a uma profundidade de 10 ou 15 cen­
tímetros, empregar -se -á o abridor de regos 
de preferencia á c h a r r ú a ou á grade. 
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Pouco mais ou menos 3 semanas depois da 
p lan tação , o primeiro « g r a d a r » , pouco depois 
seguido pelo segundo e terceiro, d e s t r u i r á as 
hervas adventicias. E m p r e g a r - s e - á , de prefe­
rencia n'esse'*tr#balho, a leve grade de « H o -
ward ». 

Depois d'essas passagens da grade, a «enxa­
da de t r acção an imal» deve também passar 
entre os regos; segundo amanho braça l e uma 
chega de terra aos pés das plantas terminam 
os cuidados da cul tura da batata. 

N ã o se deve começar a colheita antes que 
seque a rama da batata; em F r a n ç a , habitual -
em Julho. Algumas vezes, porém, a secca atra-
za-se a té Novembro. Os tuberculos colhidos 
antes da mesma secca, perdem em peso e em 
fécula. 

E' com a charrúa ou arado, e melhor com 
sachos e enxadas dentadas, que devem ser os 
tuberculos desenterrados. 

N'um dia de 10 horas, um trabalhador pode 
arrancar 16 a 20 sacos de 90 kilos. A colheita, 
em 1 hectare, custa de 75 a 100 francos 
(121$125 a 161$500) e leva de 20 a 25 dias. 

Cem kilos de batatas vendem-se de 3 a 5 
francos, (4$845 a 8$075) o que representa um 
producto l iquido de 750 a 900 francos (um 
conto 211$250 a 1.453$500) por hectare. Sen­
do as despezas de cul tura de 600 a 700 f ran­
cos por hectare, (969$000 a 1.130$500) o l u ­
cro l iquido será de 150 a 200 f rancos» 
(242$250 a 323$000) 1 franco egual a 1$615-

/" â 



126 

A u x i l i a d a esta c u l t u r a pelo nosso c l i m a e f e r ­
t i l i d a d e do solo paraense, d iminu idas conseguinte-
mente a lgumas despezas p o r e l la ex ig idas na E u ­

ropa , n ã o s e r á a da ba t a t a d i t a i ng leza u m a das 
l avouras mais l u c r a t i v a s , na A m a z ô n i a , e t a m b é m 
u m a das mais indicadas p a r a os extensos campos 

do nosso Es tado? 

«A fecularia, prosegue Hachette, é uma 
nova industria em que se emprega a batata, 
ea dist i l lação dar- lhe-á t ambém grande sabi­
da. Cem kilos de batatas, ou 20 kilos de fé­
cula, produzem de 9 a 10 l i t ros de álcool. 

A s variedades de batatas attingem, mais ou 
menos, o numero de 300. Dividem-se em duas 
grandes classes : 

Primeira: Batatas de grande cultura, des­
tinadas quer á a l imentação do gado quer ás 
necessidades da industria; 

Segunda: Batatas de cosinha, em numero 
quasi i l l imitado e multiplicado diariamente 
pela diversidade dos paladares. Servem para 
a a l imentação do homem. 

Para a grande cul tura escolhem-se, de pre­
ferencia, as variedades de grande producção e 
que mais resistem á doença; para a cosinha, 
as variedades de conservação fácil , de produc­
ção média, de sabor delicado. 
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E i s as v a r i e d a d e s m a i s a p r e c i a d a s : 

B A T A T A S D E G R A N D E C U L T U R A 

l . a — S h a v e ou Chave: amarel la , redonda, g r a n ­
de, t ê m p o r a , p r o d u c t i v a . 

2,a—Farinhosa vermelha: vermelha , redonda, 
serodia, p r o d u c t i v a , de b ô a c o n s e r v a ç ã o . 

3.a—Early rose: rosea, oblonga e fa r inhosa , 
t e m p o r ã e m u i t o p r o d u c t i v a . 

i.a~Magnum bonum: grande, longa, semi-sero-
dia , m u i t o p r o d u c t i v a e de excel lente c o n s e r v a ç ã o . 

5 . a — G i g a n t e sem rival: redonda, grande, acha­
tada , amare l la ; g r a n d í s s i m a p r o d u c ç ã o , r i q u í s s i m a 
em f é c u l a . 

G.*—Bretã: branco-rosada, oblonga, far inhosa, . 
m u i t o b ô a ; s e m i - t e m p o r ã , de grande p r o d u c ç ã o . 

7 . a — I n s t i t u t o de Beauvais: tuberculos g r a n ­
des, amarel los , achatados; po lpa branca, m u i t o 
p r o d u c t i v a . 

8 . a — R i c h t e r ' s imperator: amarello-descorada, 
semi-longa, m u i t o far inhosa; de m u i t o p r o v e i t o 
como p r o d u c ç ã o , mas serodia (6 ) . 

V6) •—Insere a sempre bem consultada «Encyclopedia de Ha-
chette», correspondente ao anno de 1899, que, a 15 de Dezem­
bro de 1897, A. Girard deu publicidade ao resultado de suas 
experiências ácêrca da cultura que fez em Joinville, durante 10 
annos, de 43 variedades de batatas. 

Resulta das observações d'aquelle especialista que a melhor 
de todas as variedades estudadas é a Rickter*'s Imperator que 
produz, em média, 33.642 kilos por hectare e um rendimento 
de 18,68 por cento de fécula. 
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B A T A T A S D E C O S I N H A 

2z—Vitelotte: vermelha, longa, semi-serodia, 

p r o d u c t i v a . 
1 0 —Lingüiça vermelha: t ube rcu lo ve rmelho-

v i v o , grosso, compr ido e chato, m u i t o fa r inhoso . 
Serodia e de b ô a qual idade . Conserva-se b e m . 

II—BelladeFontenay: amare l la , l isa, ob lon­

ga, serodia, de b ô a c o n s e r v a ç ã o . 
12—Calháo ou Seixo branco: t ubercu lo ama-

re l l o -pa l l i do . A c h a t a d a , bem- fe i t a , s e m i - t e m p o r ã , 

p r o d u c t i v a e de b ô a qua l idade . 
1 3 . — M a r j o l i n : u m a das mais t e m p o r ã s ; ama­

re l l a , semi-longa, excel lente pa ra p r i m o r . 
1 4 . — M a r j o l i n - s a p i n h o : amarel la , ma io r que a 

Marjolin, menos t e m p o r ã , excel lente . 
1 5 —Cresce-de-pê: ve rmelha , semi-longa, sero­

dia, mas p r o d u c t i v a . 
1 6 . — Q u a r e n t e n a do mercado: semi-longa, se­

m i - t e m p o r ã ; po lpa amarel la , r i j a , uma das me­

lhores pa ra cosinha. 
17 —Quarentena roxa: redonda, chata, semi-

t e m p o r ã . B ô a p r o d u c ç ã o . 
1 8 . — B a i n h a dos Polders: p o l p a fa r inhosa , 

s e m i - t e m p o r ã , de grande rend imento . 
IS.—Principe de Qalles : amarel la , ova l , po lpa 

amarel la ; t e m p o r ã , p r o d u c t i v a , de excel lente qua­

l idade . 
2 0 . — R e a l : amarel la , semi-longa; m u i t o boa, 
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t ã o t e m p o r ã e mais p r o d u c t i v a do que a Mar­
jolin. 

2 1 . — V i c t o r : a mais t e m p o r ã de todas as va ­
riedades conhecidas; oblonga, p r o d u c t i v a , de ex­
cellente qual idade. 

2 2 . — F l o c c o de neve: branca , oblonga, semi-
t e m p o r ã , p r o d u c t i v a . 

«A doença menos grave que pode atacar as 
batatas é a Frisolée (encarquilhamento) que se 
caracteriza pela in t e r rupção do desenvolvimen­
to da rama, mas que não parece contagiosa, 
e diminue a renda em proporções bastante l i ­
mitadas. 

Outro tanto nãosuccede com a,Botrysis Pe-
ronospora ou Fhytophtora infestans, t ambém 
chamada «mal-da-bata ta» e conhecida desde 
1845. E m poucos dias, pode esse cogumelo des­
t r u i r toda a colheita ou parte d'ella. 

Declarando-se habitualmente em F r a n ç a em 
fins de Junho, a doença manifesta-se pela ap-
par ição de manchas lividas na rama. Pouco a 
pouco, essas manchas extendem-se, tornam-se 
negras e acabam por seccar as folhas. O co­
gumelo ataca muitas vezes a haste e pode at-
t i n g i r o tuberculo, onde se manifesta sob a 
forma de manchas escuras que penetram na 
batata, podendo invadil-a inteiramente. A 
propagação d'este mal requer, pelo menos, 20° 
de calor. 

T ã o grave doença é, muitas vezes, preveni­
da por uma sulfatagern a que se procede, antes 
da florescência, com o auxilio de um pulverU 
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zador ou seringa; o caldo ou papa para essas 
pulver izações ou borr i f amentos con te rá 95 par­
tes d'agua, 3 partes de sulfato de cobre e 2 
partes de cal vi rgem. 

Gasta-se em cada hectare 17 ou 18 heeto-
l i t ros d'esse calão. A despeza com todo o 
tratamento não excede a 40 ou 45 francos 
(64$600 a 72$675) por hectare. 

Lembraremos ainda o Doryphora, coleoptero 
que vive nas folhas. 

Salvas da doença e colhidas, é preciso con­
servarem-se as batatas. 

Depositam-se em geral os tuberculos em 
logares seccos, longe das paredes e dispostos 
em montes, separados portaboasou palha, ten­
do-se o cuidado de f r eqüen temen te fazel-os 
mudar de logar. Outros collocam os referidos 
tuberculos nos campos, em montes de 1 metro 
30 centimetros de altura, entre duas camadas 
de palha. A camada superior cobre-se de ter­
r a que, por sua vez, é abrigada por uma co­
bertura de palha, em forma de tecto de chou-
pana. A volta do monte, abrem-se regos para 
exgotto das águas . 

Conservam-se, emfim, muito facilmente as 
batatas seccando-as, quer ao forno quer n 1uma 
estufa, depois de cuidadosamente lavadas.» 

T e n h o p o r va r i as vezes ouvido que a b a t a t a 

chamada ing leza p r o s p é r a pe r fe i t amen te no P a r á , 

mas que, devido á grande a b u n d â n c i a de húmus 

das te r ras de a l l u v i ã o do Es tado , os tube rcu los 
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(Tesse r ico feculento de grande e x t r a c ç ã o dege­
neram, tornando-se adocicados. 

N ã o percam, comtudo, a, paciência os a g r i c u l ­
tores da A m a z ô n i a . Se no P a r á a ba t a t a abastar­
da-se p o r causa das propr iedades p o r demais 
f e r t i l i zadoras do te r reno , como a f i r m a m alguns , 
nada mais f á c i l do que cor r ig i r - se o defe i to , t o r ­
nando-se o mesmo ter reno mais apropr iado á s u a 
c u l t u r a . 

T a l desideratum s e r á a l c a n ç a d o pe la t r a n s f o r ­
m a ç ã o das ter ras em solo « secco , leve, pouco con­
sistente, silicioso ou c a l c a r e o » , predicados esses 

que, segundo Genay, s ã o impresc ind ive i s aos 
campos, p a r a que estes p r o d u z a m f a r t a m e n t e e 
da melhor qual idade os m u i t o consumidos t u b e r ­
culos da t r i u m p h a n t e solanea. 





L A V O U R A S E S P E C I A L I Z A D A S 
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Culturas abundantes 

—Cultura do feijão } 
_ „ f Grande producção 

- C u l t u r a d a m a n d i o c a J 





Â ) — C u l t u r a d o f e i j ã o 

( G R A N D E PRODUCÇÃO) 

As qualidades de que se fazem maiores plan­
t a ç õ e s , p o r serem as de mais desenvolvido con­
sumo na R O S Ê T A e no m u n i c í p i o de Baependy , 

s ã o as dos f e i j õ e s « b r a n c o s » , « p r e t o s » e « p a r d o s » . 
E m M i n a s , o f e i j ã o é p r a t o obr igado, nas duas 

pr inc ipaes r e f e i ç õ e s , t an to na cosinha do pobre 
como na mesa do r ico . 

O p l a n t i o realiza-se em Setembro e em F e v e ­
re i ro de cada anno. 

Nota-se que o p roduc to das p l a n t a ç õ e s de 

Setembro é sempre mais abundante do que o das 

de Fevere i ro , mas que o f e i j ã o resu l tan te d'a-
quel la é de pe io r qual idade que o d'esta, e isso 
devido á s chuvas que, em regra , p r i n c i p i a m em 
O u t u b r o e t e r m i n a m em Feve re i ro . 

A s extensas p l a n t a ç õ e s d'este cereal, na R O S Ê T A , 

s ã o fe i tas em covas de 1 p a l m o ou 22 c e n t í m e t r o s 
de p r o f u n d i d a d e . E m cada u m a d'essas covas 
depositam-se tres grãos da semente escolhida. 
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U m quadrado medindo 100 b r a ç a s p o r / f a c e , 
o u 10 ,000 b r a ç a s quadradas, l eva seis alqueires 

o u 2 4 0 l i t r o s de semente de f e i j ã o . 

O f e i j ã o , em toda a zona r u r a l de Baependy, 

é sempre ras te i ro , cobr indo com o seu tapete de 

b r a ç o s revestidos de fo lhas verdes, g raud te á r e a s 
de ter reno, quer nos val les quer nas encostas 

das col l inas . 
A c u l t u r a de t ã o saboreado f e c u l e t f o requer 

duas cuidadosas « c a r p a s » , capinas oü mondas, 
fe i tas á enxada, ent re o p r i m e i r o crescimento da 

p l a n t a e a colhei ta . 
A R O S Ê T A t e m sido, a t é ho je , isenta das p r a ­

gas de gafanhotos que, po r vezes, destroem com­

ple tamente grandes p l a n t a ç õ e s de f e i j ã o , no dis-

t r i c t o a g r í c o l a do S u l de M i n a s . 

Depo i s de pe r fe i t amente sazonadas as vagens, 

é colhido o f e i j ã o e secco ao sol, nos vastos ter­

re i ros da fazenda . 
P a r a ser descascado, t e m de ser ba t ido com 

varas leves e flexíveis, n'essas mesmas eiras ou 

te r re i ros . 
Depo i s de assim malhado, é separado dos ca­

sulos ou « p a l h a » em que se achava cont ido d u ­
r a n t e a secca, e passa, em acto cont inuo , pa ra 
os abanadores hydrau l i cos , d 'onde sae completa­
mente l i m p o do p ó , t e r r a , seixos e outras i m ­

purezas que podesse conter . 
U m a á r e a de te r reno tendo 100 b r a ç a s em 
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quadro, ou 10 ,000 b r a ç a s quadradas (48 ,400 m e t r o s 
quadrados) p r o d u z i r á , em c o n d i ç õ e s normaes , 
120 alqueires ou 4 ,800 l i t r o s do p rocurado cerea l . 

A s despezas fe i tas com a p l a n t a ç ã o que occu-
p a r essa s u p e r f í c i e n ã o u l t rapassam a q u a n t i a de 
quatrocentos mil reis. 

V e n d i d o na fazenda, o f e i j ã o a l c a n ç a o p r e ç o 
m é d i o de quinze mil reis p o r a lqueire de qua ­
ren ta l i t r o s . 

Recap i tu lando os dados acima, chega-se á con­
c l u s ã o de que a c u l t u r a de t ã o precioso cereal é 
a inda u m a das menos t rabalhosas e das mais l u ­
c ra t ivas do m u n i c í p i o . 

E i s o calculo p a r a Uma c u l t u r a de 100 b r a ­
ç a s em quadro : 

Receita: 120 alqueires vendidos a 

1 5 $ 0 0 0 cada u m l : 8 0 0 $ 0 0 O 
Despeza : c u l t u r a , t r anspor te , secca, 

m a l h a e l i m p a 4 0 0 $ 0 0 O 

Lucro liquido 1:400$000 

O agricultor deverá ter ainda em vista que 
esse resul tado pode ser ob t ido duas vezes p o r 

anno, pois o apreciado g ê n e r o a l i m e n t í c i o t a m ­
b é m d á annualmente duas colhei tas . 

N o t a . - D e Julho de 1897 a Junho de 1898, 
o Estado do P a r á , pelas informações officiaes 
da Recebedoria das Rendas Estaduaes, n ã o 
produziu mais de 114,088 kilos de fei jão. 
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B)—Cultura da mandioca 

( G E A N D E PEODUCÇÃO) 

As vastas culturas de mandioca, na farta pro­

pr iedade a g r í c o l a do E x m o . Snr . B a r ã o ; de M a ­
c ie l , abrangem as mais d i f e r e n t e s variedades do 

i n e s t i m á v e l fa r inaceo. 
A s p l a n t a ç õ e s e n t r a m a ser fe i tas , h a b i t u a l ­

mente, em pr inc ip ios de Setembro. 
P r inc ip ia - se a p r i m e i r a « c a r p a » ou monda em 

N o v e m b r o e a segunda e u l t i m a , dois mezes de­

pois de t e rminada a p r i m e i r a . 
Essas duas capinas s ã o os ú n i c o s t rabalhos 

ex ig idos , na R O S Ê T A , pe la c u l t u r a do u t i l i ss imo 

fecu len to . 
A r r a n c a m - s e as raizes o u tuberculos da man­

dioca 18 mezes depois do p l a n t i o dos « m a n d i o -
c a e s » ou « r o ç a s » , onde algumas colheitas t em 
apresentado os mais curiosos especimens d'esses 
tubercu los , phenomenaes pelo tamanho, pela quan­

t idade e pe la qual idade da f é c u l a que os mes­

mos p roduzem. 
D'essas raizes j á t e m a R O S Ê T A exposto g ran­

de numero , d e m a i s de um metro de compr imento 

cada u m a e de peso super ior a 8 k i l o s . 
Os tuberculos da mandioca s ã o van ta josamen­

t e appl icados á f a b r i c a ç ã o do p o l v i l h o , da f a r i ­

n h a de tapioca e da f a r i n h a b ranca . 
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Depois de e x t r a h i d o o p o l v i l h o , a massa o u 

b a g a ç o da mandioca é depositado em estaleiros 
ou giraus, onde e x g o t t a ou secca, des t inado á 
engorda das c r e a ç õ e s . 

U m mandioca l tendo 50 b r a ç a s de f r e n t e so­
b r e 75 de f u n d o , seja 3750 b r a ç a s quadradas , 
o u 18 .150 metros quadrados, p roduz , em media , 

50 carros ou 100 carradas de tubercu los de 
mandioca. ( U m carro egual a duas car radas . ) 

U m a s u p e r f í c i e quadrada de 100 b r a ç a s p o r 
cada lado, ou 10,000 b r a ç a s quadradas ( 4 0 , 4 0 0 
metros quadrados), p r o d u z i r á , po r t an to , a p p r o x i -
madamente 133 carros ou 266 carradas de t u ­
berculos. 

D a n d o cada car rada 5 alqueires ou 2 0 0 l i t r o s 
de p o l v i l h o azedo, ver i f ica-se que as 266 c a r r a ­
das sommam 1330 alqueires ou 53 ,200 l i t r o s do 
mesmo p o l v i l h o . 

O p r e ç o m é d i o de u m a lquei re de p o l v i l h o é de 
quinze mil reis. 

Todas as despezas reclamadas p o r qua lquer c u l ­
t u r a que occupar u m a á r e a de 100 b r a ç a s em 
quadro , calculam-se em cerca de tres contos de 
reis. 

Essas despezas comprehendem : p l a n t a ç ã o , duas 

capinas ou « c a r p a s » , colhei ta , t r anspor t e e m a n i ­
p u l a ç ã o . 

Recap i tu l ando os c á l c u l o s antecedentes, chega-
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remos á c o n c l u s ã o seguinte , desprezando as peque­

nas f r a c ç õ e s : 

N ã o ha, p o r certo, necessidade de accentuar 
que t r an s fo rmada em f a r i n h a aquel la mesma 
quant idade de p o l v i l h o azedo s u r t i r á vantagens 

l u c r a t i v a s m u i t o mais c o n s i d e r á v e i s . 

ííota—Dos 54 municípios em que se divi­
de o Estado do P a r á , somente 31 exporta­
ram, de Julho de 1897 a Junho de 1898, pe­
los dados do «Rela tó r io do Administrador da 
Recebedoria das Rendas Estaduaes»,—266,903 
hectolitros de farinha. 

Rece i t a . 
Despeza 

20 :000$000 
3 :000$000 

L u c r o l i q u i d o 17 :000$000 



I I I 

Grandes Culturas 

—Cultura do milho ] 

- C u l t u r a d o t a b a c o \ 





A — C u l t u r a d o m i l h o 

( M A I O R PRODUCÇÃO) 

A producção do milho é das maiores, das mais 
abundantes, nas grandes cu l tu ras fe i tas d'esse 
precioso g r ã o na fazenda R O S Ê T A . 

A s variedades mais vu lgar izadas nas extensas 
p l a n t a ç õ e s com que é contemplado, na p r o p r i e ­
dade r u r a l que descrevo, o cereal de que ora me 

occupo s ã o as conhecidas pelos nomes de: « f e r r o , » 
« v e r m e l h o , » « c a y e n n a » ou cayano. 

A p l a n t a ç ã o do m i l h o « v e r m e l h o » é f e i t a em 
Setembro e a colhei ta , em Jane i ro . 

A s restantes variedades p lantam-se t a m b é m 
em Setembro, em mais l a r g a escala do que aquel-
la , fazendo-se-lhes as colheitas de M a i o a J u n h o . 

O « v e r m e l h o , » adeantando a novidade p o r mais 
t e m p o r ã o , o b t é m ma io r p r e ç o do que os outros, 
no R i o de Jane i ro . 

N o m u n i c i p i o de Baependy , pelo cont ra r io , as 
variedades « f e r r o » e « c a y e n n a » s ã o mais p r o ­

curadas e conseguintemehte mais caras, porque 
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' o m i l h o « v e r m e l h o » caruncha com mais f a c i l i ­
dade ou é de mais f á c i l d e t e r i o r a ç ã o , conservan-

do-se, nos d e p ó s i t o s , com mais d i f i c u l d a d e do 

que os demais. 
E s t a c u l t u r a rec lama t a m b é m duas capinações 

o u cavas radicaes, fe i tas á enxada, sendo taes 
« c a r p a s » ou l a v r a s real izadas em O u t u b r o e N o ­

v e m b r o . 
M u i t o s fazendei ros l imi t am-se a fazer a capi­

na de O u t u b r o : a p ra t i ca , p o r é m , t e m demons­

t r ado a c o n v e n i ê n c i a da segunda l a v r a . 
Os t a t ú s , m u i t o abundantes nas ter ras da R O ­

SÊTA, s ã o os maiores in imigos das p l a n t a ç õ e s de 

m i l h o . 
P o r isso, fazem-se verdadeiras hecatombes des ­

ses expe r to s e act ivos animaes que, embora em 
pequeno numero , s ã o capazes de desenterrar t o ­
das as p l a n t a s do mais desenvolvido « m i l h a r a l , » 

no cu r to e s p a ç o de u m a só noi te . 
Fazem-se essas hecatombes indi rec tamente , por 

meio de cuidadoso e m o r t i f e r o p reparo da t e r ra , 

p o r o c c a s i ã o de ser p lan tado o cereal carecente 

de p r o t e c ç ã o . 
U m a á r e a quadrada de ter reno de 100 b r a ç a s 

po r cada lado compor t a um e meio alqueires de 

semente ou 60 l i t r o s de m i l h o em g r ã o . 
E s t a mesma p l a n t a ç ã o p r o d u z i r á , em m é d i a , 

12 carros de 20 alqueires cada u m , ou o to ta l . 

de 2 4 0 alqueires. 
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O p r e ç o de cada ca r ro de m i l h o , nos tempos 

de m a i o r a b u n d â n c i a e p o r o c c a s i ã o da colhei ta , 
no logar onde esta é f e i t a , n ã o passa de 35 a 

40 m i l reis, sendo á r a z ã o de 1 $ 8 0 0 ou 2 $ 0 0 0 
o a lquei re . 

N o mesmo tempo e logar , o p r e ç o do m i l h o 
em espiga, sem pa lha , v a r i a en t re 1 $ 9 0 0 e 
2 $ 3 0 0 p o r a lqueire . 

O a lqueire de m i l h o debulhado. ou em g r ã o , 

vale , em m é d i a , de 4 a 5 m i l reis, elevando-se' 
nas p rox imidades do f i m do anno, a 6, 7 e 8 m i l 
reis, confo rme a p rocura . 

A p o z a colhei ta , deposita-se o m i l h o em p a i ó e s . 
Calculando-se o p r e ç o obt ido pelos 12 carros 

de m i l h o em espiga empalhada, produzidos pelas 
100 b r a ç a s em quadro, e deduzindo-se a i m p o r ­
t â n c i a gasta com a c u l t u r a da mesma l avoura , 

que n ã o excede a somma de quatrocentos m i l 
reis, te remos: 

B A I X A 

Recei ta de 12 carros a 3 5 $ 0 0 0 4 2 0 $ 0 0 0 
Despeza m á x i m a com a c u l t u r a 4 0 0 $ 0 0 0 

Lucro liquido 20$000 

A L T A * 

Recei ta de 12 carros a 4 0 $ 0 0 0 4 8 0 $ 0 0 0 

Despeza 4 0 0 $ 0 0 0 

Lucro liquido 80$000 

« 
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Sendo o m i l h o vendido j á debulhado, p a r a a 

e x p o r t a ç ã o , o fazendei ro t e m ainda em seu be­
neficio a pa lha do cereal, m u i t o p rocurada p a r a 
a m a n u f a c t u r a de mortalhas p a r a c igar ros e en-

volucros p a r a p ã e s de r apadu ra . 
C o n v é m a inda no t a r que con junc tamente com 

o m i l h o p lantam-se favas , f a v i n h a s e a b ó b o r a s . 
P o r entre o mesmo m i l h o desenvolvem-se mais 
t a rde essas t repadei ras , mar inhando pelas p lan tas 

do est imado cereal . 
D u r a n t e os mezes em que e s t ã o de po i s ío as 

te r ras onde cresceu o m i l h o , essas grandes p l a n ­

t a ç õ e s de favas e de cucurb i tas de toda sorte 
servem á engorda l i v r e dos porcos e das vaccas. 

N o v a p l a n t a ç ã o de m i l h o na mesma r o ç a , no 
anno seguinte; n o v a p r o d u c ç ã o de favas , a b ó b o ­
ras, « m o r a n g a s , » « m u g a n g a s , » e t c , segumdo-se-
l h e a inda, como p o i s í o mais pro longado, u m a se-

men te i r a de fo r ragens e pastos, onde o gado en­

g o r d a du ran t e dois ou t res annos. 
A t e r r a d e s c a n ç a e n t ã o , accumulando novo 

stock de p r i n c í p i o s f e r t i l i zadores . 

O Laboratório chimico annexo ao Ministério 
da A g r i c u l t u r a dos Estados Unidos da Ame­
r ica do Nor te acaba de publicar interessante 
re l a tó r io sobre o emprego e íorça nu t r i t i va do 
milho,cujas principaes conclusões sao resumida­
mente as seguintes: 

A cul tura do milho nos Estados Unidos com-
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prehende uma superfície de 75.016,112 acres 
ou 30.376,815 hectareas. 

N ã o é unicamente o f ructo que representa 
grande valor eommercial: as folhas, o talo e a 
palha fornecem excellente forragem, que 
não se proveita devidamente em muitas partes 
do paiz, pois que a maioria dos agricultores 
deixa que ella apodreça ou se queime. 

O müho emprega-se facilmente para fabricar 
amido, glucose, whisky e álcool. 

Na America do Norte come-se muito pão 
feito de farinha de milho, o que dá-se egual-
mente na Europa e entre nós. 

Aanalyse chimica demonstrou que o milho 
é muito nut r i t ivo , como o demonstra o facto de 
que os trabalhadores que vivem de pão de mi­
lho e carne podem supportar grandes fatigas 
e apresentam maior resistência ao trabalho 
braçal . 

Quanto á digestividade, tanto os exames 
chimicos como as experiências praticas feitas 
com pessoas como em animaes demonstram sua 
utilidade e e f icác ia . 

Do milho extrae-se um azeite excellente, ao 
passo que os resíduos dão uma forragem tão 
bôa como a melhor usada para a a l imentação 
do gado. 

O azeite do milho, uma vez clarificado, pô­
de ser empregado para saladas, tempero de 
comidas, como lubrificante de machinas e para 
queimar-se, emquanto que o de inferior qua­
lidade serve para a fabr icação de bom sabão. 

Nos Estados Unidos o amido fabrica-se quasi 
exclusivamente com milho: os g rãos d'este 
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cereal contêm 60 e 65 por cento d'essa subs­
tancia. 

N a fabr icação da glucose emprega-se an-
nualmente nos Estados Unidos cêrca de 40 
milhões de bushels de milho, equivalentes a 
14,095,022 hectolitros. 

Immensas quantidades de milho empregam-
se t ambém para a p repa ração do whisky (agua-
ardente) chamado Bourbon. 

Finalmente, na fabr icação da Agua ãe Colô­
nia empregam-se mais de 15.000,000 bushels, ou 
5.285;971 hectolitros por anno. 

Como se vê, o milho tem muitas e impor­
tantes applicações desconhecidas quasi em nos­
so paiz, que é, entretanto, um dos que o pro­
duzem em mais abundância e de melhor quali­
dade. 

A simples leitura da transcripção acima porá 
em re levo a i m p o r t â n c i a , p a r a a e x p l o r a ç ã o ag r i -
co la - indus t r i a l , d'essa varia do « J o r n a l do Com-
m e r c i o » de 10 de J u n h o de 1899 . 

Nota—O «Relatório do Administrador da 
Recebedoria das Rendas Es taduaes» consigna 
que o Estado do P a r á — s o m e n t e produziu 
186,310 l i tros de milho, de Julho de 1897 a 
Junho de 1898. 
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B . — C u l t u r a d o t a b a c o 

( M A I O R PRODUCÇÃO) 

A var iedade de tabaco denominado Oeorgino 
é a mais adoptada nas grandes cu l tu ras da p r e ­
ciosa solanea, que, na R O S Ê T A , fornece t a m b é m 
u m a das maiores p r o d u c ç õ e s . 

A s fo lhas d'essa var iedade, colhidas na f a ­
zenda, atting-em mui t a s vezes o compr imento de 
70 c e n t í m e t r o s . 

O tabaco, dando-se m a l com o f r i o , somente 
pode ser c u l t i v a d o nos mezes de calor . 

Fazem-se as sementeiras em terrenos r icos em 
húmus, em ter ras escolhidas e especiaes,—situa­

das nas « g r o t a s » ou va l l es ,—humidas , assombra­
das e com agua corrente pa ra as r é g a s . 

O t empo mais apropr iado pa ra as sementeiras 
do tabaco, em a l fobre , s ã o os mezes de Setem­
bro e O u t u b r o . 

Nos mezes de J ane i ro e Fevere i ro , fazem-se as 
mudas ou t r anspor t e dos p é s de tabaco, do a l fob re 
pa ra o ter reno onde deve crescer e amadurecer . 

A « d e s o l h a , » ou corte dos rebentos brotados 
ent re as fo lhas e a haste, é u m dos impresc in ­

d í v e i s cuidados da l a v o u r a do tabaco, pois , sem 

elle, as mesmas fo lhas n ã o c h e g a r i a m ao dese­
j a d o desenvolvimento e o resul tado dos gastos, 

labores e cuidados com a c u l t u r a seria absolu ta­
mente nega t ivo . 
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Opera-se a « d e s o l h a » no decurso de M a r ç o e 

A b r i l . A i n d a duran te esses mezes, fazem-se duas 
« c a r p a s » ou capinas e chega-se bem a t e r r a aos 
p é s da p l a n t a ç ã o . 

A s fo lhas e n t r a m a amadurecer ou a amarel-
l a r de A b r i l a J u n h o , epocha em que se rea l iza 
a apanha ou colhe i ta das mesmas. 

Quando o tabaco é p lan tado m u i t o j u n t o , me­
lam ou amare l l am as fo lhas antes do tempo. 
apodrecidas pe la humidade; mas os cuidados ha­

vidos na R O S Ê T A com todas as p l a n t a ç õ e s evi ta­

r a m sempre os p r e j u i z o s resul tantes da « m é l a » . 
O « p u l g ã o , » insecto que em breve lapso de 

tempo estraga os maiores e mais v i ç o s o s « t a b a -

c a e s , » t a m b e n é p r a g a desconhecida na fazenda. 

Os t r aba lhos de m a n i p u l a ç ã o reclamados pelo 
tabaco s ã o os seguintes: 

Cor tadas as fo lhas , s ã o ellas « c u r a d a s » ou sec-

cas, em andaimes de bambus, depois do que de­
v e m ser « d e s t a l a d a s , » ou separadas dos respec­
t i vos ta los . 

Passam, em seguida, a ser torc idas e enro­

ladas em cordas mais ou menos grossas, nas 
« r o d a s » ou dobadouras de « c o c h a r » ( f a z e r cor­
d ã o , to rce r ) . 

Essas cordas p r i m i t i v a s s e r ã o , mais tarde, en­
roladas em numero de 3 a 8, f o r m a n d o assim 
t o r ç a e s de m a i o r grossura . 

O b t ê m - s e os novos e pesados t o r ç a e s p o r meio 
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de grandes fusos que, assim como as « r o d a s - d e -
c o c h a r » ou dobadouras, s ã o movidas pe la f o r ç a 
h y d r a u l i c a . 

Depo i s de pe r fe i t amen te torcidas , passam a inda 
a ser essas novas cordas mais grossas enroladas 

nas « v a r a s » ou « c a r r e t e i s » de me t ro e meio de 

c o m p r i m e n t o e n'estes expostas d ia r iamente ao 
sol ou submet t idas a estufas, p a r a seccarem, sen­

do todas as m a n h ã s passadas de uma « v a r a » p a r a 
o u t r a . 

Essa passagem de car re te i p a r a ca r re te i é 
operada pelas « g a n g o r r a s » . 

C o m a segunda « c u r a » ou secca do tabaco j á 
em corda, nas « v a r a s » expostas ao sol, gas tam-
se nada menos de 40 dias. 

O t r aba lho p r i n c i p i a e n t ã o , na tabacar ia , á s 3 

horas da madrugada , rematando, finalmente, a 
s é r i e do afanoso l i d a r ex ig ido p o r u m a i n d u s t r i a 

c u j o s p roduc tos s ã o meros, po rem c o b i ç a d o s í i -
songeiros do pa lada r e do o l f ac to . 

Se a venda effectuar-se logo, é o tabaco en­
v o l v i d o em fo lhas de bananeira , pa ra conservar-

se f resco, sendo ex te r io rmen te encapado ou en­
fa rdado com panno de a l g o d ã o mine i ro . 

E m caso con t r a r io , o tabaco s e r á cuidadosa­
men te guardado em d e p ó s i t o s apropr iados , em 
a r m a z é n s frescos e vent i lados , devendo, po rem, 
ser calãeaão em mel e novamente secco, ao sol , 
u m a vez p o r mez. 
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O m e l p a r a aquel la c a l d e a ç ã o é e x t r a h i d o , p o r 

c o c ç ã o e ponto, dos talos das p r ó p r i a s fo lhas do 
tabaco, p o r o c c a s i ã o da « d e s t a l a , » e conservado 

em b a r r i s he rmet icamente fechados. 
O p r e ç o da a r roba (15 k i l o s ) de m e l de t aba­

co r e g u l a o dobro do p r e ç o da a r roba do p r ó ­

p r i o tabaco, seja 6 0 $ 0 0 0 . 
U m te r reno quadrado de 100 b r a ç a s p o r cada 

lado p ô d e conter , commodamente , 50 m i l p é s de 

tabaco. 
Calcula-se que a p r o d u c ç ã o de m i l p é s seja de 3 

arrobas ou 45 k i l o s de tabaco, pouco mais ou 

menos. 
A s despezas effectuadas com a p l a n t a ç ã o , 

« d e s o l h a , » « c a r p a s , » co lhe i ta e m a n i p u l a ç ã o do 

tabaco d'essas 100 b r a ç a s em quadro m o n t a m a 

2 5 0 m i l reis, approx imadamente . 
Operando os n e c e s s á r i o s c á l c u l o s , consegui­

remos : 

Receita: 150 arrobas a 30$000 4:500$000 

Despeza : v á r i o s s e r v i ç o s 2 5 0 $ 0 0 0 

Lucro liquido 4:250$000 

Nota—Do «Relatório do Administrador da 
Recebedoria das Rendas Es taduaes» verifica-
se que 18 municipios (dos 54) do Estado do 
P a r á produziram, de Julho de 1897 a Junho 
de 1898, a quantidade de 864,695 kilos de ta­
baco. 
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Quaes n ã o se r i amos resultados da grande c u l ­
t u r a in te l l igen te , methodica e desenvolvida do 

tabaco em nosso Es tado , onde esse p e r f u m a d o 
companhe i ro das v i g í l i a s e dos scismares chega 
a a t t i n g i r o fabuloso p r e ç o de duzentos e tre-
sentos mil reis por arroba, t ra tando-se dos p r i ­

mei ros ent re os p r ime i ros , pelas suas qualidades 
comburentes , a roma e a l v u r a da cinza, como s ã o 

os de B r a g a n ç a , de S ã o Domingos , do A c a r á , de 
V i z e u , do G u a m á , de I r i t u i a , do T a p a j o z e de 
O u r e m ? 





L A V O U R A S C O N S T A N T E S 





I V 

Maiores Culturas 

- C u l t u r a d a c a n n a ) 
•. • [ Producção 

C u l t u r a d o c a f é J 





A . — C u l t u r a d a c a n n a d e a s s u c a r 

( P E O D U C Ç Ã O M Á X I M A ) 

Cultivam-se na fazenda ROSÊTA as seguintes 

variedades de canna de assucar : a canna R o x a , 

a Rosa, a Canninha , a B a m b u e a Cayenna, a 

que o v u l g o chama Cayana. 
E s t a u l t i m a f o i i n t r o d u z i d a no B r a z i l no t e m ­

po de D . J o ã o V I , p o r u m dos i l l u s t r e s ascen­
dentes do E x m o . Snr . B a r ã o de M a c i e l , o C o n ­
selheiro J o ã o Severiano M a c i e l da Costa, M a r -

quez de Queluz , ao regressar do governo de 

Cayenna, no p r i n c i p i o do s é c u l o e x p i r a n t e . 
A esse respeito assim se expressa o i l l u s t r a -

do b o t â n i c o b raz i l e i ro D r . J . Ba rbosa Rodr igues , 

actual d i rec tor do J a r d i m B o t â n i c o do R i o de 
Janeiro, a paginas V I do Resumo histórico de 
sua obra i n t i t u l a d a « H o r t u s F l u m i n e n s i s , » 1893 , 

ed ição L e u z i n g e r do R i o de Jane i ro , 1895 : 

«Quando a I o de Novembro de 1817 deixou o 
governo de Cayenna, embarcando na escuna 
portugueza Andorinha, Maciel da Costa t rouxe 
ainda outros vegetaes úte is ; entre elles a canna 
de assucar, conhecida sob a denominação de 
canna de Cayenna» . 
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A p l a n t a ç ã o das d i f e r e n t e s qual idades de 

canna é f e i t a geralmente , no m u n i c i p i o de B a e ­

pendy , de J ane i ro a M a r ç o . 
A n n o e meio depois, p r inc ip ia -se o cor te do 

cannav ia l . 

A canna B a m b ú , ap rop r i ada á l a v o u r a cons­

tan te , u m a vez cor tada, necessita de i g u a l lapso 
de tempo, p a r a crescer e amadurecer nova ­

mente . 

A p l a n t a ç ã o da canna de assucar, no S u l de 

M i n a s , deve ser f e i t a pelo menos á a l t u r a de 
600 metros ac ima do n i v e l do mar , porque , se se 
tentasse c u l t i v a r a sumarenta e doce graminea 
em ter ras mais ba ixas do que as d 'aque l la a l ­
t i t u d e , as geadas c res ta r i am ou m a t a r i a m as 

p lan tas . 

D á - s e , em minas , o nome de massapé á t e r r a 

b a r r e n t a onde, com mais v i ç o e p u j a n ç a , ge rmina 

a canna de assucar c u j a decadente c u l t u r a , em 

nosso Es tado , a inda se t o r n a r á , u m dia, t ã o pros­

pe ra como o u t r ' o r a . 

Nota.—Os municípios de Igarapé-miry, Be­
lém e A b a e t é , os únicos onde no P a r á se cult iva 
a canna de assucar, produziram 2.113,693 l i ­
tros de agua-ardente e 70,540 l i tros de melaço, 
de Julho de 1897 a Junho de 1898, conforme 
relatou ao Governo do Estado o administrador 
da Recebedoria das Rendas Estaduaes. 
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U m a á r e a de 50 p o r 75 b r a ç a s , equ iva len te 

a 3 7 5 0 b r a ç a s quadradas (18 ,150 m . q.) p roduz , 
pouco mais o u menos, 100 carros o u 2 0 0 car­
radas de canna. 

Cada car rada d á 2 b a r r i s de décimo o u 90 l i ­

tros, sendo pois n e c e s s á r i a s 5 carradas da p rec io ­
sa p l a n t a sacchar i fe ra p a r a obter-se uma pipa 
ou 450 l i t r o s de agua-ardente . 

O p r e ç o de u m décimo ( 4 5 l i t r o s de agua-ar­
dente é de 2 5 $ 0 0 0 , sendo, logo, a p i p a do mes­
mo l i qu ido (450 1.) cotada p o r 2 5 0 $ 0 0 0 . 

Es tudemos agora, á l u z f r i a p o r e m c l a r í s s i m a 
dos algarismos, quaes s ã o as vantagens da c u l ­

t u r a da canna de assucar, na r e g i ã o , e te remos: 
P r o d u c ç ã o de u m a á r e a de 50 p o r 

75 b r a ç a s = 4 0 p ipas de agua-ar­
dente a 2 5 0 $ 0 0 0 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Despezas de c u l t u r a , corte , t r anspo r ­
te, moagem, d i s t i l l a ç ã o e e n v a s i -
lhamento 1 :500$000 

Estabelecendo agora o mesmo calculo p a r a u m a 
á r e a de 100 p o r 100 b r a ç a s , ou 10,000 b r a ç a s 
quadradas, chegaremos aos seguintes r e su l t ados : 

L u c r o l i q u i d o 8 :500$000 

R e c e i t a . 
Despeza 

2 6 : 5 0 0 $ 0 0 0 
4 :000$000 

L u c r o l i q u i d o 2 2 : 5 0 0 $ 0 0 0 
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Res ta a inda no ta r que o b a g a ç o da canna e a 
ga rapa azeda que p r o d u z i u t ã o aval tados lucros 
em agua-ardente, s ã o a inda u t i l izados na engor­

da do gado cava l la r , do gado bov ino e, sobre­

tudo , do gado suino. 
O b a g a ç o pode ser aprovei tado como combus t í ­

v e l , logo que f ô r mo ida a canna, ou como adubo 
vege ta l , depois de fe rmentado e cu r t i do na estru-

mei ra . 
U m a car rada de canna p roduz , egualmente, 

60 k i l o s de assucar e 15 l i t r o s de me l . 
T r a n s f o r m a d a em rapadura , a mesma carrada 

render ia 240 t i j o lo s ou p ã e s , com o peso total 

de 120 k i l o s . 
U m k i l o de assucar b r u t o vende-se por 800 

reis, custando o de r a p a d u r a 400 reis . 
Os assucares de primeira e segunda valem 

1 $ 2 0 0 e 1 $ 0 0 0 o k i l o , d 'onde resu l ta que umjt 
ca r rada de canna pode ser t r a n s f o r m a d a e m : 

30 kilos de assucar de l.a a 1$200... 36$00 
45 » » » 2 . a » 1 $ 0 0 0 . . . 45$000 

60 » » » 3 . a » 8 0 0 . . . 48$000 
120 » de r a p a d u r a » 4 0 0 . . . 48$000 

90 l i t r o s de agua-ardente 50$000 

O mel de canna é muito apreciado, na ROSÊTA, 

pelos colonos i ta l ianos , que com o de melhor 
qual idade s ã o repet idas vezes mimoseados, du­

r an te o anno, pelos p r o p r i e t á r i o s da fazenda. 



165 

A garapa e o me l , depois de f e r m e n t a r e m d u ­
ran te 3 dias, passam aos d is t i l ladores . 

O areometro accusa 1 0 ° p a r a a ga rapa e 2 0 ° 
p a r a a agua-ardente das te r ras da R O S Ê T A , c u j o 

engenho quasi que só p roduz os assucares ne­

c e s s á r i o s á fazenda, tornando-se a agua-ardente, 
por-assim-dizer , a sua exc lus iva i ndus t r i a , como 
g ê n e r o menos t rabalhoso e de c u j a venda aufe­
rem-se mais r á p i d o s e maiores lucros . 

Conhecidos os p r e ç o s remuneradores que na 
p r a ç a do P a r á co tam os pr inc ipaes a r t igos ex -
t r ah idos da canna de assucar, s e r á f o r ç o s o con­
fessar que a sua c u l t u r a desenvolvida ó u m a das 

q u e mais se i m p õ e m aos agr icu l tores do E s t a d o . 
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B — C u l t u r a d o c a f é 

( P R O D U C Ç Ã O M Á X I M A ) 

As variedades de café cultivadas na ROSÊTA, 

onde aquel la val ios iss ima rubiacea apresenta 

annualmente a ma io r de todas as p r o d u c ç õ e s da 
fazenda, s ã o as conhecidas sob as d e n o m i n a ç õ e s 

de Bourbon, amarello e commum. 
Segundo Ba rbosa Rodr igues , o c a f é é o r i g i ­

n á r i o da E t h i o p i a , d 'onde passou á P é r s i a e ao 

E g y p t o . 
Prosegue o d i s t inc to b o t â n i c o b r a z i l e i r o : 

No século XV, os manuscriptos de Shah-
Abel-Din-Ben dão o café como usado na A r á b i a 
desde epochas muito remotas. 

D a A r á b i a passou, em 1690, á Batavia e 
ao Ja rd im de Amsterdam. 

E m 1714 os magistrados d'essa cidade en­
viaram a L u i z X V um pé com fructos ma­
duros. 

N a America os primeiros logares onde o 
café f o i cultivado são : Surinane a i lha Bour­
bon, para onde os hollandezes enviaram, em 
1718, sementes do café de Moka, á Companhia 
í r anceza das índ ias . 

D a Guyana Hollandeza passou secretamen­
te para a Guyana Franceza, em 1725, quan­
do j á desde 1720 era cultivado na Mart in ica . 

D a Guyana Franceza passou para o P a r á , 
em 1726, e d'ahi para o M a r a n h ã o , em 1732. 
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E m B e l é m a inda ho je se podem ve r m u i t o s 
cafeeiros em j a r d i n s e rocinhas pa r t i cu l a r e s . 

P l an ta s d 'aquel la p r i m i t i v a i m p o r t a ç ã o encon­
t r a r a m c u l t i v o , du ran te longos annos, no e x t i n c t o 

ho r to b o t â n i c o do P a r á que occupava os t e r re ­

nos onde se acha presentemente a Estação de 
Belém da E s t r a d a de f e r r o de B r a g a n ç a e que 
f o i o p r i m e i r o j a r d i m b o t â n i c o do B r a z i l , segun­
do a f f i r m a o snr. Ba rbosa Rodr igues nas duas 

referencias que f az á q u e l l e ho r to pub l i co , no 
Resumo Histórico de sua obra Hortus Flumi-
nensis, paginas 3 . a e 7 a . 

P e ç o ven ia p a r a t ranscrever essas re fe renc ias : 

A cultura docaté no Pará, em 1748, já at-
t i n g i a a m i l e setecentos pés pelo que f o i es­
palhada t a m b é m pelo Rio Negro, no Amazo­
nas, em 1756. 

Só em 1762, vindo para o Rio de Janeiro o 
chanceller J o ã o Albe r to Castello Branco, com-
sigo trouxe sementes para esta cidade, onde 
foram plantadas na H o r t a do Hospício de Je­
rusa lém, á rua dos Barbonos, hoje rua Eva-
risto da Ve iga» . 

« N ã o fo i este, (o do Rio de Janeiro) cumpre 
dizel-o, o primeiro horto botânico que houve 
no B r a z i l Cl). J á em 1796, o mesmo D . J o ã o 
V I , por carta regia de 4 de Novembro, orde­
nara ao capi tão geral do P a r á , D . Francisco *de 

( i ) O Jardim Botânico do Rio de Janeiro data "de 13 de 
Junho de 1808. 
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Souza Coutinho, de organizar o horto publico 
de São José , na estrada do mesmo nome (2). 
Fundado em 1797, f o i seu primeiro director o 
engenheiro Grenouiller, emigrado de Cayenne. 
A l e m de vegetaes indígenas, ahi foram planta­
dos vár ios exemplares da f lo ra da Guyana f r an ­
ceza». 

« A canelleira f o i introduzida no B r a z i l pe­
los j e su í t a s . E m 1798, segundo Bernardino A n ­
tônio Gomes, havia vár ios exemplares na Ba­
hia e no Rio de Janeiro. 

N'essa epocha escreveu elle a Memória so­
bre a canella do Rio de Janeiro, publicada em 
1809. Por um catalogo publicado em 1798, vê-
se que entre as plantas cultivadas no horto de 
São José , do P a r á , encontravam-se a canella, a 
jaqueira, a mangueira, o tamarindeiro, a teka, 
a noz-muscada e o cravo da í nd i a» . 

Tratarei agora das tres variedades de café 

cu l t ivadas em l a r g a escala na fazenda do E x m o . 
Snr . B a r ã o de M a c i e l , descrevendo-as a inda com 

B a r b o s a Rodr igues , no seu Hortus Fluminensis, 

paginas 252 e 2 5 3 . (3) 

«Coffea Arábica, variedade Bourbon. Pátria 
I lhas Bourbon. 

o café da i lha de Bourbon nao e 
mais do que a variedade produzida, pelo solo e 

r 
(2) Presentemente Avenida 16 de Novembro. 
( 3 ) Todas as informações históricas precedentes foram co­

lhidas no Hortus Fluminensis de Barbosa Rodrigues, paginas 

248 a 249. 



169 

clima, do verdadeiro café Moka, ou da Ar áb i a , 
que encontrando novos elementos no solo m o d i . 
ficou-se e produziu uma variedade, como no 
Braz i l produziu outra, o Maragogipe 

Os g rãos são mais alongados do que os de 
Moka, mais grossos e arredondados nas extre­
midades. 

Payen dá a seguinte analyse do café Bourbon: 

Agua ^ 13.800 
Cellulose 36.600 
Maté r ia oleosa 11.258 
Glycose 15.750 
Legumina, cafeina, glut ina 12.250 
Chloroginato de potassa e cafeina . . 4.500 
Cafeina l i v r e 0.800 
Maté r i a insoluvel n'agua 0.001 
Maté r ia solúvel e de cheiro suave.. . 0.001 
Substancias mineraes 5.040 

100.000 

E' o café mais próprio para terras roxas. 
Coffea Arábica, variedade amarello. ( C a f é 

amarello). 
P á t r i a Brazil. 
Esta variedade f o i encontrada em Botuca t t í , 

Estado de São Paulo, em 1871. 
A appar ição o"esta variedade produziu agi­

tação entre algumas pessoas, querendo uns que 
fosse espécie e nova, e outros apenas uma va­
riedade, pelo que o i l lustre professor Cami-
nboá a denominou C. Xanthocarpa, consideran­
do-a espécie. 
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E ' ainda uma das muitas variedades que tem 
produzido o café da A r á b i a , em todas as partes 
do mundo em que se tem cultivado. 

Este café analyzado na Europa offerece mais 
10 por cento de cafeina do que o de Bourbon. 

Coffea Arábica, variedade commum. P á t r i a 
Asia . 

Uma das formas variantes do café de Ye-
men ou Moka produzido no Sul do B r a z i l se 
chama café ão Brazil. 

O café vulgar do Braz i l , como vimos, f o i de 
sementes do M a r a n h ã o que propagou-se e de 
sementes do P a r á . 

O cultivado no P a r á f o i trazido de Cayen­
na e este de sementes do de Yemen ou Moka; 
por conseguinte é uma variedade d'este, devi­
da á natureza do solo e do clima. 

No P a r á e no Amazonas, o café floresce e 
f ruc t i f ica todo o anno, havendo logares em 
que ha cafeeiros, como v i , verdadeiras arvo­
res, que para se chegar aos ramos superiores 
precisa-se de escadas (1). 

( i ) Insistindo sobre a fabulosa producção do café no Pará 
devo ttanscrever abaixo a noticia publicada, sob o titulo «A vic-
toria agrícola», pel' « A. Provincia do Pará», em seu N? 7.017, 
de 27 de Abril do anno corrente: 

«O Sr. capitão Miguel Santos acaba de receber cartas de 
Alemquér em que annunciam-lhe que os cafeeiros plantados, 
por Santos & Cunhado, n'aquella localidade, estão já aborrota-
dos de fructos. 

Os Srs. Santos & Cunhado requereram, ha pouco, e obtiveram 
o prêmio a que têm direito pela plantação d'esses cafeeiros, 
que, em dois annos apenas, já estão produzindo resultados. 

Animados pelo esplendido successo, os Srs. Santos & Cunha­
do vão plintar agora doze mil pés de cacaueiros, para o que já 
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O café do Bio-Negro, considerado o melhor 
do valle do Amazonas e premiado na exposi­
ção de Ber l im, oriundo de sementes do P a r á 
apresenta quer no porte quer nos fructos 
grande differença. 

O g rão do café commum é regular, pouco 
alongado, grosso, verde a verde-amarellado, 
esbranquiçado, chumbo, de aroma egosto fortes . 

Esta modificação do Moka, conforme as lo ­
calidades, produziu outras tantas variedades, 
consideradas pela qualidade do g rão , pelo com-
raercio, como café de serra abaixo e serra aci­
ma». 

O b s e r v a ç ã o curiosa, t a lvez de f u t u r o interesse 
para os fazendeiros sulistas, é a que me f o i r e f e r i d a 
pelo i l l u s t r e l i t t e r a t o b raz i l e i ro , A l u i z i o de A z e ­

vedo, ao regressar do J a p ã o , onde permaneceu a l ­
g u m tempo ao s e r v i ç o do nosso corpo consular . 

A q u i a de ixo regis t rada , com a devida ven ia de 

quem a o u v i , p o r se me a f i g u r a r ser e l la conhec i ­
mento digno de d i v u l g a ç ã o entre os fazendeiros de 
c a f é , em caso de ma io r d e p r e c i a ç ã o do g ê n e r o , o u 
de m o l é s t i a devastadora das p lan tas . 

A China , que a t é h o j e monopol izava , p o r assim 
dizer, a f a m a do pa iz que mais c h á p roduz ia , i m -

fizeram o preparo de derrubadas e têm grandes canteiros com 
quinze mil cacaueiros de seis mezes. —Vem a propósito referir­
mos que, em 1890, o laborioso agricultor capitão Targino Freire 
ali plantou batatas inglezas, colhendo surprehendentes resulta­
dos. 

A Sociedade Agrícola Alemquerense vae fundar uma granja 
agricola-pastoril, ensaiando-se na secção agrícola a polycultura.» 
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porta presentemente, em larga escala, esse apre­

ciado g ê n e r o de commercio. 
A i l h a de C e y l ã o abar ro ta todo o Or i en t e com o 

seu saboroso c h á , de p r i m e i r a qual idade, o qual é 
t a m b é m expor tado abundantemente pa ra a Europa. } 

F a c t o d igno de no ta p a r a os nossos fazendeiros 
vem a ser que a i l h a de C e y l ã o p roduz ia quasi ex­
c lus ivamente c a f é , e que essa c u l t u r a f o i subst i tu í ­

da pe la do c h á , em v i r t u d e de u m a d o e n ç a que, 

h a annos, v i c t i m a v a os cafeeiros, como na Europa 

o phyloxera e x t e r m i n a v a os vinhedos. 

P l a n t a d o o c h á nos terrenos que h a v i a m produ­

zido c a f é , v e r i f i c a r a m os agr icul tores e consumido­

res ceyloni tas que as fo lhas da preciosa planta 
e ram superiores a quantas e x i s t i a m em todo o Ori­
ente e, p o r isso, os re fe r idos cu l t ivadores susten­
t a m ve rba lmen te e p o r escr ipto que as terras que 
p r o d u z i r a m c a f é s ã o as mais apropr iadas para a 

l a v o u r a do c h á . 

S i m i l h a n t e f ac to n ã o pode ser mais digno de 

no t a p a r a o su l do pa iz . 

Se me subejasse e s p a ç o e lazer, trasportaria 

p a r a estas paginas as que sobre a in t roducção 
do c h á , no B r a z i l , e l aborou o D r . Barbosa Ro­
drigues no FLorius Fluminensis, obra que por 
mais de u m a vez, tenho t i d o o c c a s i ã o de citar. 

B a s t a saber-se que, em tempos de el-rei D. 
J o ã o V I — o marcha b o n a n c h e i r ã o e grande ami­

go do B r a z i l — v e n d e u - s e na p r a ç a do Rio de 
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-Janeiro grande somma de c h á nac iona l que t a m ­

b é m f o i , e n t ã o , embora em pequena quant idade , 
expor t ado p a r a I n g l a t e r r a . 

A p l a n t a ç ã o , a r e p l a n t a ç ã o , as mudas, as ca­
p inas e a co lhe i ta eis os t r aba lhos ruraes neces­
s á r i o s á c u l t u r a do c a f é . 

Nas te r ras da R O S Ê T A , O c a f é precisa ser 
p l a n t a d o desde a a l t u r a de 600 metros ac ima 

do n i v e l do mar , p o r n ã o r e s i s t i r e m os cafee i ­
ros á geada, sempre mais f o r t e nas g ro ta s e 
va l les , confo rme r e f e r i em ou t ro c a p i t u l o . 

A p l a n t a ç ã o da v u l g a r i z a d a i x o r e a eleva-se 
gera lmente a t é 800 metros ac ima do n i v e l do mar . 

Quando t ê m de ser fe i tas p l a n t a ç õ e s e re -
p l a n t a ç õ e s de cafezaes real izam-se ellas h a b i t u a l ­
mente nos mezes de D e z e m b r o e J ane i ro , po r 
deverem t e r l oga r em t empo chuvoso . 

P a r a o p l a n t i o abrem-se covas de dois palmos 
ou 4 4 c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d e e a 16 ( 3 m . 
5 2 c e n t . ) ou 18 pa lmos ( 3 m . 96 cent.) de dis­
t a n c i a u m a da o u t r a . 

A mesma dis tancia separa os a l inhamentos 

para l le los d'essas covas abertas de-maneira-que, 
mais t a rde , os cafeeiros f o r m e m quinconcio . 

E m cada cova s ã o l a n ç a d o s 6 bagos ou f r u c ­
tos in te i ros , com casca, e seccos á s ó m b r a . 

B r o t a n d o a p l a n t a ç ã o , deixam-se dois p é s , 

sendo arrancados os demais p a r a mudas e r e -
p l a n t a ç õ e s . 
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A s mudas, as r e p l a n t a ç õ e s fe i tas e os p é s q u e 

f i c a m no l oga r em que f o i l a n ç a d a a semente 

s ã o cuidadosamente resguardados do sol a t é t e ­

r e m u m anno de idade. 

P a r a as mudas e r e p l a n t a ç õ e s p o r meio de 

estacas, abrem-se covas de u m e dois metros de 

p r o f u n d i d a d e , ficando as p lan tas e as estacas, 
resguardadas, como ac ima fica d i to , a cincoenta 
cent imetros e a u m met ro , aba ixo da flor da t e r r a . 

Cinco « c a r p a s » ou capinas annuaes s ã o e x i ­
gidas pelo bem-estar das p l an t a s e pe la a b u n ­
d â n c i a das safras da famosa chinchonacea. 

Essas capinações, fe i tas á enxada, realizam-se 
nos mezes de J u l h o , Setembro, N o v e m b r o , J a ­

ne i ro e M a r ç o . 

A s hervas e capins arrancados do solo s ã o 

dispostos em filas, j u n t o aos cafeeiros, aos quaes 

servem de adubo, depois de apodrecidos. 

A s colheitas p r i n c i p i a m no mez de J u n h o e s ã o 

pagas á r a z ã o de 500 reis p o r a lqueire de 50 l i t r o s . 
O c a f é é u l t e r io rmen te beneficiado ou secco, 

posto em tu lhas , despolpado, abanado, l i m p o , es­

colhido, d i v i d i d o , ensaccado e expor t ado . 
O s mais completos e modernos machinismos 

execu tam hoje , com grandes economias, na m a i o r 
p a r t e das fazendas sulistas, as o p e r a ç õ e s e x i g i ­

das pelas d i f e r e n t e s phases da b e n e f i c i a ç ã o a que 
é submet t ido o precioso g ê n e r o , — u m a das mais 

copiosas fontes da r i queza do B r a z i l . 
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Os cafeeiros p r i n c i p i a m , em g e r a l , a p r o d u z i r 
c o m a idade de 3 annos (2 ) , mas apenas de 5 

annos, em deante, a t t i n g e m a p r o d u c ç ã o p l e n a . 

N ' u m a á r e a quadrada de te r reno apropr iado , 

com 100 b r a ç a s p o r lado, podem ser p l an t ados 
2500 cafeeiros. 

M i l p é s de c a f é de 3 annos p r o d u z i r ã o , em 
m é d i a , 50 arrobas ou 750 k i lo s ; ao—passo—que os 
mesmos m i l cafeeiros depois de 5 annos de idade 
d e v e r ã o dar 100 arrobas ou 1500 k i l o s e mais . 

Esses m i l e quinhentos k i l o s de c a f é podem ser 
Tendidos p o r u m conto e quinhentos m i l reis, dado 
o ba ix i ss imo p r e ç o ac tua l de m i l reis pa ra cada k i l o . 

Todas as despezas de l a v o u r a fe i tas com m i l 
cafeeiros devem ser l a rgamente calculadas en t re 
oi tenta e cem m i l r e i s . 

Estabelecendo p a r a este g ê n e r o de c u l t u r a as 
d e m o n s t r a ç õ e s a r i thmet icas de que me t e n h o 

u t i l i zado p a r a os demais, no decurso d'este des-
pretencioso t r aba lho , veremos que os lucros da 
l avoura do v u l g a r i z a d o g r ã o podem ser assim 
ca lcu lados : 

Eece i t a de 1.000 cafeeiros 1 :500$000 
Despezas de c u l t u r a 1 0 0 $ 0 0 0 

Lucro liquido 1:400$000 

(2) A florescência dos cafeeiros, a que os cearenses chamam 
floração, tem, na circumscripção agrícola que perlustrei, a deno­
minação de florada. 
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Tomando-se p o r base u m a p l a n t a ç ã o de 1 0 0 

b r a ç a s em quadro , ou 10 .000 b r a ç a s quadradas , 

te remos: 

Receita de 2.500 cafeeiros 3:750$00O 

Despezas de c u l t u r a . . ' 2 5 0 $ 0 0 0 

Lucro liquido 3:500$000 

Meditem os agricultores do Pará nos relati­

vamente pequenos cuidados de t ã o r emuneradora 
l avou ra ; na c u l t u r a do c a f é j á bas tante desen­

v o l v i d a em 1748; na p rod ig iosa p r o d u c ç ã o dos 

cafeeiros paraenses, na super ior idade da q u a l i ­
dade exis tente no Es t ado , a inda n ã o abas ta rda­
da e conservando todos os predicados da semen­

t e á r a b e que chegou a t é n ó s , v i a S u r i n a n e Ca­
yenna, h a quasi dois s é c u l o s . E n t ã o , certos da 

solidez e e q u i l i b r i o das r iquezas que p r o v ê m da 

t e r r a , l ancem a esta a a b e n ç o a d a semente e 
aguardem, cheios de f é , a opu len ta messe de 
con fo r to , de commodidades, que lhes p r o p o r c i o ­

n a r á a sempre generosa e ge rminadora Mãe da 

Humanidade. 
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O e s t r u m e 

Julgo acertado e interessante p a r a os. a g r i c u l ­
tores que p o r v e n t u r a me possam l ê r , i n se r i r n a 

presente despretenciosa monographia-es tudo da 
fazenda « R O S Ê T A » as judic iosas o b s e r v a ç õ e s que 

a « E n c y c l o p e d i a de H a c h e t t e » p u b l i c o u , este an­
no, sob o t i t u l o : « O e s t é r e o é a r i q u e z a » . 

Fessa breve, p o r é m conscienciosa not ic ia , es­
tada a var iada , p r a t i c a e i n s t r u e t i v a o b r a — a 
acção, c o m p o s i ç ã o , perdas, p r o d u c ç ã o , peso, phos-

phatagem, d i s p o s i ç ã o , cuidados, f o r m a ç ã o , c o r t i -

mento e economia dos adubos vegeto-animaes. 

^ A d i v u l g a ç ã o dos p r i n c í p i o s estabelecidos em 
tão proveitosos conceitos n ã o pode encont rar me­
lhor logar do que n ' u m t r aba lho relacionado, 
3omo este, com assumptos a g r í c o l a s . 

Taes conhecimentos tornam-se, sobretudo, d i -
mos da a t t e n ç ã o dos cu l t ivadores , pois que se 
•eferem a u m dos grandes c a p i t ã e s do a g r i c u l -
íultor, ao e n é r g i c o t ô n i c o dos terrenos depaupera-

los—o estrume—esse pão da terra, na phrase 
le L i e b i g . 

5 $ 



«Sem estrume, não ha bôas terras; com es­
té reo , não ha terras más» .—Liebig . 

«Olha para o estéreo de um agr icul tor e co-
nhece rás o seu g r á u de in te l l igenc ia» .—Pro­
vérb io . 

«Ass im como o dinheiro é o nervo da guer­
ra, assim o estrume é o nervo da agr icul tura . 
Base da fecundidade do solo, é t a m b é m a base 
da riqueza do cultivador e pode-se dizer que a 
riqueza de uma fazenda depende da quantidade 
e da qualidade do estrume que produz. 

A s ma té r i a s ferti l izadoras produzidas pela 
industria só podem ser consideradas comple­
mentos do estrume obtido nas fazendas. 

E m F r a n ç a , f o i o estrume, durante muitos 
annos, o único agente fert i l izador das terras. 
Ol iv ier de Serres repetia, ás vezes, no seu 
estylo f i gu rado :—«O estéreo alegra, aquece, 
doma e torna dóceis as t e r r a s» . 

A ter ra necessita que se lhe dê, annualmente, 
o que lhe t i r am as colheitas; e como o estéreo é 
a quintessência do solo não se lhe poderia 
ministrar melhor alimento. 

O estrume representa na fer t i l ização das 
terras preponderante papel, e cremos, ape-
zar de certas opiniões das mais auetorizadas 
em contrario, que o solo só poderá produzir co­
lheitas mediocres se não contiver, conjuneta-
mente com os elementos mineraes, sufficiente 
quantidade de húmus produzida pelo estrume. 
Os recentes trabalhos de Schloesing apoiam 
plenamente esta opinião. 

Lembraremos a celebre exper iência feita em 
Rothamstedt, quando Lawes e Gi lber t compa­
raram o producto médio, durante vinte annos, 
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de um terreno sem adubos, enfraquecido pelas 
colheitas passadas, com as safras de um terreno 
estercado com estrume vegeto-animal: no p r i ­
meiro caso, o t r i go produziu a média annual de 
13 hectolitros; no segundo, a novidade rendeu 
92 hectolitros, em média ,por anno e por hectare. 

E ' dupla a acção do estrume: é mechanica, 
porque, fornecendo ao solo o húmus indispensá­
vel ao bom estado do terreno e ao perfeito ger­
minar das plantas, dá corpo ás terras delgadas 
e torna mais delgadas as terras encorpadas; é 
t a m b é m fert i l izadora, pois, mesmo empregando 
adubos chimicos, sempre arrependem-se os 
agricultores que abandonam completamente o 
estrume. 

Uma estatistica recente avalia em 90 m i ­
lhões de toneladas mét r icas a producção total 
e annual do estrume, em F r a n ç a . Grandeau 
considera essa producção insuficiente e diz 
que seria preciso duplical-a para que a f e r t i ­
lidade do solo podesse ser mantida ou augmen-
tada. 

A estatistica franceza esqueceu-se de dedu­
z i r d'aquella c i f ra , apparentemente enorme, os 
milhões de toneladas de estéreo perdido ou 
de estrume mal feito. 

Vê-se em F r a n ç a , a cada passo, nas aldeias, 
ao longo das ruas, das viellas e das quelhas, 
medas de estrume que seccam no verão , e que 
dissolvem-se no inverno. 

E ' impossível calcular-se a somma de rique­
za assim perdida. Vale mais a pena luetar-se 
contra a rotina, a negligencia, a incúr ia , ensi­
nando ao cultivador o que é o estrume, qual o 
seu valor, quaesos cuidados por elle reclamados. 
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Faremos, assim, obra ú t i l , pois, ensinando o 
agricultor a cuidar das suas estrumeiras, en-
riquecel-o-emos, enriquecendo ao mesmo tem­
po o paiz. 
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D a s numerosas analyses fe i tas , em pontos 
^diversos, resu l ta c l a r a m e n t e : 

1.° que as urinas contêm uma parte bas­
t an te grande do azote t o t a l e quasi a to t a l idade 
da potassa; 

2 . ° que o resto do azote e a to ta l idade do 

á c i d o phosphor ico e da ca l concentram-se nas 
m a t é r i a s fecaes. 

D'essas o b s e r v a ç õ e s infere-se a necessidade 

que t e m o c u l t i v a d o r de ev i t a r que as ur inas se 
pe rcam. 

A composição do estrume é subordinada á 
natureza do solo, á natureza dos alimentos á 
qualidade das camas dos animaes e, emfim, aos 
cuidados dispensados á sua prepararão e con­
servação. 

Achando-se a composição chimica das 
plantas intimamente ligada á composição da 
te r ra que as produziu, o estrume que as p r i ­
meiras originam será, por sua vez, subordinado 
á natureza do solo e, por isso, privado sempre 
dos elementos que fal tam ao terreno produc-
tor . O estrume é, pois, rico ou pobre, confor­
me o solo de origem; e, visto como carece jus^ 
tamente dos agentes fertilizadores que fa l tam 
á terra que elle tem de fer t i l izar , deve-se i r 
buscar nos productos chimicos os elementos que 
o tornam adubo perfeito (1). 

( i ) Vide adeante a «Phosphatagem das medas». 
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A a l i m e n t a ç ã o exerce sobre a c o m p o s i ç ã o 

do e s t é r e o a c ç ã o n ã o menos i m p o r t a n t e . A s l e -
guminosas ( luzerna , t r e v o ) d ã o ao est rume mais 

azote e mais á c i d o phosphor ico do que as g r a -
mineas (cap im, cannarana, canna, e t c ) ; as ba ta­

tas, beterrabas, b a t a t a s - d ô c e s , tup inambores , dão^ 
lhe ma io r quant idade de potassa; s ã o , finalmente, 

os cereaes e b a g a ç o s oleaginosos que lhe trans^ 
m i t t e m o m á x i m o de poder e v a l o r f e r t i l i z a d o r e s » 

N o e s t é r e o , essa r iqueza e s t a r á subordinada á 
p a r t e de que os animaes se a p r o p r i a m p a r a as 
suas necessidades. D u r a n t e a c r e a ç ã o e o cresci­
mento , o a n i m a l ass imila grandes quant idades de 

azote e de á c i d o phosphor ico; na idade adul ta , 
quas i n a d a mais conserva em s i e encontram-se 

nas respect ivas d e j e c ç õ e s os elementos contidos 
nos a l imentos; emf im , a p r o d u c ç ã o do le i te , da 
l ã , etc, o r i g i n a consumos de cer ta i m p o r t â n c i a . 
Esses tres estados f o r a m determinados p o r W o l f f 

do modo s e g u i n t e : 

ESTERCO DE AZOTE 
ÁCIDO 

PHOSPHORICO 
POTASSA 

Bois de engorda para 
0,98 0,44 0,65 

Vaccas leiteiras e ani­
maes de creação . . 0,41 0,13 o,54 
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Sendo as camas de animaes tanto melhores 
quanto maior fo r o respectivo poder de absor-
pção, é preciso classifical-as, por ordem de méri­
to, da seguinte maneira : 

N A T U R E Z A D A S C A M A S 

(1 ) ( 2 ) 
Turfa 500 a 700 40 
Casca de carvalho de cortume 400 » 500 48 
Serradura de álamo 135 50 
Ramas ou palha e casulos de favinhas 330 67 
Serradura de pinho 420 50-
Colmo de cevada 285 77 
Musgo e camas de matto 280 80 
Ramas ou pulha e casulos de fei jão . . . . 280 80 

275 80 
Palha de avêa 228 96 
Colmo ou palha de trigo 220 100 
Fetos 212 100 
Ramas de tupiuambores nSo trituradas 210 105 
Palha de colza 200 110 
Folhas seccas 200 110 
Agulhas de coniferas (pinheiros, etc.) 175 125 

145 150 
Gri estas 111 200 
Terra vegetal 50 440 

40 550 
25 880 

(i).—Numero de litros de agua absorvidos em 24 horas. 
(2).—Numero de kilos que podem substituir 100 kilos de? 

palha de trigo. 
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Resulta do quadro precedente que a turfa, a 
casca de carvalho moiãa, já servida no cortume 
de couros, eas serraduras são as melhores ca­
mas para animaes, em cocheiras, estabulos e 
chiqueiros, porque, alem da faculdade que pos­
suem de absorver e reter os liquidos, são aquel-
les corpos os que mais perfeitamente f ixam o 
ammoniaco—esse gaz de cheiro acre produzido 
pelas urinas. 

A quantidade d iár ia de cama subordina-se 
á producção de ur ina dos differentes animaes 
existentes nas cocheiras, nos estabulos ou nos 
chiqueiros. Eis as cifras approximativas por 
cabeça e por anno : 

E m geral, faz-se a cama para 24 horas e por 
cabeça, na seguinte proporção :—de 4 a 5 k i ­
los de palha de t r igo ou de quantidade corres­
pondente de cama de outra natureza ( turfa, 
serraduras, tojo, giesta, etc. (para o gado ca­
vallar e bovino; de 2 a 3 kilos para o porco; 
0,500 grammas para o carneiro. 

Chama-se «purino» o liquido que escorre da 
massa consistente do estrume; é r iquíss imo em 
maté r i a s fertilizadoras, pois, segundo W o l f f , 
contem por l i t r o : 

Cavallo 
Vacca . 

700 a 900 li tros 

Carneiro 
Porco . 

2,800 « 3,200 « 
1,000 « 1,200 « 

1 5 0 « 200 « 
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A g u a . . . . . . 
A.zote 
Potassa 
Ác ido phosphorico 
Ácido sulphurico. 
Cal 
Magnesia 

Na maioria dos casos, perde-se totalmente o 
«purino», e, entretanto, é ouro liquido para o 
agricultor . 

Os cultivadores que deixassem perder-se o 
«purino» assimilhar-se-iam á dona de casa que 
coasse café moido, deitasse fora a primeira i n f u -
são.uti l izasse a borra para fazer agua de café e 
oferecesse esta ás visi tas; o cultivador que 
perde o «purino» do estrume—esterca os seus 
campos com um adubo privado das principaes 
propriedades fertilizadoras que o caracterizam; 
t a l adubo assimilha-se ao café aguado da dona 
de casa acima al ludida: perdeu as suas melho­
res qualidades. 

O agricultor cioso dos seus interesses deve­
r á jun ta r o «purino» como liquido ines t imável , 
em depósitos bem fechados, abrigados do ar, 
para impedir desprendimentos de azote, por 
ser o azote o principio fer t i l izador do «pu­
r ino» . 

PERDA DAS MATÉRIAS FERTILIZADORAS 

Se nas cocheiras, curraes ou chiqueiros o 
chão não é estanque, calçado, cimentado ou 
coberto por um soalho inclinado, como na 
Suissa, perde-se necessariamente grande quan-

982,0 
1,5 
4,9 
0,1 
0,7 
0,3 
0,4 
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tidadede matérias fertilizadoras. Não sendo 
satisfeita alguma d'aquellas condições, cobre-
se o solo com uma camada de ter ra de cul tu­
ra que absorve as dejecções l íquidas e pôde, 
depois, ser util izada como adubo. 

Se os estabulos não t ê m declive que permit-
ta ás urinas reunirem-se n 'um rego collector 
que as conduza ao deposito de «pur ino», ab­
solutamente estanque e fechado, perdem-se as 
dejecções l íquidas que são os elementos mais 
ricos do estrume. Para impedir-se a perda 
substancial do ammoniaco, addiciona-se ao es­
té reo , nas p róp r i a s cocheiras e curraes, tu r fa , 
serradura de madeira, ou terra . 

Exposto ao ar, o estrume perde parte do 
azote—esse precioso gaz que entra por 4/5 
partes na composição do ar e faz crescerem 
as plantas. 

D a seguinte experiência resulta que ha o 
maior interesse em evitar que o estrume per­
maneça submettido á acção das águas pluviaes, 
sendo preciso juntal-o em montes ou medas 
que apresentem a menor superfície possível. 

Wcelcker d iv id iu certa quantidade de es­
t rume em tres lotes dispostos assim:—um, em 
meda, ao ar l ivre; outro, em meda, sob telhei-
ro; o terceiro espalhado, ao ar l iv re . 

O quadro abaixo mostra que são pouco 
importantes as perdas de azote nas esterqueiras 
bem feitas e cuidadosamente collocadas ao abr i ­
go das chuvas e do sol; é, pois, inú t i l lançar-se 
mão dos reactivos chimicos onerosos e pouco 
•efficazes.. 
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O melhor é cobrir-se a meda de estrume, 
á medida que ella for crescendo, com leve 
camada de ter ra secca que r e p r e s e n t a r á o pa­
pel de absorvente. 

Nos paizes f r i o s , como a R ú s s i a , A l l e m a -

n l i a , S u é c i a e Noruega , os agr icu l to res cos tumam, 
-durante o inve rno , f aze r e conservar o seu stock 
de estrume em d e p ó s i t o s arejados, tendo o cuida­
do de n ã o armazenar grandes quant idades j u n ­
tas, a f i m de e v i t a r a combustão espontânea r e ­

sul tante da f e r m e n t a ç ã o , e cujas c o n s e q ü ê n c i a s 
são i n u t i l i z a r , p o r completo , todas as m a t é r i a s , 
f e r t i l i zadoras do es t rume. 

E X P E R I Ê N C I A S D E W C E L C K E R 

ESTRUMES 

Em meda, ao ar 
livre: 

Em meda, sob 
coberta: 

Espalhado ao ar 
livre: 

PESO AZOTE PESO AZOTE PESO AZOTE 

Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos 

Estrumes de 
i . a origem . 1,000 6,43 1,000 6,43 1,000 6,43 

Seis mezes 
d e p o i s . . 714 6,39 495 5,91 865 4,66 

Nove mezes 
depois . . 703 4,19 398 5.02 612 2,47 

Um anno 
depois . . . 700 4,55 379 5,77 575 2,27 
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Regis t ro , aba ixo , as regras que, segundo 
D é h é r a i n , devem ser seguidas p a r a evi tarem-se 

as perdas de ammoniaco, du ran t e o p repa ro do 

estrume: 
I o — T r a n s p o r t a r pa ra as medas as camas 

do gado quantas mais vezes melhor , todos os dias, 

se poss ivel f ô r ; 
2<>—Nunca de ixa r estagnarem-se as ur inas 

nos regos conductores ou collectores ; é preciso, 

pois , que esses regos t e n h a m s u f i c i e n t e decl ive; 
3 o — I r r i g a r f r e q ü e n t e m e n t e o e s t é r e o com 

o p r ó p r i o « p u r i n o » p a r a ac t iva r - lhe a f e rmen ta ­
ç ã o , v i s to como o á c i d o c a r b ô n i c o o p p õ e - s e á d i f -

f u s ã o do azote. 

Michel Perret propõe t ambém que empre­
guem-se doses fortes de sulfato de ferro para. 
obstar-se á fe rmentação ammoniacal. 

E 1 sobretudo,, imprescindível que as camas 
dos animaes sejam feitas com abundância , por­
que qualquer parc imônia n'esse cuidado ocea-
s ionará perdas consideráveis de azote. 

PRODUCÇÃO ANNUAL E PEZO DO ESTERCO 

Pelos dados de Robierre, eis a producção de 
estéreo annual, por c a b e ç a : 

Cavallo 10,200 kilos 
B o i de trabalho 9,400 « 
B o i de engorda 25,000 « 
A racca leiteira, em estabulo 11.400 « 
(lado lanigero. 550 « 
Porcos 1.100 « 
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O peso do estrume depende da cama empre­
gada, da abundância d'esta, e do estado mais 
ou menos adeantado da decomposição da agua 
contida pelo estéreo. E m geral, admitte-se, 
como média, que cada metro cúbico de estéreo 
fresco pesa 500 kilos, e de estrume curtido e 
misto, 800 kilos. 

TRANSPORTE DO ESTRUME PARA A MEDA 

Junta-se o estéreo todas as manhãs, nas 
cocheiras e vaccarias de luxo; de dez ou de 
quinze em quinze dias, nos curraes das fa ­
zendas. 

O estrume deve ser transportado para a es-
t rumeira em padiolas, ao contrario do que faz 
muita gente que o transporta aos poucos, em 
tridentes ou forcados, e collocal-o no monturo 
ou meda em grandes porções, irregularmente. 

Para que a massa fique homogênea, é ne­
cessário dispor o estrume em camadas iguaes, 
comprimil-o proporcionalmente, com a maior 
força possivel, dispensando os mais minuciosos 
cuidados á disposição d'essas camadas de es­
trume, na meda, e, por conseguinte, á prepa­
ração da p r ó p r i a meda ou esterqueira. 

A primeira condição para cor t i r bem o es­
trume é evitar que este apanhe chuva para 
que o «purino» que d'elle escorre não seja le­
vado pelas águas pluviaes. E m muitas fazen­
das, collocam o estéreo á porta das estreba­
rias, jun to á parede, em pleno sol, não obs­
tante o sol secca!-o e queimal-o, cahindo lhe en­
cima os pingos das gotteiras; ou, t ambém, no 
meio dos terreiros, sobre o solo em declive. 



Lavam-n'0 então as águas da chuva, levando 
comsigo princípios l íquidos que são a parte 
mais rica e mais assimilável do adubo. 

Seria, entretanto, tão fácil ao cultivador 
cor t i r com pouca despeza o estéreo de modo 
que este conservasse todas as suas virtudes 
fertilizador as ! 

Damos, em seguida, dois processos de for­
mação de medas ou monturos, tão econômicos 
como prá t icos . 

A collocação do estéreo em plata-forma, que 
é a mais barata de todas, pode ser fei ta das 
duas maneiras seguintes: 

lo Escolher um logar abrigado por um te-
Iheiro ou por uma arvore, nivelal-o, dando-lhe 
a inclinação precisa para que o escoamento do 
«purino» se faça para um ponto dado, ao cen­
t ro ou a um dos lados da á r e a marcada; re­
mover o terreno a t é 15 ou 20 centinietres de 
profundidade, limpando-o das pedras que n ^ l l e 
se possam encontrar, e j un ta r ao volume de 
ter ra removida ou fôfa 1/3 de cal hydraulica, 
sejam, pouco mais ou menos, 5 cen t ímet ros de 
espessura. 

Depois de espalhar-se bem a cal, deve-se 
mistural-a perfeitamente com a ter ra que se 
ca lca rá com força, para obter-se uma e i r aou 
plata-forma resistente. 

Para saber-se se o trabalho f o i bem feito, 
procura-se enterrar um páo na superf ície ba­
tida, como acima explicamos: se o páo não en­
t r a r na terra, a operação sur t iu bom êxi to . 

Depois d'isso, molha-se a superf ície da plata­
forma, espalha-se-lhe encima um pouco de cal 



195 

hydraulica e alisa-se a mesma superfície com 
uma colher de pedreiro. 

Deixa-se seccar e arruma-se cuidadosamen­
te o estéreo A humidade fornecida por este, 

j u n t a a que sobe das camadas inferiores, trans­
forma a t e r r a e a cal em massa absolutamen­
te estanque. 

Completa-se a installação construindo-se fora 
da plata-forma, ao centro ou ao lado d'esta 
um rese rva tó r io para o «purino», feito com um 
barr i l , sem um dos tempos e enterrado no 
chão . 

Um cano ou rego circular, aberto á roda da 
meda, l e v a r á o «purino» ao deposito. 

2° Outro meio ainda mais simples é fazer-se 
seguindo as indicações precedentes, uma plata­
forma quadrada ou rectangular, rodeada por 
um rego cuja funeção é receber o «pur ino» es­
coado da meda. 

Todas as manhãs , o l iquido contido n'esse 
rego collector se rá derramado sobre o monturo. 

A o sahir das cocheiras, curraes e chiquei­
ros, leva-se o es téreo para a plata-forma, onde 
deve ser arrumado em meda de paredes ver t i -
caes. Assim que fica prompta essa a r r u m a ç ã o , 
o estrume principia a perder o «purino» que 
desce atra vez de toda a massa e va i deposi­
tar-se no r e se rva tó r i o por meio dos regos, co­
mo no primeiro processo, ou n'esses mesmos 
regos, como no segundo. 

Desde essa oceasião, é necessár io irrigar-se 
a esterqueira, o que se torna fáci l por meio das 
bombas para «pur ino». Estas, sorvendo no de­
posito ou no rego collector o liquido assim 
chamado, derramam-n'o, ao alto da meda, por 



meio de chuveiros de madeira ou de zinco, effe-
ctuando esses chuveiros a dis t r ibuição do l i ­
quido por sobre toda a superfície do monturo. 

H a ainda outro meio evidentemente muito 
f avoráve l ao bom cortimento do estéreo. Sen­
do mais oneroso, é, em geral, considerado con­
veniente á média e á grande cultura. 

Consiste n'uma exeavação, n'uma cova de 
50 a 60 cent ímet ros de profundidade, cuja 
superfície var ia conforme a impor tânc ia da fa­
zenda. A regra é calcular-se a capacidade da 
cova á r a z ã o de 6 metros quadrados, abertos 
abaixo do nivel do solo, por 500 kilos de estér­
eo vivo. 

A s faces lateraes e o fundo d'essa cova são 
emparedados e cimentados, devendo o mesmo 
fundo ser em declíve, afim de que o «purmo» 
possa escorrer, pelo lado inferior da esterquei-
ra para um rese rva tó r io ou tanque cimentado 
e fechado, que fique situado em nivel inferior 
ao ponto mais baixo do plano inclinado onde 
curte o estéreo ou este se acha depositado. 

Por meio de bombas é o «purino» novamen­
te levado, como vimos acima, ás esterqueiras 
por este modo cons t ru ídas e cujos inconveni­
entes consistem, apenas, na maior difficuldade 
que n'ellas apresentam a a r r u m a ç ã o e a re t i ra ­
da do estrume. 

CUIDADOS NECESSÁRIOS ÁS ESTERQUEIRAS 

Para obter-se bom estrume e reduzir-se ao 
minimo as perdas de azote, é preciso arrumar-
se o estéreo em camadas regulares, bem calca­
das, impedindo-se assim a pene t ração do ar que 
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não tardaria em estragal-o, tornando-o bolo­
rento. 

E ' t a m b é m necessário mantel-o em estado 
constante de humidade. N ã o regal-o sufficien-
te com o p rópr io l iquido ou «purino» é t ão 
prejudicial como i r r igal -o demasiadamente, 
porque a f e rmen tação deve ser mantida de 
modo regular. 

Tornando-se muito dispendiosa a cobertura 
das medas, monturos ou esterqueiras por meio 
de verdadeiros telheiros, póde-se usar de uma 
•cobertura de colmo ou palha, de sapé, de bussú, 
de taboas, de ramos de pinheiro ou quaesquer 
outras arvores, e t ambém, o que é ainda mais 
simples, cobrir a parte superior da meda com 
uma camada de terra, de t u r f a ou de casca de 
carvalho inioda, que j á tenha servido em cor­
tume de couros. 

Essa cobertura entretem a frescura e con­
densa os vapores ammoniacaes que, sem ella, 
poderiam escapar-se. 

A s estrumeiras t a m b é m não devem ter uma 
.superfície demasiadamente grande: 1,50 ou 2 
metros são suffícientes, nas granjas regulares. 
Nas fazendas, porem, precisam occupar uma 
á r e a de maiores dimensões. 

A ACÇÃO DO ESTRUME NO SOLO 

O emprego do estrume e seus effeitos subor-
«didam-se á natureza dos terrenos. 

I o — M u i t o ávidas de adubos, as terras leves 
o u delgadas devem ser parcamente, porem re­
petidas vezes estercadas, e pouco antes da epo­
cha de vege tação , pois a ni t r i f icação é muito 
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ráp ida . Empreguem-se estrumes ralos e semi-
decompostos. 

2 o —As terras argilosas, ao contrario das 
precedentes, precisam ser estrumadas copi -
osamente e muito antes da epocha de vege­
tação , porque, n'ellas, a ni t r i í icação opera-se-
muito lentamente (1). Empreguem-se estrumes-
grossos ou encorpados e pouco decompostos,. 
porque são os que destorroam o solo, isto é, tor­
nam a te r ra mais leve e facilitam-lhe o areja­
mento. 

N ã o se enterra então o estrume senão a pe­
quena profundidade, para que decomponha-se 
mais depressa pelo contacto do ar. 

3 o—Como nas terras delgadas, empregue-se^ 
nos terrenos calcareos o estrume j á feito ou 
curtido, em doses pequenas, porem repetidas. 

Devemos recommendar que, uma vez no cam­
po, o es téreo seja immeãiatamente enterrado: é 
o único meio de se lhe conservar todas as maté­
rias fertil izadoras. 

O estrume é, primeiro, espalhado pela super­
fície do solo com tridentes ou forcados, ancinhos-
ou engaços, e, depois, enterrado por meio de 
uma lavra immediata. 

São variahilissimas as quantidades de estru­
me que se devem empregar e, apenas a t i tu lo 
de indicação, poderemos consignar as cifras-

(x)._Schlcesing filho, demonstrou, a 20 de De­
zembro de 1897, que póde-se melhorar um terreno-
cuja nitrificação fôr imperfeita, augmentando-se-lhe-
a proporção de agua. 

(«Encyclopedia de Hachette»—anno de 1899.) 
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abaixo. Considera-se para cada hectare de ter­
reno como sendo: 

estrumação fortissima 60,000 kilos 

A PHOSPHATAGEM DAS MEDAS 

A phosphatagem das estrumeiras é aconse­
lhada por todos os prá t icos e especialistas, não 
para fixar o azote e impedir as perdas de am-
moniaco, mas para completar o estrume. 

O phosphato, no meio da massa de estéreo 
em fe rmen tação , é submettido a um começo de 
preparo que o torna mais facilmente assimilá­
vel pelos vegetaes. 

A phosphatagem opera-se de dois modos: 
I o—esparzindo, todos os dias, o phosphato 

pela cama dos animaes; 
2 o—misturando-o ao estéreo, por oceasião da 

collocação d'este, na meda-. 
No primeiro caso, a dose com que se esparze 

diariamente a cama dos animaes, de preferencia 
durante a ausência d'estes, é de 1 a 2 kilos por 
cabeça de gado g r a ú d o e de 400 a 500 grammas 
por cabeça de gado miúdo ; no segundo caso, 
quando se formam as medas de estrume, alter­
na-se uma camada de phosphato com uma ca­
mada de estéreo. 

forte, 
b ô a . 

50,000 » 
40,000 » 
30,000 » 
20,000 » 

commum 
f r a c a . . . 

1J 
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OS ADUBOS COMPLEMENTARBS DO ESTRUME. 

M ü n t z e Grirard, em sua bôa obra in t i t u l a ­
da «Os adubos», demonstram de maneira digna 
de nota, que o agricul tor que só emprega o es­
t rume para fe r t i l i zar as suas terras acaba por 
deixal-as exgottarem-se, porque apenas uma 
parte dos principios obtidos do solo lhe são no­
vamente restituidos pelo estrume, e t ambém 
porque não volvem ao mesmo terreno todos os 
elementos de que a ter ra ficou privada sob a 
forma de cereaes, leite, fructos, lã, etc, etc. Pro­
va-se, ainda, que por causa das expor tações oc-
casionadas pelas colheitas e creações, assim 
como em r a z ã o das perdas soffridas pelo es tér­
eo, nunca se attingem producções elevadas, 
excepto circumstancias excepcionaes, e o solo, 
longe de lucrar com a suecessão das culturas, 
caminha insensivelmente para o exgottamento 
da sua fertil idade. 

O papel dos adubos chimicos consiste na com­
pensação d'essas perdas, oceasionando alem 
d'isso, os mesmos adubos um acerescimo de pro­
ducção que permitte chegar-se aos grandes ren­
dimentos e a lcançarem-se preços de custo^ re-
muneradores. 

O estrume nada mais constitue do que uma 
simples res t i tu ição , porque, reflexo do solo, ca­
rece precisamente dos elementos que a estefal-
lecem e com a addição dos quaes augmenta-se a 
fert i l idada do mesmo solo. 

Deprehende-se, pois, que com bom estru­
me, completado por adubos chimicos bem apro­
priados á terra e ás culturas que esta deve pro­
duzir, forma-se, presentemente, a base de toda 
lavoura verdadeiramente progressista. 



C O N C L U S Ã O 





C o n c l u s ã o 

T e r m i n a r e i este meu despretencioso l abor 
sol ic i tando p a r a elle, mais uma vez, a i n d u l g ê n ­

cia de quem o ler , conscio de t e r cumpr ido o 

meu dever, concorrendo com a lguma causa, pouco 

m u i t o pouco embora, em p r o l da r e a n i m a ç ã o da 
a g r i c u l t u r a paraense. 

Prezando o meu Es t ado n a t a l como devo e 
como elle merece, n ã o quiz , a t é certo ponto , f a ­

zer e x c e p ç ã o á r eg ra t ã o verdadei ra e b r i l h a n ­

temente estabelecida pelas seguintes pa lavras do 
p a t r i ó t i c o D r . Paes de Carva lho , Governador do 
P a r á , em sua luminosa Mensagem e n d e r e ç a d a 
ao Congresso Paraense, aos .7 de A b r i l do cor­
rente anno. 

Aqui (no Pará) se envidam os mais arden­
tes esforços para que se mult ipl ique a pro­
ducção sob suas variadas formas, tendo al iás 
pela frente o obstáculo natural, que victoriosa-
mente nôs oppõe a industria extractiva da 
borracha, art igo rico e de elaboração relativa­
mente barata-



Apezar'd'este poderoso producto, a um só 
tempo elemento pujante de nossa prosperidade 
ecausa determinante da restricta variedade de 
nossa producção, não se poupam os poderes 
públicos, não se fat igam os cidadãos, n inguém 
esmorece ante o problema, que todos buscamos 
solver, de garantirmo-nos pelo trabalho agr íco­
la, dentro de nossos própr ios muros, com as 
provisões que o consumo interno pôde exigir . 

« E com tanta maior energia nos solidariza­
mos n'esse empenho, quanto é certo que não é 
no prodigioso te r r i tó r io do pa i z , nãoé em outros 
Estados da Republica, mas no extrangeiro onde 
vamos encontrar as alludidas provisões, que nôs 
são indispensáveis á nu t r i ção , que nôs são im-
prescindiveis para satisfazermos as exigências 
de um medíocre conforto.» 

Possa este humi lde , mas bem intencionado 
estudo, ser de a lguma u t i l idade pa ra aquelles que, 

na p ra t i ca , l a b u t a m pelo renascimento da phe-
n i x que se chama a i n d e p e n d ê n c i a a g r í c o l a da 
nossa ido la t rada e f n t u r o s a A m a z ô n i a ! 
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